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As Forças da Paz Fizeram Reduzir a Tensão Mundial
Discurso do Marechal Bulg&nin, om Vnrsóvia

•NÁOJHÁ

APELAÇÃO!*

Açúcar a
Cr$ 8,20

Insiste ni GOFAP o
representante dos
grandes usineiros -
0 aumento da carne

Aíixaçío 
do novo preço do

açúcar em Cr* 8,20 por
quilo é coma aue considera-
mos matemática. Nfio hA «oe-
lacfio. Hoie. ou amanha será
ést>6 o oreco do ucúi-ar

Esta declaração (oi ontem
formulada oelo sr. Josó Fe»¦res. delecatfo do instituto do
Acucar e do Álcool .' aue or-
gan zou o processo de au-
mento dos orecos do acucar
ert em oauta no COFAP O
ar. José Feres em onlestra
mantida com o recortei da
IMPRENSA POPULAR com-
tlderou encerrado o caso do
acucar e afirmou alná't aue
o aumento do acurar é tSo
certo como dois e dol« sSo
«'•atro... Caso a *"OFAP
nfio homologue o aumento. (
h'oótese considerada Imoos-
slvel nelo nrftnHr rí-nrvsen-
tante da IAA. haverá o re-
cvtfo de se aoelar oara o iu-
A eláHo.— Mas nSo nense nisso —
uoneluln — o aue nronomos
fl o "ne será.

ACrtCAR A CrS 8,20
Ontem o nlenário 6'a CO-

ya» r»o homologou o au-

(CONCLUI NA K' PAGINA)
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Alunas e ex-alunas do Instituto Brasil-Estados Unidos convidadas para a '«^^"J"*W
deiro "Strong", desacompanhadas de qualquer pessoa do sexo masculino -- "*¦*"""¦,
a empresária - A explicação: «'rapai brasileiro bebe muito e marinheiro americano gosta

 mais de moça" —

Alegre», saudável», dotado» de
«levado moral, oi Jovens «ovlê-
ticos, tanto em sua PAtrla como
nos países que tem tldn opor-
tunldade de visitar, sfio alvo
de Justa admiração Ainda
ontem publicava o «O Jornal»
uma crônica enviada de Hei-
slnkl pelo escritor Jo»é Una
do Rego, ii propósito da visita'
feita à Finlândia por uma csn.ua-
dra soviética. Escreve: <Eatlve
bem perto dos ruasos, quase
todos rapazes de 20 anos»...
«N&o vi um bebade, nao ouvi
uma gritaria de farra, tudo em
cadência de comportamento
grae. dez.» ...«Quase oito dias
de russos amáveis pelas ruas,
pelos parques, nos ballarlcos do
ceiE. Ae mocas da terra gosta-
ram dos rapazes».

pB^^l|^.^?^p! CERCA 
dc cem moças cariocas, matriculadas no

Instituto Urasil-Estados Unidos, receberam
ontem, um convite estranho e revoltante: deveriam
comparecer a uma festa a bordo do contratorpe-
deiro «Strong», da flotillm ianque que se encontra
fundeada no porto desta Capital.

O «estranho» do convite

~®k 
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resido no ínto de que as mo-
ças somente poderiam conv
parecer à festa dcsaconipa-
aliadas dc qualquer parente
ou conhecido do sexo mas-
culino,

O convite, evidentemente,
era uma insinuação a corru-
peão. As jovens cariocas dc-
veriam «divertir» os «bo.vs*
ianques, que descem cm nos-
so pois como niinin colônia.

EMPRESÁRIOS
Esta denúncia foi transml-

tida à IMPRENSA POPU-
LAR por um grupo de alu-
nas do EBEU que se senti-
ram justamente revoltadas
com a inescrupolosa propôs-
ta que lhes foi transmitido.

Fomos ainda informados
que a «festa» (isto 6, a boca-
nal) no «Strong» foi orga-
nbeadit, pelo adido naval da
Embaixada dos Estados Uni-
dos, Tliomas S. Cullen, em
colaboração com a «nuss»
Ianque •!. W. I.lndcrman, re-
sldente na Av. Atlântica
1866, apartamento 61 (Tcle-
fone 37-9578). O convite in-
decoroso foi transmitido por
Intermédio do «mlss» Lin-
(lirniun.

CONFIRMADA A
DENUNCIA

Procurando o Instituto
Bnisil-EE. UU. o repórter
du IMPRENSA POPULAR
logrou confirmar a denún-
(CONCLUI NA 5' PAGINA)

ACOMPANHADOS POR JOSÉ' FAUBTINO DE ALCÂNTARA, numerosa comissão de
empregados da Telefônica estove ontem, no sedo do sindicato para fazer entrega do um
memorial solicitando a convocação de uma assembléia gorai extraordinária da corpora-
ção. O objetivo dossa assembléia seria a diicussão de uma nova tabela do aumento de
salários. Íim setembro do uno passado, os trabalhadores da Telefônica, liderados por Josó
Faustino, candidato popular, conquistaram i m aumento de salários. No entanto, frente
d politica da preços altos do governo de \argas, essa melhoria salarial foi totalmente

anulada e os trabclhaáores voltam u luta.

TODO CIDADÃO TEM ASSEGURADO
ODÜEITO DE SER CANDIDATO
0 senador Ivo de Aquino condena o artigo 32 do projeto Dario Cardoso

como contrário a todos os preceitos e regras da Constituição

CHEGOU 0 S. CRISTÓVÃO

a REDUZIDA A TENSÃO MUNDIAL"
Afirma Bulgánin discursando em Varsõvla ¦— Os governantes norte-
americanos não querem renunciar à sua politica de força — 900 mi-

Ihões de seres humanos se opõem ao campo da agressão

PARIS, 
23 (A.F.P.) -~

Segundo emissão em
língua russa da agência po
lonesa PAP, o marechal Bul-
ganin, primeiro vlce-presl-
dente do Conselho da União
Su-iétSca e ministro da De-
íesa, fêz um discurso em
Varsóvia, por ocasião do dé-

ASSOCIAÇÕES

_ OSSO Somai tem especial
interesse em servir com um
fWtictório farto e preciso, às
«uário* aesocúmiSes populares
do Distrito Federal. Nesse
número incluímos os sindica-
tos, ot clubes esportivos, as
sociedade» cultura.is, recrea-
ilivo*, etc, que, em nossas se-
£068 eapeciaJúaiíae devem
merecer tôda a atenção. Que-
remos refletir nas colunas da
IMPRENSA POPULAR a vi-
dá associativa do povo « tor-
nar públicos os aconíeciwien»
toe mais importantes com
mia relacionados, particular-
mente no que se refere a»
pequenas associações, aos
clubes pobres dos bairros,
me nem sempre contam com
a chamada ''grande impren-
sa". voltada esta como se en-
contra para as publicidade»
•rendosas.

BF- verdade que muitos das
«nossos dificuldades técnicas
impedism uma cobertura
'líiavs ampla, das atividades
aociaie da» pequenas associa-;
çôes, <* oi »»td a principal
"tatao da *8ó havermos ainda
atendido satisfatoriamente a
üMtto» leitores que «oe têm
solicitado repórteres e totó-
grafo» a maior espaço em
noeea» página». Prometemos,
a êst» respeito, fater o que
noé fôr poHtivel para superar
ca dificuldades.

O que desde já esperamos
das associações populares é
que seus diretores nos auxi-
liem a melhor divulgarmos
seus assuntos. Que devem
fazer, entãot Enviar-nos re-
gularmente seu noticiário, se
possivel iá redigido, inclusi-
ve fazendo-o acompanhar de
fotografias. Será motivo de
-jrande satisfação que estas
:olunas se abram cada ver,
nais para as associações de

todos: os gêneros, nas quais
¦j -povo se reine em seus me-
Úoies v/iomsntos. ip

cimo aniversário da fundação
da República Popular Polo-
nesa, assinalando:

«A politica paciíica dos
países do campo demoerá-
tico e o poderoso desenvol-
vimento dos partidários da
paz através do mundo pro-
vocaram uma diminuição da
tensão internacional. Anun-
ciam as últimas noticias a
assinatura de um acordo a
respeito da cessação das hos-
tilidades no Viet-Nam, o que
constitui uma grande vitória
das forças da paz. A cessa-
ção das hostilidades pode-
ria ter sido realizada muito
mais cedo se a diplomacia
norte-americana não pertur-
basse os trabalhos da Confe-
rência, se a mesma diploma-
cia não realizasse manobras
de bastidores e se não exer-
cesse uma forte pressão sô-
bre a França». Deduziu o
marechal Bulgánin dessas
circunstâncias que a diplo-
macia norte-americana «não
quer renunciar à sua politi-
ca de força».

Referindo-se à declaração
anglo-americana recentemen-
te publicada em Washington,
declarou notadamente o ma-
rechal: «Causam surpresa
frases tão incoerentes como
«libertação dos povos preten-

(CONCLUI NA 5.')
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EM 
entrevista concedida ontem a este jonial, o se-
nador Ivo de Aquino reafirmou seu ponto-de--vista — defendido da tribuna do Monroe quando da

discussão da matéria — de que é de todo inconstitu-
cional o artigo 32 do projeto Dario Cardoso.

— Fui autor, como todos
sabem — disse o parlamon-
tar catarinense — do proje-
to gue cassou os mandatos
dos~reprcsentantes comunis-
tas nas Casas Legislativas.
Entendia que, extinto o re-
gistro daquele partido, auto-
maticamente deveriam ser
extintos os mandatos de
seus eleitos. Quanto ao artl-
go 32, entretanto, o caso é
diferente. Cria êsse disposi-
tivo uma inelegibilldade não
prevista na Constituição,
com o que,.como jurista, ja-
mais poderia concordar. Ne-
nhuma lei ordinária pode al-
terar o texto do estatuto
fundamental do pais.

CONTRARIA
TODOS OS PRECEITOS

CONSTITUCIONAIS
Frisou, depois:
— O artigo 32 veda o re-

gistro de candidatos que, pú-
blica ou ostensivamente, ma-
nlfestem opiniões contidas
em programas de partidos
cujos registros tenham sido
cassados, ou que declarem
continuam ainda adeptos
desses partidos. Na verdade,
a existência dos partidos é
uma circunstância de ordem
legal. Um partido não exis-
te pelo fato de alguns --
poucos ou muitos — serem
seus adeptos; o partido exis-

te em função de seu regi»'
tro, do qual decorre sua per^
sonalidade legal. Assim, o
que devemos examinar em
face do texto do artigo 32 é
se êle pode prevalecer em fa-
ce da Constituição. Como es-
tá redigido, pode acontecer
que, sem forma, nem figura
de Juízo, alguém venha a «o
írer penalidade que contra.-
ria todos os preceitos e re
gras da Carta Magna.

Como bem acentuou o no»
bre senador Aloislo de Car-
valho, a regra da Constitui'
ção é a elegibllidade. í •
direito ao alistamento; é »
direito de ser eleitor e ses»
eleito, desde que o ddadãc
brasileiro preencha ps requl-
sitos de capacidade civil pre»
vistos em nossa lei básica.

Portanto, se essa é a regrt
(CONCLUI NA 8» PAG,*

Chegaram ontem de sua vitoriosa excursão pela Europa
e África os craques do São Cristóvão, que através de uma

campanha sensacional, com apenas 2 derrotas cm mais de
20 prélios, atestaram a qualidade áo futebol brasileiro.
Uma enorme multidão se aglomerou, na madrugada de
ontem, no Cais do Porto, à espera de que os "cadetes"
desembarcassem do "Provence", como se vê no clichê
acima. Leia na sétima página, ampla reportagem ilustra-

da sôbre a chegada dos craques alvos.

Entrevista coletiva dos cientistas soviéticos:

0 FUMO NAÕ>R0V0CA 0 CÂNCER
Método preventivo, o meio mais eficaz dc combate à doença — Na
URSS são examinadas anualmente 10 milhões de pessoas — Verba de

270 bilhões de rublos para a saúde pública

TRIGO DA URSS.
CHEGA A SANTOS

SANTOS, 
22 (IP) — Está

fundeado no porto de
Santos, aguardando atraca-
ção, o cargueiro norueguês
«Pará», procedente dos por-
tos soviéticos de Odessa e
Kherson, com um grande
carregamento de trigo ucra-
niano. Está sendo aguarda-
da a chegada do cargueiro
italiano «Spigav, que tam-
bém traz do porto soviético
de Novorosslsk grande par-
tida de trigo em grão.

Ambas as partidas de tri-
go vêm consignadas à Agên-
cia Intermares. Entretanto,
a compra foi feita pelo Ban-
co do Brasil, através de ex-
portadores finlandeses.

v ^ *^^zíi^wv v^^w _r 
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Jornalista Jaime Miranda

SAO 
PAULO, 22 (I.P.) — A

delegação cientifica novlétt-
ca ao Vil Congressu Internado-
ral dc Câncer concedeu, ante-
ontem, às 17 horas, uma entre-
lista coletiva è. Imprensa na-
cional e estrangeira, no Pavl-
Ihfto d&ã Indústrias do Parque
de Iblrapuera. Estiveram pre-
sentes os seguintes cientistas:
professor Nlcolal Blokhln, do
Instituto Oncológlco de Moscou,
e professor Alexander Savltskl,
ambos membros corresponden-
tes da Academia dc Ciências da
U.U.S.S.; professor Ivan Chev-
tchenko, do Instituto Oncoló-
Bico de Kharkov; e professor
Alexander Rakov, do Instituto
Oncológlco de Lenlngrado. Co-
mo secretário e Intérprete da
delegação soviética, estava o sr.
Georgl Kaluguln.

O chefe da delegação sovlí-
tica, professor Blokhln, Inicial-
mente féz a apresentação dc
seus colega» e, a seguir Infor-
mou que das teses apresenta-
das pela delegação soviética ao
Congresso, ser&o fornecidos re-
sumos traduzidos para o por-
tuguês pela secretaria do con-
clave.

INCIDÊNCIA DO CÂNCER
NA U.K.SJS.

Vorarn as seguintes as pergun-

0LT0 JAIME MIRANDA
Deve-se à solidariedade do povo e dos

jornalistas sua libertação

MACEIÓ 
(do çorrespon-

dente) — Foi liberta-
do ontem o jornalista Jal-
me Miranda, diretor do diá-
rio «Voz do Povo», que es-
tôve encarcerado durante
mais de um ano, condenado
pela «lei de segurança» num
processo-farsa forjado pelos
esbiiTos policiais do govêr-
nador Arnon de Melo.

Jaime Miranda, ao sair da
Casa de Detenção, fei fes-

grande número de democra-
tas, amigos e pessoas de sua
familla. A libertação de Jai-
me Miranda é fruto da so-
lldarledade popular, parti-
cularmente dos profissionais
de imprensa que, através da
Federação Nacional dos Jor-
nalistas, dos sindicatos da
corporação e ABI realizaram
diversos protestos junto ao
Ministério da Justiça e ao
governador de Alagoas, exi-
gindo que cessasse * prisão

tas e respostas que se verifica- ,
ram na entrevista:

1) Qual o tipo de tumor
mais freqüentemente observado
nn Unlfto Soviética?

PROF. BLOKHIN: — Como
nos outros países, o mais ire-
quente é o câncer do estômago.
ICm segundo lugar, o do esft-
fago.

2) CJiiul a Incidência do cftn-
cer na U.K.S.S.?

PltOF. BLOKHIN: — Nas d-
dades, a percentagem é superior
a das regiões rurnls, mas ambas,
nao diferem cm multo do que
se observa nos outros países.
Nos grandes centros residên-
elals, a quantidade de cancero-
sos é da proporção de 120 ou
130 para cada 100 mil habltan-
tes. Nas regiões rurais a cifra
é de 80 ou 90 para Igual nume-
ro de habitantes.

AS CAUSAS DO CANCEIt

S) O quo se snlio sAbre as
causas do câncer nu Unlfto So-
vlétlca?

PROF. SAVITSKI: — Como «e
sabe, as causas do c&ncer, tan-
to na União Soviética como nos
demais países, ainda n&o sao
bem conhecidas. Há algumas
teorias sobre o assunto. Na
UnlSo Soviética, observam-se
duas. A maior parte dos cance-
rologlstas acha que sao multr.s
as causas do câncer: fatores
químicos, físicos, metabóllcos,
entre outros. Quanto ao clgar-
ro como veiculo de câncer con-
sideramos problema sem Impor-
tâncla. Chegamos à conclusão
de que nâo ha relação entre
um e outro.

CAUSADO POR VIIIUS?
— Muitos cientistas sovlétl-

cos — continuou o prof. Savlts-
1:1 — acreditam ter encontrado
prova de que o câncer é eau-
sado por um vírus. E' sabido
que este fato se dA em algu-
mas qualidades de câncer da
galinha, com relação a tecidos
de sangue, pele dc coelho, e
peito de rato. Muitos trabalhos
nâo efetuados na U.R.S.S. nessa
matéria, provando ser multo
Importante essa teoria.

PHEVENCiO, O MÉTODO
MAIS EFICAZ

l) Quais os métodos de cara
ds câncer na Ur.iâo SovléttcaV

PROF. BLOKHIN: — O* má-

o tratamento do câncer sâo
mais ou menos Idênticos aos
dos outros países. N&o há nada
de extraordinário. Usam-se os
métodos de tratamento radlote-
ráplcos c reenglanteráplcos, além
de outros. Consideramos porém
que a medicina preventiva con-
tra o câncer é a mais eficaz.
E' a ela principalmente que
recorremos. Para Isso recorre-
mos ao sistema dc exames pre-
vcntlvos para o controle do
câncer. Êsses exames sfto efe-
tuados em massa na UnlSo So-
vlétlca. A partir de 1946, cêrcn
de dez milhões de homens e mu-
lheres s&o anualmente (.'.•caml-
nados, fisses exames sâo feitos
principalmente nas grandes
empresas Industriais e agrícolas
e também nas minas, através de
grupos de médicos especializa-
dos. Esses exames s&o planlfl-
cados de tal maneira que tanto
os grandes centros como as
regiões mnls afastadas sfio be-
neflcladas pelos mesmos meto-
dos de tratamento.

HOSPITAIS E INSTITUTOS

8) Quantos hospital» e Insti-
luto» para tratamento e estndo
do câncer existem na Unlfto So-
vlétlcaí

PROF. SAVITSKI: — Temos
doze institutos, além de oito
seçSes em hospitais da Acade-
mia de Ciências Médicas, quesâo os estabelecimentos de tipo
superior, destinados â pesquisa
e orientação metodolíglca. Uma
grande rede de posto? oncológt-
cos, num total de 1.50 se espa-
lha por toda a U.R.S.o., tanto
pelas cidades como pelas regidos
rurais. Esses postos s8o peque-
nas clinicas cancerológtras, onde,
além de um hosnltal ha uma
pollcllnlca, hft também sanatórios
onde o doente de câncer fica como
se estivesse numa estação de
repouso, em tratamento até seu
restabelecimento. Mas n&o c
tudo. Grande quantidade de
doentes de câncer sfto tratados
também em outros hospitais dns
diversas clinicas clnirglcas re-
glonals.

PEIICENTAGEM DE CUItA
(il Qual a percentagem de

cura dos doente» de câncer na
U.U.S.S.Í
PROF. SAVITSKI: — Como nos
outros países, a percentagem de
cura depende sempre do grau

(Conclui m 5.* página)

Localizado o
«Cuaratinga»
Nas primeiras horas da

manhã de ontem foi capta-
do pela estação de rádio do
Arpoador um pedido de S.-
O. S. emitido pelo carguei-
ro «Guaratlnga», de proprie-
dade da Internacional Com-
panhia Santista. Em face das
avarias do aparelho trans-
missor do «Guaratinga», não
se pôde localizar exatamen-
te a altura em que estava
afundando o mesmo, saben-
do-se, apenas, que navegava
nas proximidades do cabo de
Santa Marta, na costa do Es-
tado de Santa Catarina. O
comandante do navio inglês
íHighland Brigado», que em
transia pela zona, captou
tSftibein o .Mn;»1 de S O. S.,
mandou procedei uma bus-
ca na região a fim de ver se
conseguia encontrar o barco
sinistrado ou seus marinhei-
ros.

Informações oficiosas da-
vam-no como encalhado a 5
milhas do farol de Santa
Marta, em Santa Catarina.
O Ministério da Marinha
anunciou que alguns reboca-
dores haviam sido mandados
para o local e a FAB noti-
ficou que um avião estava
sobrevoando o oceano pro-
curando localizar o navio.

A Comissão de Servidores do DNER, ontem em nossa redaçfa

0 GOVERNO DÁ 0 EXEMPLO

NÂO QUER PAGAR
O SALÁRIO-MINIMO

Circular arbitrária da Chefia do Serviço de
Pessoal do D.N.E.R. — Perseguições e coa»

ção aos servidores do Departamento

O 
Departamento Nacional de Estradas de Rodagens, neg»
¦se » pagar o novo salário-mínimo ao pessoal dess»

autarquia. Tal foi a denúncia que nos trouxe ontem nunvv
roso grupo de servidores do DNER. Por meio de uma cfo>
cular expedida no dia 20 dêste, o chefe do serviço do pessoal,
sr. Suitberto da Silva Pinto, comunica a decisão do dlretof
geral do DNER de desrespeitar o decreto do salãrlo-minlm»,
comunicando ainda quo os descontos dos servidores par» M
Institutos continuarão na base do ^ por conto.

PERSEGUIÇÕES

MOLOTOV
REGRESSOU
A MOSCOU

¦MOSCOU, 23 (I.P.) —
bwI Regressou hoje a Mos»
cou, o chanceler Viacheslav
Molotov; primeiro vice-mi-
nistro do Conselho e Minis-
tro das Relações Exteriores
da União Soviética, tendo
prestado declarações sôbre
os resultados da Conferên-
cia de Genebra onde as fôr-
ças da paz conseguiram uma
grande vitória e a diploma-
cia norte-americana sain
frageattsaaiento «3arrot»d».

Os servidores" protesta-
ram, ainda, contra as perse-
guições de que têm sido vi-
timas os trabalhadores da-
quêle Departamento, que re-
centemente se organizaram
em uma associação de âmbl-
to nacional. Disseram-nos os
servidores que medidas re-
pressivas arbitrárias estão
sendo tomadas pelos chefe3
do Departamento, visando
anular o direito de reunião e
agremiação do pessoal do
D.N.E.R. A diretoria da as-
sociação vem, nesse sentido,
recebendo denúncias de fun-
clonários do Departamento
em todo o pais. Exibiram-
nos, os servidores, documen-
tos comprobatórios dessas
denúncias, como um abaixo-
assinado com dezenas de flr-
mas, nos seguintes termos:
«Os abaixo assinados, servi-
dores do D.N.E.R. e associa-
dos da A.S.D.N.E.R., tornam
público seu veemente protes-
to contra a perseguição e
coação cometidas pelo enge-
nherlo Geraldo de Alencar
Nogueira, chefe do 3' D.R.F.,

i no Ceará, aos diretores e as-
sociados das sessões locais
da A.S.D.N.E.R., de Coitê e
Itaitinga. naquele Estadov

PUNIÇÕES
ANTI-REGIMENTAIS

<Um «comunicado de pu-
nição> de n' 1.522, estranho
ao serviço público, expedido
e a&aiwdo pelo «sgenheiro

Carlos Alberto D'Azeved«,,
chefe do 8» Distrito Rodovia-
rio de Cachoeira Paulista,
contra o servidor Jayme Au-
gusto Kelly, matricula 78.184,

(CONCLUI NA 5» PÃO.)

FERROVIÁRIOS
DA LEOPOLDINA!

Deram
Novo
Praio

O 
SR. VARGAS e setM rr*
nistros da Viação e d«>

Trabalho estão fazendo um
verdadeiro jogo de empurra
com os ferroviários da I^c-
poldina, para exclui-los dú
salário-minimo.

Exemplo disso acontecem
ontem no Ministério do Tra»
balho. As 20 horas, cerca o*
cem ferroviários, tendo l
frente seus dirigentes, fo
ram ali para a audiência, n*
qual o sr. Hugo de Faria da

| ria a resposta do oresidôntí-
1 i reivindicação dos opôráf-
I (CONCLUÍ HA 8» PAGINAR

/i »
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CONTRAVENTORES

fNa 
ÀuembMIa Blumlntnio o ar. Alberto Torre», «o-

•'luniii Informa o «DIArlo do Notlclns**.
«l>i*iinl*. dn iiiiiiiiirnr uma sério -ie falou que «mlfiu n

Indicar n conlvoiuli» ria*, autoridades no escândalo do Jogo..,
riliitn quo o verdadeiro secretario rin Secnranç» é o conlrn-
vimtor n linnqut-iro Alli-m-lo Qiintrlnl Blanchl.»

ISsquccou-HO do illzor, todavia, que o governo daquele
Estado ó cxorcldo por outro cnntravontor: o nlmlrantegenro
Ernnnl do Amnrnl Peixoto.

(íallios srcus

O mesmo J. L', confessa
com sua expcriooncln do po-
lltlco vcnerável do roglmo «
de ox-prócer gctullstn:

«O cnsn <* que, uo nosso
nlstfinii constitucional, os

«j mandatos sccclnniun-so por
h potiodos de duraçüo legal
a deslltiildos do iwplrllo do
1 continuidade o debaixo ilo
% pavor do Julgamento dns
-« urnas. Cada um Irata dn li-
# rnr o máximo honoffeln ila';:'. fntla que lhe cuuhc, não sa-
| bo multo brm como, fazon*

%>. do outros planos dn vida pa*
B ra quando nmnlimr n borras*

tca>.Macedao acredita que «de-
% pois da tempestade vem a
•*§ bonança-. Esqueceu-se dc
íí que antes disso, oh galhos
f secos sao partidos. Principal-
J menlfi uns borrascas popula*
Ires. .

I Não era assim
í£ Todu a imprensa anuncia
Jj que chegou unm llotilha «de
ú quatro cniilra-tnrpedelros da
^ Mariiihu dos Estados Unidos
Ú c escalarão os portos do Ulo
g e Recife, em viagem dc roti-
|j nn lnleiiuuloiiul..
% A .Inspeção do.*, portos bra-
^ sileiros eslá sendo feita por
^ navios americanos.

Pecuaristas1'A Á propósito, vale a pena
Ú ler o registro feito na vA Mo-
I tiçia>:
% «E foi aprovado reqncri*

lueiiln do urgência paru
p mal*; um projeto referente
-^ Jl*i dividas dos pecuaristas. O
Ú dito projelo pnssnrá assim íi
-^ ordem tio dia numa das prrt-
H xinins sessões».
^ Além do aumento dos pre*
É ços èxtorquido do povo, Ge-"*| túlio, que é pecuarista, pre*
% tende novamente, facilitar
f. mais a vida do.s fazendeiros

seus amigos.I.

O orifício
«Poucos elementoa ila

UDN. desde quu entramos
no lúnol do govl-riio golullu-
no, iMo-ítrnrnm*.*.!' realnieiilu
empenhados em acender Mia
vulinha para ¦•srlan-cnr o pn-
voroso orifício», opina J. li.
Macedo Soares no -DIArlo
Carioca».

Que linguagem, «se-
uador»!

Explicação necessária

Osvaldo CarIJó de Caslro,
ex-chefe do Gabinete de Se*
gadas, cx-mlnlstro interino
do Trabalho, exoutrascoi-
sas, atual acionista da Pre-
dlal Corcovado, segundo n
•-Tribuna da Imprensa-:

«Confessou que pelos ser*
viço» que prestou k Corcovu*
do, foi presenteado por An-
dro em cem mil cruzeiros
um ações». Disse, também:
«reservo uma bomba para o
depoimento que Irei prestar
na policia».

Carijó era há poucos anos
pequeno funcionário do
MTIC. Núo seria melhor que
êle explicasse como conse-
gulu subir tanto e ganhar
tais presentes?

A distância

Telegrama dn U.P., pubii*
cado em diversos jornais:

«O conservador sir Her-
bert Williams perguntou ua
Cftnmra dos Comuns, ontem,
se o presidente dn Câmara,
ilarry Chocksliand, podia
informar a seus membros
«qual a distância entre Ge-
nebra e Miinich». Ninguém
respondeu fi pergunta:*..

A distância é a mesma en*
ire a paz e a guerra. Mu-
nlch encorajou os agresso-
ros hitleristas. Genebra foi
uma derrota do.s agresso*
res franceses e norte-ameri*
canos.

uni nin iii-ii.
•¦-.liln i|iii-.i* .i ilu.,..! in, í |
8(iilu 

ili .I.i i .Miii.il ¦. u*,i ain ] 0
••« mil imii-iiiiiiii ii.. mi.», \ £*. lumi iilniii*. .In ll.i...In, ijiii.

nerAu iIki iiiiiiiilii» ....» init.i.111
iniiiiitiiit... A rt-iursta nim

nu» i In di ilIrrliimsnU f,*. sim, nur luiimu*,n.. il» .-un-'. nUnitiarlii*.».

o düvorilq ifllili iIIhíu, Mus,
i. iiiii* •.imi.i-mriiii.. noa iii.iii.*min ii. in...*., i.i i.-.i»- om nAo

manter rclueoi)» i-um a UHSti,

Tubarão Rocha
«O Mundo» dc Goraldo Ro-

cha, a-.M'1'iii'.i:
• .lú náo rcsl» ihivlila do

quu nus ••iiriuitriitiiuit diante
tln uniu iiiuiiiciiiin de luba*
rOcs nacional* ¦• estrancolros
contra a < (UAI" para oon*
seguir n lllioriiçno do merca*
ilu iln enrne, u conlrn o povo,
pnrn puder cobrai* o que bem
llli". lipi-leen, i'\|lllllllllilll no
liliixlinu (i.s riillMIinlilnn-...

Pára cobrar o que querem
os tubarões sempre conta*
ram com a COFAP. E o Jor*
nal se esquece dc lembrar,

¦¦Q$fip*

NOflftl
B IBÉa "¦¦'-¦ . .i .*.. ./.-i.-.. m*iBmríimTím*wam \\\

Stwlf

Entram em breve os Func manos de
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Santos
OS TRABALHADORES DA PREFEITURA EXIGEM A VOLTA DO COLEGA INJUSTA E ARBITRARIA-.
MENTE DESPEDIDO - UM PREFEITO T0D0-P0DER0S0 FUGIU DE PACATOS SERVIDORES —

SANTOS, 22 (Dob onvliuloH eBp-eciais) — Uni
prefeito todo poileroBo tremeu dc modo diante dc
HimplCB o pncatoH Borvidorvu da Prefoitura. Fugiu
puni nio recebô-loa, paro não ler que i*cHponder*àa
iniaH jualHB intcrpcl:u;õcH. IbIo aconteceu ontem íi
linde. À noite ob servidore» ix-unlrnin-BC o docretit-
rum greve gorai.
S(M.II)AKIi:»A»i: HUMANA -

Segundo fomos Informados
pelo Comando do Greve, n.i
sede du União dos Servido-
res do Santos, n Rua Sena-
dor Teljó, 3U4, cstAo em gre-

por oxemplo, que seu diretor í ve os funcionários de Obriib
6 um do<; ttubarOes» da «ir-
ne, controlando Imensos re-

o Jardins, Limpeza Pública,
\ Merendo Municipal o Cerni-

banhos no interior da Bahia. % tério de Pnquctfl, enquanto
Jj que us servidores do Cerni*

ISlcicãoo inflação | icrloda FUosòíla (Ssboói e
Matadouro Municipal entra-
ram em giw/o no dln de ho-
je. Todos éstes trabnlhadorpi*.
rclvhulleam em primeiro lu*
gar a reintegração do cole-

Um lôpico du .Correio da ^Manlià» dl/: fj
«Como Ulll i|iuil<|ilor nnrilo, ^

us (i'iilinlliiiilni'1's cunstlltieiii %
u iiiaiur miinern, n iiiflui;iiu ..
passa n ser p grande ndver- H
sArlo da hurn das eleições. \l.
Cabos eleitorais, chefes pu- ^
lllluus, dirigentes do parli* f<
dos, tudo Isso, em guina- nüo ^vale nada conlra a vontade pde um pnvu subjugudu peln ff
iullnrãu.-. í|

Não valem mesmo nada, p-tiiinudo há os comunistas pa- ú
ra orientarem as massas. Ú
•.'or Isso mesmo Getúlio tra- p reapotidente) — O ast-as
ia. desde já, de fraudar as í^ <lc Abigall de Carvalho,

ga e amigo -losó Alfredo ila
Silva, .iiiilii.uia e Incxpll-
cnvelmentc suspenso pelo
chefe da limpe™ pública
Klliis MoiiFsníin e dcpola ile*
gnltnunte demitido pelo to-
do prepotente e nuiorltáriu
sr. Antônio Folicianu prome-
teu cm f.-u/ftr dos menos fn-
vorecldos na últlmit campa-
nha eleitoral.
AUMKNTO DR SAf.ABIOR

Aproveitando o movlmen*
to de solidariedade em favür
do colega injustamente domi-

A POLÍCIA ESCONDE
O CRIMINOSO

Não houve crime por "motivo político" em
Beiford Roxo

tido ha 2 mosos e i dias, sò*
monte por ter sldu porta-voz
de reivindicações, os traba-
lluiduiei. da Prefeitura cxl*
gem Uimbúm aumento de
..«l/iilox quo vai em escala
decrescente do I20',ó até laífe
«Io aumento. Baseia-se o pe*
dldo na Tnbcln Oarnabe,
aprovada no Cougrciso Na-

cional dos Servidores, uo Rio
do Janeiro. Em Santos ha
servidores municipais qun
nno chegam a ganhar ...
Cr$ 1,500,00. Aliás, o sr.
Antônio Fellclano, que anda
em confurtnivel automóvel,
.lá afirmou que somente es-
tildará pctlidoa de aumento
de salàrloa em 1035.

1Ü'V:'¦aa
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yús dos kitores
Homens Sem Programa
Homens da Situação

João

BELFOBD ROXO (Bo cor-
ast-assinio

bra-
. -g sileiro, branco, casado, de *Hi

votõnlia liberdade 
"de 

voiar I »"os de idade, residente ii
eleições, impedindo que o po
vo tenha liberdade
cm seus candidatos

Pane total

Do -Diário da Noite»

Rua Matins Braga, 40, nesta
localidade, perpetrado «mis-
teriosamente» na noite dc
anteontem, é mais uma tra-
ma urdida pela policia, no
sentido de acobertar o cri-

«Em virtude dc uma «pan- 0 minoso, o rico estanciciro dc
no verificada uu motor du ú S&o Pedro,

Escrcvc-nos o leitor
l.inii;.', dc Qcuiroz:

Com a anrpxiinacão das
eleições sursem candidatos,
todos muito amiiios do povo

I c aiv nossos parentes. Dias
; atrás, chcuuci u noite em

Gil devem resnondoi*- polo i .casa c lá estava sobre a mesa
tnilsterio» do crime. Ablguil

nvlãu om que vloju, o gene* 0rui Juarez Távorn leve do -^
regressar i cidade Cr Pes- ú
queira»

Antes rio avião já entra* f
ra em pane a cnmlidntu- ^
ra rio defensor ria -Ksso' ú
presidência ria República. f.

^^^^^^^^¦^^^im^^m^^^^^m^m^&^^m^^m^^^mmss^^^^mmm^^ú

S VERBAS püida fi FsVQIIill
Um dos pontos essenciais do programa que defenderá o candidato popu-
lar Werner Lowenthaí — Prosseguirá a luta que iniciou à frente da

União Fluminense dos Estudantes
/Vn lula que se trava pura uma verdadeira trans-

fusão dc valores nos comprometidos organismos das
câmaras municipais, estaduais e federais, surge o
nome dv Werner Lowenthaí, jovem médico ãpresen-
tàdaf.como candidato popular à Cornara Municipal
dè Niterói.

Interpelado pela reporta-
geih da IMPRENSA POPU-
LAR, o jovem, já conhecido
por sua tempera em vários
movimentos cívicos e reivln-
dicatórios começou írisariüo;

— Recebi minha cândida-
tura (.orno um meio de prós-
seguir na luta que travei,
durante dois anos, quando
fui vice-presidente da União
Fluminense cios Estadudan-
tes, tanto ao lado dos univer-
sitários fluminenses pelas
reivindicações estudantis co-
mo tambôm ao lado do que
melhor existe na nação, em
oposição ao Acordo Militar
Bfa.sil-Estados Unidos, à en-
tregn rie nosso petróleo aos
trustes estrangeiros e con-
tra-as tentativas de sufoca-
pao das liberdades.

O QUE NAO SE PODE
DEIXAR DE DEFENDER
-- Como candidato apre-

«entado pela juventude —
prosseguiu Werner — desde
agora, na campanha eleito-
ral, como se eleito, da trl-
huna da Câmara Municipal
tle Niterói, defenderei intran-
sigentemente o que um ver-
riadeiro candidato do povonão pode deixar rie defender,
como a Independência nacio-
nal, a preservação da pazentre as nações e as liberda-
des democráticas. Destaca-

CLASSIFICADOS
00 ESTADO DO RIO

Médium
Dr. .Tosa I-j-nado

Komuiro Jr.
H-EmoiNA K (lIBUBOla

GERAI,
EapM-SUmiEto* DotBtai d*>Oriine-u & Diiuneo» das Olhsi,Kst-K, Onvtdos, Gsrrint* -

id-ral»s * OpsmcSes d» Amlds-
lu). *

tíllUVr. OR CAXIAS
Csatnltérlo: At. Plínio Osmda,
UT; Bctldêncls: Bus BelisAilo

Pana

rei especialmente a necessi-
dade de maiores verbas pa-
ra o ensino e a premência cie
aberturas de escolas prima-
rias em número suficiente j .
para atender a milhares dc \p.
crianças privadas de instru* \Ú
ção. Julgo, aliás, que a ins- |trução primária deveria ser r$
obrigatória e completamente ii
gratuita. a

E prosseguindo:
— Ao ensino secundário e

superior será destinada uma
grande parte de meus tra-
balhos. E' necessário que o
Estado inicie imediatamente
a impressSo de livros didáti-
cos para o barateamento dos
mesmos, assim é igualmente
indispensável que as emprê-
sas de transporte concedam
50% de barateamento nas
passagens dos estudantes.
Urge que se construam no-
vos prédios para as escolas
superiores, paralelamente
com um aumento de verbas
a elas destinadas.
SEIS HORAS DIÁRIAS DE

TRABALHO PARA
MENORES

Finalmente, depois de se
referir à necessidade de se
construir um grande está-
dio destinado à juventude,
a par de uma efetiva pro-
teção aos esportes, concluiu
o entrevistado:

I m
I

— Lutar para que a jor*
nada de trabalho cios juvens
operários, com menos cie IS
anos, não vá além de seis
horas diárias e fixar rigoro-
samente salário igual para
igual trabalho bem como a
aplicação com maior lisura
rias leis trabalhistas existeiv
les, eis, em resumo, os pon-
tos principais dc meu progra-
ma.

rie nome Zacu-
rias Coutinho, residente à
Kua Etelvina, 1S5, nesta lo-
cal idade.

A ver.-iâo ducla ao crime
— motivos políticos — cai
por terra desde que sc sai-
ba dos PõrménOres da tra-
Kécüa que abalou o pacato
diítrlto de Ilelfi-.cl Koxo. O
r pi vol* do crime, Maria dos
Santus Coutinho 6 próprio-
lário do quase umn centena
de casebres, numa área tle
sua residência, os qunis são
tutas c. elementos desclassi-
les a família:*] pobres, prosti-
tutas e elementos desclassi-
licuiloy, Indistintamente.

Ai começa li ligação en-
tre o casal de proprietários
e a pelícia dc Beiford Roxo,
cepresentada pelo comaiidan-
te do posto do nome Gil, da
Policia Militar. E' verdade
que existe um subdelegado,
n farmacêutico Benjamim
Pinto, Todavia, essu autorl-
ilarie só existe paia constar,
I õ.-ito que devido ao seu pou-¦•ti conhecimento policial, tem
unia única função: rubricar
papéis. As relações e.xlstcn-
tes entre Maria rios Santos
Coutinho e o referido cabo-

de Csvvalho cra realmente
sou amante, todos c*» morado- .
res dn Kon Etelvina o'sa-
biain, assim comu lambem ns
ameaças dc mate ao infor-
lunado Abigall. proferidas
por Zacarias Coutinho, não
congtituinin segredo para nin-
guem. O rico proprietário
de carvão rie São Pedro do-
veria ter 1'ticloclnudo madura-
mento para levar a efeito seu
tenebroso plano ile cllmlnuv
o rival, amante dc sua cs-
posa.

O noticiário dos jornais re-
forciitc.** ao nime explica ela-
ramente. dando n versão rie
•crinir* político» para certa-
mente acobertar uni erimino-
So que dispõe dc muito di-
nlieir.i pura tpi-ovar» que é
c inocente».

CONSUMIU
300 MILHÕES

CABO FRIO, 22 (Do corres-
pondente) — A Companhia
Nacional de Alcalis que es-
tá sendo «construída» neste
município desde o ano de
10*43 já consumiu mais dc

IIÜO milhões de cruzeiros,
sem que tenha produzido até
esta data uma só gota de
álcalis.

Trata-se, ria realidade, dc
uma das. maiores negoeiatas
rie Getúlio e Amaral Peixo-
to, verdadeiro sorvedouro
de verbas.

ATENÇÃO NITERÓI! |

SANTA FILOUEIA (i
I

O melhor loteamento de Alcântara está ao alcance de todos mediante a en- |
trada de apenas Cr$ 290,00 e prestações mensais também de CrS 290,00 |

SEM'JUROS p
á r aIhc ^r,,l„. ,.1„„.>C, „™ _,.„_ ..1  i.._ _.,__.. _.*,... ú
I Lotes Iodos planos em ruas abertas, com água, luz, plantados com árvores i
I frutífcra,s, junto a amplo comércio, o qual consta de armazéns, agougues, f

farmácias, etc, perto de igrejas « escolas. |
Clondução em abundância durante todo o dia.

Posse imediata.

i

Local de encontro: Av. Pres. Vargas, 446, 5' andar, sala B07-A
das 8 às 10 lio/as, diariamente.

Informações e vendas c«n exclusividade do Corretor

VTTATJNO FERREIRA DA SILVA
AVENIDA PRESIDENTE VARGAS, 446

5? andar — sala 507-A
Tel.: 43-8658

uniu curta. Pelo carimbo do
cnvclouc reconheci loeo -ter
sido enviada nor' algum nôs-
to eleitoral. E era mesmo.
Hiismiei, sem lê-la. Fiz mal,
como hoje reconheço. Deveria
ter me inteirado do seu con-
teúdo, nois, assim Doá'eria,
auora. lazer dela ama criti-
ca mais acurada.

Mas ontem um amigo rac
contou ter recebido uma car-
in do sr. Hcnriauc de La Ro-
eme ex-presidente do IAPC."Li a coisa toda e no final,
fiauei como se nada houve*,
sc Iíqo" — disse-me. Quis eu,
entào. saber oomue. o éle
me adiantou: "ooraue não
havia nada de concreto. O
homem llmilou-se a me lern-
brar ser eu maranhense e
êle também . Que devíamos
votar cm conterrâneos Só
Isto. O programa ouc h o
bom. não havia".

E' isto o oue acontece de

vez cm auanrio. Os cândida-
tos dos Dartidos dia reação
não tem nada a nrometer
além das surradas promessa;
de "emnréiio". "calçamento",
etc. ooraue não nodem mes-
mo fazer coisa alituma de
realment* interessante nara
o novo e a Nação, Será aue
um senhor La Roque estará
de acordo, caso seja eleito
deputado, «n lutar nela ex-
DUlsão do imperialismo ian-
aue de nossa Pátria? Se não
está, então, em nada adlan-
tara votar nele. Ora. como
aualauer nes: I sabe. a causa
de todos os inales nacionais
é a influência dos trustes

SUGESTÕES PARÁ
PUBLICIDADE
Escreve-noa, de Niterói, o

leitor Paulo, citando várias
sugestões para o nosso depar-
tamento de publicidade. Fi-
camos multo agradecidos e
comunlcamo-lhe que toma-
mos sua carta na devida con-
slderação.

Juizo de Direito da Décima Terceira Vara Civel
do

Distrito Federal

EDITAL
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I ônibus x árvore -—•••¦ Faleceu o ontro |l

l-ani eltacão rio MIM.ER MOTOHS TRANSPORTES -SOCTEDADE
ANÔNIMA, requerida por Aparecida Franclsca da Silva e outros,
tom o prazo do vinte (20) dlns, na torma abaixo:

O DOUTOR MANUEL ARTUIt MURTINHO PINHEIRO, JUIZ
DE DIREITO DA DfcCIMA TERCEIRA VARA CÍVEL DO DIS-
TRITO FEDERAL, REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO
BRASIL, PAZ SABER

aos (|ue o presente Edital virem que por Cite Juízo • Cartório
se pmcessn unia aeao Ordinária movida por Aparecida Franclsca
da Silva e outros contra Mlller Motors Transportei Sociedade
Anftnlma, a qual tem inicio pela petlc&o do tcôr seguinte:

fctlcuo do íls. UO — Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Vara
Cível. Dizem Aparecida Franclsca da Silva e outros, todos
qualificados no processo Inicial, por seu advogado o bastante
procurador Infra-asslnado, que, tendo proposto por -Sue Juízo
uma ação ordinária dc Indenização contra a Mlller Motors Trans-
portes Sociedade Anftnlma, cm virtude de Incêndio ocorrido nesta
Capital, no local denominado «Favela do Socígo> foi afinal
decidida a questão por sentença de V. Exa. Jâ transitada em
Julgado, pela qual foi condenada a R. ao pagamento das perdas

: c danos que viessem a ser apuradas na llquldacfio, mal» os
I Juros, custas e honorários dc advogado, ístes na base de 10%
| do montante apurado. Por Isso, os suptes. com apoio nos artigos
| 913 c seguintes do Cod. dc Proc. Civil, vem solicitar a V. Exa.
I slrva-se determinar o Inicio da llquldacfio de sentença por artl-

gos, que os oferece a seguir, para serem processados na forma
I do Titulo Onlco do Livro III, no que fflr aplicável, do próprio
, Código de Processo Civil, e para contestá-los requerer a cita-

c5o da R. ficando desde logo Intimada para todos os demais
I atos do processo, até a sentença, pena de revelia. Protesta por1 todo o gênero dc provas em direito admitidas, Inclusive arbl-

tramento c depoimento das testemunhas, cujo rol oferece. Nestas
condições, oferecendo a seguir os artigos de llquldacfio, queconstituem parte Integrante desta. P.p. e E.e. deferimento.

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1993. (a) Pedro Mala Filho.
Despacho — .7. cltc-sc. R. 20-5-54. (a) Pinheiro.

l-ctlciio de íls. 173 — Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da 13.»
Vara Cível. Aparecida Franclsca da Silva e outros, nos autos
da açfio ordinária que promovem contra a Mlller Motors Trans-
portes Sociedade Anftnlma, ora em grau dc llquldacfio, tendo
eni vista haver abandonado o pais, encontrando-se em Cuba,
em lugar Incerto e nfio sabido, o responsável pela emprêsn R.(requerem a V. Exa. se dli-iie determinar a cilacilo do mesmo
por Edital. Termos em que, P. deferimento.

Rio d» Janeiro, 25 de Junho de 195*1. (a) Pedro Mala FilhoDespacho — Sim cm termos, fixado em vinte dia» o prazo doedital. R. 25-6-195*1. (a) Antftnlo Assumpefio.

Em virtude do despacho supra, mandou o Meritlsslmo Juiz
que se expedisse o presente Edital para -cltacao do Representante
legal da Mlller Motors Transportes S.A., encontrado cm lugarincerto e nfio sabido c, para ciência, outrossim de que êst» Juízofunciona no 5.» andar do Palácio da Justiça, à Rua D. Manoel27. Rio de Janeiro, 19 de Julho de mil novecentos e cinqüentae quatro. Eu, (a) Luís Gonzaga de Sérgio Magalhães, escrivão,subscrevo. '

(a) Manoel Artur Murtlnho Pinheiro.
* Está conforme.

Rio do Janeiro, 19 de Julho <Je 1984
zagá de Sérgio Magalhães. • EserlTao Lulz Gon-

O Ônibus da Unha 12, quandotrafegava pela Praça da Ban-
p deira, perdeu a dlrccflo, proje-
Á tando-se contra uma árvore lá-•p existente. Seu motorista, Jco-

NEM SOALHO TINHA
Faleceu o outro

operário

Ú vah Vieira Cajazolí," 32' anos.
H casado, residente na Rua Sai*Dr. Alcnbiados de Araújo

Bomfco % Diniz, '8, 
sõffãuêscõriacoês. FiOllnloa Hedlrs - Exames «« # medicado no H.P.S.

Labaim-Mrl* 1
PKTRAPOUB §

e»B»>: Ht» tVashlnrton Lnls, «1 %— fone.: SMS Bes.: At. Oa!. j • .Msi-eu-ao tUtalht-M. U - Fonti IHOtOriSta

Atropelado o

P¦-% O Ônibus, chapa n.» -Mb-.,,
enguleou na Avenida Brasil, uni*

xlmo à Rua Plratlnl. Seu mo-

[^ 30 anos, residente na Estrailn
do Cajá, 215, casa 5, tratou
logo de ver o que havia. Abriu

S5 a tampa do motor o quando-^ sc abaixava sftbre êle, foi co-
Ihldo por urn lotação de chapu'" ' "" " Sofreu fratura rio

Clrur-rltlo-Dentlsta
«r. Artsteu Cnrty Cortat % torlsta, Antftnlo Expedito Lopcrnentnduras o todo serviço :íí R" ""¦" ••—iirt-m- ¦••¦ "•*.--

d«ntário
VBTEíiroLIS

Bi)* VVashin-rton Lui*. 1.151
Sobrado

O trabalho inseguro dos operários da obra emconstrução na Avenida Rio Branco, 185 semprechamou a atenção até dos populares. Homens ficam
pendurados, como equilibristas, em andares a deze-nasde metros de altura. No interior doa pavimentes,então, nem mesmo o chão merece confiança. E, quan-do Sebastião Vieira da Silva, 30 anos, solteiro, foi
pisar em uma tábua existente no 14.» andar, projetou-seao solo do 2.". Não era tábua. Era apenas umafrágil tapàgem para ventilação. . O operário tevemorte instantânea.

Faleceu,yno>Hospital Miguel S|
Couto, onde estava internado,
operário José Bento da Silva, ff
que havia sido vítima do desa- gbamènto dc um elevador na %
obra cm construção na Avenida pCopacabana, 1.150. Com êle, por- a
tanto, foram três os mortos
Os outros são: José Altlno Men
des e Cosme Bento da Silva.

Dupla venda de
um terreno

.*-^ ignorada.
'£ crânio c escoriações. Foi lntcr-•g nado no H.P.S. o. depois, reriio-

vido para b Hospital do IAPETC.

. Anacletc-A'falate
.-•;¦ ». A UOS SANTOS

>.a>lmirú. Llnbos • Tropltali
PBTBOPOLIS %

Üistmlras <ob medl-is — St. Ao- ?'-'•'^J7tt:T -"V,r,*5o*u?í t Atropelado na Lapa
Estado de Ria «

¦'-' ig Um homem caiu gemendo, no"~ ¦" % Largo da Lapa, depois de colhi*
José Peixoto FUbo p d0 P°r um auto de chapa nfio

Advogado d Identificado. Levado para oCs í ias: «Jlvla - OrlmlJialF ^ H.P.S., foi Identifica do iomn Da-iiUriniii.il. rin, jg vld Schermar, solteiro, russo
Comerciaii - rrsbslhtntn* :¦;, 54 anos. Sofreu fratura da•¦'trilorio* 1'tatn l)D«nt

Cs-dss, I - bita »
. U)UWIU HELO

Ue jg perna esquerda.

Quis morrer
Um homem esvala-se em san-

::ui~, no Interior da cass 130, da
Rua Aires, em Queimados. Po-
pulares foram identificá-lo: cia
¦losé Llno, solteiro, ferroviário,
39 anos. Tentara matar-se, cor-
tando o pescoço com uma nava-
llia. Levado em tempo para o
Hospital de Nova Iguaçu, foi
posto fora de perigo. Esclare-
ceu: «Fui a causa de ter meu
Irmão espancado sua amante.
Ela foi a nm terreiro e me
botou uma «coisa». Dal poriliaiile alguém me dizia: «te ma-

tab Foi o que tentei faier».

Matou-se

1
O anúncio era convidativo É*

o tenente Jair Madurelra Sea- ú
lira íi o sargento Hércules du á
Castro, ambos da Aeronáutica, %
procuraram o vendedor. Nego- áj
c)o feito. Compraram o terreno, Ú
que fica Junto no prédio n.v É¦1.785 da Avenida Suburbana, ás

Dr. A. Campos
(CIRURGIÃO DENTISTA)

Dentaduras anatômica*., por processo norte-amerlun» k.traefles difíceis e operações da boca — BRIDGKS min VMOVEIS (Koacli) com material garantido, por nroeos »Tr.A«if(Consultérlo: Rua do Carmo, 9 _ Bf andar -"gal. SSl Àltorças, quintas e sábados, à Rna D. Manuel, S*. Sobrado) A.secundas, quartas e sextas-feiras. - Telefone: «-181-?

Advogado

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS
Rua do Ouvidor. 169-S/917 — Tel. 43-6473

Í.50U
cruzeiros. ^

Nunca ninls viram o vende- á
dor. Sabiam apenas que seu I?

nnn m-w.illr. T*m.*( D..I- 4j

S^Zra^a POUCO PODE
OBTER ÜMA BOA DENTADURA

nome era otacíiio José"RuiiT | 
Oentaduras curo estética • m»s«gaçjUi perfeltai, exce-Concluíram que tinham sldu g 'ente aderência, mesmo nas bocas mala desanlniadoras Pon*lesados. Mas, o sargento, certa fe les móveis ainerteanas (Roches) hu i-inl-*..* r...» ~,J^i* ILvez, conseguiu vê-lo em melo | „Prfnifn hioiBni,»nS„ k „aí. onicas que permitem

a multa gente em uma rua mo- É "ert0,Ja nlglenizacao e nâo provocan iocos. NSo arranque
vlmentada. Exigiu díle a devo- g 

'"'U9 «entes paro chapa sem prlmeiru pedir orçamento üàrolucao do «sinal» e pronto: o | n Boche; executado em três vtaltas apenas. Uboratórlo nrAvendedor deu-lhe sem hesitar % ütu, ii„t,„|,, nn rannll|.4.|„ _ „l~ 
"i"»"»»* uiouraiono pro

um cheque. Outra urpresa: o I ?"" 
I,mml" «« maqulnàrlo e pessoal especialtzadu em pró

cheque nao tinha fundos. Mas, f. tese a« precisão. Em caso» especiais, dentaduras em nm rllaagora, otaclllo foi apanhado, ú npenas. Consertos em 30 minutos. l<"acilIdado de Da-ranieninTentava vender o mesmo ter- .-,, nr1>.. r.„.__, _.. i-i»s»ih**iimi
reno íi firma Caetano Papacc-g 

'• ÜIJfVICA DENTAKIA DO DR ISIDdROna & Filhos Ltda. Foi preso. ig „..., «-,.., h » »« ^ „.,.
| «ua Elpnllu a..a Morte. '-38Õ - 1*» andar iPróximo au s*»ps«Wm-lsWWiMWiw Fraga d» Bandeira^. DlArlMraonb» du S k* » horm

Estava (losemproKUdb, fazia
multo tempo. Era doente. Jáhaviam lhe dito quo sua doença
não tinha cura. Vivia sempre
sem dinheiro, tendo de pediremprestado. Isto cansou Nelson
Alexandrino Borges, -12 nnos,
casado, que resolveu morrer.
Quando todos dormiam, allu
hora da noite, uns gritos partiram do quintal da casa n.» 335,
da Rua Bellsflrlo Pena. Era
Nelson que ardia, ivolvido pc-Ias chamas. Embcbera sua rou-
pa em álcool e ateara fogo.
Teve morte Imediata.

norte-americanos, aue au>
menta ala a dia entre nóc-,
Não temos carne nor aue to-
da ela ó mononollzada oelof
írieorííicos: nâo remos caí*
barato ooraue é auass todo
ôle mononoüzado oelog tru»-
tes ianques: não nodemoaj
comorar de todos os oaiseis —
o que traria uni alivio na ca-
réstia da vida — ooraue noi-
so comércio é monopolizado
Dclos EstacVos Unidos.* Como,
então, aoresentar-se alguéra
a alcum posto eletivo
sem consumar em nu nro-
«rama a luta contra o lmp«*>
rlalismo Ianque? Por lato oa
homens, o.ue hoje se ditem
nmlcos do novo «nossos d»-
rentes e conterrâneos ata
apresentam programa. Dal.
pois. está o povo voltado nara
os candidatos ooojlarss. o»
únicos aue podem trdtar eet*
forca: se formos eleitos, lu-
taremos sem tremia nela de-
fesa da soberania de noist
Pátria, pela cxpulsSo dor es-
nloracVores ianques, a, eonsev
qüentemente, neio bem-esta»
do povo. [

Jwrasdehcje
ZONA SUL

GLÕBIA — Praç» Almlran.
t« Baltazar; COPACABANA

Prata Cardeal Arcoverde;
LEBLON — Avenida Barto*
lomeu Mltre; BOTAFOGO —
Rua Clarisse índio do Brasil

ZONA NOBTE

ESTACIO DE SA — Rua
Laura de Araújo; MÉIER —
Rua Medina; PENHA —
Rua Montevidéu; PRAÇA DA
BANDEIRA — Rua Felisber-
to de Meneses; REALENGO

Rua Conselheiro Junquei-
ra; RIACHUELO — Rua
Pais de Andrade; PENHA
CIRCULAR — Rua Enge-
nheiro de Gol6; ANDAR AI

Rua Araújo Lima; MA-
RECHAL HERMES — Rua
Engenheiro Osvaldo Cordei-
ro de Farias; JACAREPA-
GUA — Avenida Nelson Car-
doso, na Estrada do Tindi-

ba; PADRE MIGUEL —Rua
Estância; RAMOS — Rua
Dr. Noguesi; ENCANTADO

Rua Angelina.

LLHA DO GOVERNADOR
FREGUESIA — Fraç* Car

mela Dutra.

tóxmvxWM
/¦A-^ÀíY-í

Problema n. 482
(Para médios)

ir

Eljmi
HORIZONTAIS ;'

— Primeira e mais dei-
gada corda de alguns
instrumentos musicais.

6 — Caução.
— Altar de saorifici-aa.
- Bastai

11 — Preposição.
12 — Cabana de índio,
14 — Qualidade, castai

VERTICAIS

— Sol dos egípcios.
II — Nome próprio feminint,
4 — Fluxo e re fluxo dou

acontecimentos húnia-
nos.

•5 •— Gênero de árvores sali-
cincas, geralmente aj»
tas e de haste direita.

1 — Recifes de coral.
10 — Man cheiro.
13 ¦— Naquele lugar.

SOLUÇÃO DO PRO-
BLEMA N» 481

HORIZONTAIS - 1 Jla-
¦¦ar; 6 Levo; 8 Ras; 9 RA
U Lê: 12 Ora; 14 Sarna.

VERTICAIS -- 2 Al;
Mor; 4 Arai; 5 Roaeta; J
OróB;. J0 Era; li Ai

..J-

\
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MOVO CARREGUMENTO DE TRIGO DA URSS PARU 0 DRISH
P^ços da Car e e do Acurar

61 MIL TONELADAS DO CEREAL, PROCEDENTES DE PORTOS SOVIÉTICOS, CHEGARÃO AO RIO NO
PRÓXIMO DIA 26, PEI.O NAVIO "ORLEANS" - COMPRADO POR INTERMÉDIO DA FINLÂNDIA

Q JORNA!, OFICIOSO DO CATICTK — «JÒI>w Uma Hora» — publica éiii nmiiehole,
com a maior lOiivcorlniAnla, que n COFAP-fm* vlsla grossa uo cAmlilonegro da c*arn«'».
.Mas, iiiliuii, quem ó A COFAP? P. o |iró|irli»¦ruveruo, ¦• u pro-irii» Vargas que, anlos dn
Mililr no ('ateie, |iriiineleii earno h •! o O eru*
• drns o n quem sa encontra illrclniuciilo nu-
hurdliiadn a iiiilnrquli» dos preços. DònIo
iindo o eiiiemiMitii dn Jornnl uflcliisu |indn
ar Inidii/ldii exalnnicnte: «o governo íiu

;ls(a grossa ho cAmblo-nogro da corno»,
Na rcalldndoi o governo far, vlsla gros*

eu. a Indo que O eftiiililoiiegro, a tudo qun
rcprnscnla assalto h liolsit do povo c maiores
lucros pnra us iiinuopõllos Imperialistas, pn*
rn os Inllfiindlftrlo.s, para o luliaroiinto, en*
fli». Isto ufto o «umn fraqucMii do f»r. Var*
|raR,,inu a essência do sua política, a rnri.ii
dn ser do seu governo, Ja quo se encontra
«Mono Cnteto pnra defender os Inlerêssen dês*
m*s iiilinròcs, que nAo os seus próprios inte-
risse».

O cnso da enrne o Hplco. Hoje, a 24 cru*
7«'|ro.i o quilo («* desaparecido do nçougiiu
pnrn nuvn nlln do preços), este nllmenlo do
povo sofrou sucessivas mnjornçôc.s duranlu
o aluai governo, rujns promessas timbravam
em gnranllr a rebaixa dos preços. <liiem
lucrou nnn Isso? Km primeiro lugar, os Irl*
gorlflcos (nn sua maioria cstrangolros, nor*
teniuerlennos), cujos lucros eslfio em cons*
tnnlc elevação; om segundo lugar, os gron-
des fnrncccdores dc gndo nos frigoríficos.

enlre os quais no eiieoni *a a família Vargas,
Assim, quando Vargas «feclm os uIIium no
eAniblonegro (In enrne promovido pelo» frl-
gorilleus pnrn elevuçAo dos preços, ngc, UU
leiilidmle, de neõrilo eom seus próprios luto-
résses do grande peeuiirlstii, do vendedor ilu
gndo pnra a «tüvv.fl», a «Armour» o «mlins
emprêsiis lunqiieti,

Agora, juntamente com o nimienlo «In
carne, outro órgão «Io governo — o IAA —
exige o niimciilo do preço «Io nçrtear. K o
próprio sr, «ictiiliu Vurgns iienbn «Io aulori*
rá-ló, siiIm-iiiIo que so truta dn um rscAudnlo,
dn um roubo a bolsa do povo como o afir*
iiihiii os próprios usineiros dn SAo 1'nulo,
qun Jiilgnm desnccessArln esln ninJoraçAo.
Alas o governo, que tniiilirin se npóln nos usl*
neiros do Nordesle r do l',stndo «Io Itlo, pouco
sn liieoiuodii qun a orgia dos preçsis altos riv
dii/j» o povo h fome: Vargas se encoolrn nu
Catetn é para servir nos latifundiários, en*
tre os quiils sn encontram o.s grandes usl*
neiros.

A escabrosa história da carestia da vi*
da evidencia o cnrAtcr do ntiml governo de
latifundiários c grandes capitalistas a servi*
ço dos monopólios norte>amerleanos. Indica,

Procedente do porto aoviHlco de Novoroaaltk, ***
consignado à firma Intermaren Ltdn., deverá atingir
o filo, domingo, dia 26, o cargueiro francês nOrlemm»,
conduzindo fl.fOH toneladas de trigo rimo.

Êsse cnrrogamonlo foz
parte dns 100 mil toneladas
do trigo du UII.SS, vendido
ao Hncil pi lu Mliiisiérlu dn
Indústrlii o Comércio du
KinlAiulln, quundo rocontó*

monte, com preços nuiln vnu*
lajusus o purilutii iillaiii«'iili*
qualificado venceu n concur*
rônclu promovida peln Co-
missão Consulllvu du '1'i'igu,
orgno do governo bnisilcuu

di;vi;hao cii.iíak ao
KIO 01 AlII. TONHI.ADAS
Sóurc o volume lolnl da

trigo procedente du U.II.S.S.
com destino ao brasil, ou*
vimos u sr. llaglba Unrçaii*
te, cheio do Serviço de láx*
pnnsAo do Trigo do Mlnlsló.
rio dn Agricultura, que nus
esclareceu:

— Das 100 mil toneladas
dc trigo adquiridas polo go-

nnvlo «Qrlnimm vfim n ser
n primeira pnrcola aqui cho-
gnda. Dentro do poucos illan
ivArlos iiiivIoh deverão ittrn-
car nu Itlo pnrn idênticos du*
ticinljíirqucs.

A OPURAÇAO
O govôrno linlaiidcs, no

flimi da transação, nAo pus*ua de um simples Intornio*iliíirin agraciado com um lu-
cru liquido c ccrlOi Sc, co-

mo Intermediário, pode o Ml-
iiihtnrlo dn lu d ii mi-i,i
Comércio ila Finlândia «fe*
recor propostas do vondn
mnls favoravein do que ou-
uos pulses produtores teus-
to iiiiiMi, irnnsporto módico,
soguro e rigorosos prazos do
entrego), «orln Indiscutível*
monto um ótimo nogóclo pn*
rn o Mroi.ll adquirir o pra*
(luto diretamente dn UuiAo
Soviética,

A ComlssAo Consultiva ilu
Trigo, íiilcgrudu por ítinelu-
iiArlns «io vários dopartamon*
tos e órgãos oflcliiis. Inclusl-
vo do Ii.iiiiiirnii. c a CACEX,

uo mesmo tempo, a necessidade dn luta, nflo p vôrno brasileiro diretumen-
só contra os aumentos dc preços, mas tam- % (C do governo finlandês, 311
bom para mudar de govôrno, pnra substituir « m|| foram embarcadas há
Ynrgns, uAo pur outro Vargas, mas p«ir um
govôrno quo represento efellvnniento
os interesses das grandes mnssns po- I n
pulares. ' *

v: ^g^*.-,.^u,u-::-m,-,w.... 
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A melhor maneira dc defender os interesses do povo

U8EN6IADGS
k HcüiVíhü

QCM.viJC', 
ÜAJ 1939, Um de-

creto do ditador estaoc*
Icceu a Faculdiwc Nacional
üc /•'iloío/ia. asicgurou aoci»-
i-.irar, licenciados cenas uaii»
tiiSCiw uo crcrcidc do iiijoí.1-
tenoi /\tc hoje, todavia, oi d.t-
rciios prcuuiüíi iwio to nao
foram, postos cm jirríf.m. como
(cm sido sl8ton«-atlcaii:ente
violados.

Um. verdadeiro regime de
iiuei/uraiica envolve, os jo-
t-eiis au« se jiiJtr.cuu.rom
«as dtfcrsíM J«K*uWa4ca de Fl-
lõso/ia, visando it dedtcar-se
r. função de professor secun-
uaria. Estudantes aa "Cultu-
ra Inglesa" e do "instituto
tírasil-Estados linidns" ad-
quiriaw. as mesmas ua ti tqgcns
do rctiistro dou licenciados
dos cursos de letras anglo-
./.'••múuica.';. At/ora. uma nona
portaria do MlnisUt/Ui da Edu
«¦ação permite ao:; alunos dc
diuetsos cursos, o rcfiistro an-
n-riormeiüc enforcado apenas
aos a«< re formam cm Geo-
orafia c História. Dc tempo::
em tempos, a porta falsa ,d"
registro prouisórto jiermtfc.
também nouos golpes aosrni-
lliares d", estudantes de filo-
.-ofia o»e há cm iodo o Bra-
sil.

. Os protestos oue ura se cr-
guem são justos. Mas qujn.
ze anos dc sistem óticas viola-
ções dos din:i(os legais dos
íii-cuciados demonstram. q»e
cies não vodcrâo ser usst-gu-
rodos dc falo por meio de
campanhas isoladcs das aifc-
rentes faculdades c cursos, e
sem o aitwte das questões ai-
versas oue permitem, nos go-
iscrnantes dioldi^em. cm rc-
lação a. muitos problemas,
¦professores licenciados e nao
/teenciados. Por outras vi'-
lavras sem oue se unam
os interessados nns questões
de ensino secundário, contl-
•nuarno os slst«*rnaticr>s des-
mandos cm malária edttcacfo-
•uni.

tempos atras. As 01 mil res*
latilcs acabam de ser em*

p harcadas, sendo que as 0.41)3
%, toneladas transportadas pelo

<v OLHOS A
CRÉDITO

Telesrama do Vaticano Infsr.
m «*bre » valiosa «•P"*lr'*V .dr°
rapa. a respeito de um comto*
rio profano, o do» olhos. Ovt.
Su» Santidade que 6 contra as
Íris do Jlens «liruém prlvor-ae
rie um filho <e conseqUcntemcn*
te também dos dois) pnm ^*«>nrcí*lo mi fornecê-los a outra
pessoa, rio XI refere-se, «HHOr.e-
lamente, ã «loacflo de olhos c
nün », renda. ., .-.(as o fato e quo nos bsta-
Hos llnlilos. nova Meca da «ei-
vlllraçfto ocidental e crista»,
lima--* cada ver. mais Intenso
í..n comercio contrArio às leis
divinas, o de olhos. Coro uma
diferença para pior. Em l»l,ar
dn dimo do flllm arraneft-lo para
presentear um parente, cego
'espécie de primo pobre), os co.
meretantes americanos de, ollios
rnstiimnm vendê-los por bom oi-
nheiro. , aos primos ricos, isto
K lis pessoas quo com um ftino
«« enxergam mais que as outras
na caca ao dfilar.

Seiriindn uma revista italia-
na. quo pode ser lida sem tra-
dutores por Sua Santidade o
Papa. registram-se atí varia-
côes de preços na venda de
elho-i, nos lístndos 1'uldos. Con-
forme n moda, olhos negros,
castanhos, aiuls ou verdes são
vendidos por mais ou por me-
nns. E no» armazéns da Sears,
onde. segundo Informa o gene-
ral Marlc Clarlc, pnde-so com-
prar tudo, olhos de qualquer
rftr e frcsnnlnhos suo ofereci-
dos cm esto.Ios de luxo, pelo
sistema rredlarlsta.

Ol'K0GKAMA 
do P.C.B.

é ura programa bugeauo
nas leia do uo» ivulviraento
ua socicdado brab..:ira. l'or
isso uao basla ic.lo, mas rc-
quer um profundo caiuuu.
Kssc e o nosso dever dc eu-
iiiunistaã para que possamos
levá-lo ás massas o ganha-
Ias PI.VU ns posições revuiu-
cuvnaruia do Programa.

U Programa c u mais po-
derosa uuna que lemOa paia
cnirciitai u Iríiperialisiuu
americano, h' a base luiida-
mental para destruir esse rc.
••ime, para a conquista da li-
1'ti'iaeau nacional, lisscs ob-
jctivos só podem sev consc-
giiidos mecllaiitu a uigamza-
i;ãü do povo Cm tórn» «io
i-Tograinu. ii' preciso que cn-
da comunista icvc a iueia ua
uulUaUc c a realize na pra-
tica com iodas as pessoas
que, pur uma uu outra causa,
estãJ contra o imperialismo
norte-americano, cunlra o go-
vêmo de Vargas e sua pu-
iilica do preparação pava a
guerra, de traição nacional,
Xonic o terror contra o povo.

Na luta pelo salário-irjni-
mo, pelo congelamento dos
preços, contra 0 terror poli-
ciai, pelas liberdades sindi-
cais e democráticas, a classe
operária se organiza em seus
sindicatos cm todas us cida-
des e municípios. Organizan.
do-pn c unindo suas próprias
fileiras, a classe operária
faz avançar o processo de
unificação de todo o povo.
A própria realidade está mos-
irando eomo a unidade da
classe operária, a cada passo
que dá para frente, torna o
proletariado cada vez mais
capaz de ajudar e acelerar
o processo de unificação «2
organização das massas cam-
ponesas. Já não são poucos
os exemplos em todo o pais
de delegação dos sindicatos
operários que vão ao campo.
reunem os camponeses para
a discussão dc suas ívivindi-
cações e os apoiam na or-
ganização dos sindicatos ru-
rais c associações cámpone-

sas. Problemas tais como cs-
Iradas de rodagem * fim de
quu poasiim transportai com
mais facilidade os produtos
destinados au mercado, cum-
bule a ürocu du cale pur con-
ta du governo, culegius, lios-
pitais, etc, Hssim comu a lu-
ta cunlra as formas dc ex-
ploração feudais c em defesa
das liberdades democráticas
continuamente desrespeitadas
no campo, *,áu questões quo
despeitam o interesse c a dis-
posição dc lula das massas
camponesas.

Tudo Istu nus niuStra co-
mo a luta pela realização «lus
objetivos do Prôg'.*ama esta
inseparável mente ligada à lu-
Ia pelas reivindicações ime-
diittüs. que são o ponto dc
partida.

Por isso mesmo, porque o
ponto «le partida sáo as rei-
vindicações dc pessoas que
ainda não chegaram às po-
seções do Programa, au dis-
tribui-lo é indispensável fa-
zô-lo com uma discussão, uma
palestra, um esclarecimento
sôbre o mesmo e mostrando
o papel do Partido nas lu-
tas do povo. o que significa
o Partido pi-a o povo bra-
sileivo. A melhor maneira do

povo defender os »eu3 inte-
lôsaís, a melhor e a ún-ca pa-
ra defender realmente os
seus inteièsacs, c upoiar o
fartidu, dar toüc u apoiu au
Programa du P.C-U.

O camarada Prestes _ nos
ensina que u IVogramú c ca-
paz de caualizi.*.* a inquieta-
çuu, ii (l(.'scuiiiLi'*iuiieii«u e a
íuta dispersa duS operários
e camponeses para a caudal
das nçóes unificadas dc mas-
sas. Essas ações levarão a
derrocada do governo dr Var-
gas, dos opressores imperia-
listas americanos e seus
agentes e laeaius cm uussa.
Pátria. rJsuas ações permiti-
ráo au nosso povo conquis-
lar uma vida 1í\«íc c feliz,
um governo efetivamente dc-
mocrálico c colocar o Itiasii
nu lugar a que tem direito,
como nação soberana o mdc-
pendente, entre os povos de-
mocráticos, amantes da paz,
à cuja fronte sr encontra a
gloriosa L'n'ão Soviética.

Com o Programa do P.C.U.,
sob a direção do Comitê Cen-
trai, marchu-.-emos unidos e
coesos para a luta, para a
vitória, para a libertação -Io
Brasil.

OPERÁRIOS E PATRÕES
PODEM LUTAR JUNTOS

Programa comum a todos os patriotas, o da Liga
da Emancipação Nacional — Declarações do
lider ferroviário Demistoclidcs Batista — Já
demonstrou a LEN que sabe defender os inte-

resses dos trabalhadores
«A-icIu puni Iodos os mens «¦unipiinhciri-s ferro*

viários para que participem alivaincnlu do patrióticotrabalho dn Liga ila ISmancipayuò Nacional, in^ressan-
do nos muleiis que so vêm organizando* comparecendo
aos atos programados, apoiando, enfim as iniciativas
dessa entidade quo visa, antes do ludo. à lim*rla«*ão
du nossa pátria.

f:si.c apelo foi-nus Iransml*
tino pulo ii. Deinlsloclldes Ha-
lista, Drcsldcuti cio ülndicalo
dos Fcrrov.iiriü3 do Rio dc
Jaueiru c membro «!u In-ijai-
tainciitu ProfLisionul u'n l...
K. N.

AÇÃO CONJUNTA DE
PATRÕES E Bali ltliüAÜQ!>"A Carla dc limuncipucãü
Nacional, disse-uus aprova*
da nela urandtosu «Joiivcncâo
dc abril, c um verdadeira ru-
teiru liara a iltuucDo dc lo-
dos os uuc dcseiúin o uiu-
lircssu uura o OOSSu DUÍS Sulj
a sua or cnlacão uevem c.uiai-
se iodos us natriotns Incttisi
VO hunicni da classe ontronal.
oue aucrcin trabalhar oolo
Brasil. Nãu veiu nenhuma in-
compatibilidade éntrp a atiia-
câu dos operário s c a dus
patrões ouando se destinam
a oerrolar o inlniiito comum
do nusso oroaressu — o im-
pcriaíismb americano, li' o
uuc vem acontecendo cm la-
ce do racionamento da ener*
«ia elétrica olat.o lenobroso
dc asfixiamento Ua nosso in-
ilústria. aue exice a mobill-
zacão conilinta de oatrões e
cuiDiceados contra os Irustes
iiliDcrialistas, Nãu somo.1: con-
tra o lucru lioncstu do iro'us
trial brasileiro, mns sempre
nos ouoremos au.-.ndr a.ns°-
rem os uatrües descarregar
nas costas da ciasse oneraria
os bràltiizos aue livj.s causem,
os monopólios iiupTlnlistas".

PELO CONOEl1MENTO
DE PREÇOS'

Sobre as atividades da T .i—
ca. na batalha nele salário-
mínimo c dc!o conuciarr.ento
dos orecos. declarou-nos: "A

Liso tem demonslratío uslor
iiiiiiiirindo as d-itermiiiucócs
da Convenção «me a criou,
luiiiandu uusicão d. cniva au
i.-idu «Ia classe oporaria e do
üuvu. Knlro as IniclaHvas tu-
inudiis nuuiiiiir; citar h reali»
vacão do coniicio dc 5 do iu-
liiu no Camuo «le São Cristo-
vão c sua DarUcíuscSo nos
dcinas comidos tiiic* temos
realizado, Eu aucrla suecrir
«me os responsáveis uelo as
siinio. nn l.ica. dcs;pm publi-cidade a o'adop estatísticos a
rcsoelto dc estocacem de ce-
reais, dos caiais r.ós sabtmo5
haver supcrunxlucão cm vá-
rios Estados.

SARMET. AU7ÊNT1CC
PATRIOTA

Quanto á Dosicão da Ii.E.N.
frente ,is oróxlmas cki''õe!j.
disse-nos u lidei ferroviário:"A frase h-stóiica — Eloio-
mos os patriotas c «íerrote-
mus os culiccjislas — aciá
acatada por todos 03 ferro-
viários. Já escolhemos aluuns
dos nossos candidato0, *odo3
cies com um oassado dè lu-
l'as. cm defesa oa cla-se ooc-
rária c dos interesses da Na-
cão. ciuc os torr.am. sem dú-
vida. merecedores do nosso
voto. Entre êsses verdadeiro!*
representantes cia norsa elas-
se e ciuc só téin comoremis-
sos com a classe ooeriria, oes-
tocamos t.olio S*.rmet. um au-
tentico oatriotn. ciu? dí r essa
otialidadc creio deverá ser
indicado nela L.E.N. io dei-
torndo. Eleeonclo Sir.net cs-
taremos cleeendo um Dalrio-
ta".

eiillilinle QXOCIltlVB l'et,|in||há.
vel pelo carTQgamonto «Io
•Oriciins» mula adiantaram
sobro o preço do produto,iillriiiiiiiilu, ii|ieiia:., quo o
• Moinho Inglês» o u «fiuniui*
liara* figuram eulie jm csia
holeelmentos a que no «ti--.ii-
nn o trigo,

Confirmada
A Absolvição

Passou cm julgado a
sentença absolvitória
dos militares dn Bahia

c Sergipe
Pushou em julgado n *.en

lenço ubsolutorl*.', proferida
pelo Coiiscllio ISspcclal dc
Justiça du *.'.' Auditoria do
U.xéi'1'ito, que por iinániini-
dude absolveu Iodos o.s ini*
litares uctisudos dc ativida*
des subversivas na Haliin c
•Sergipe.

Tondo decorrido o pntzo
legal sem que o promotor,
Di*. Gilberto Turres tivesse
interposto recurso à iusUliv
cia superior, no caso o Su-
perior Tribunal Militar. II-
cara ni Isentos dc culpa os¦M oficiais e sargentos que
por 2 anos estiveram respon*
dendo a esse Ignominloso pro*
cesso-farsa. .Sâo òles os um-
jores Humberto Freire «lu
Andrade, ex-diretor da Itc*
vista do Clube Militar, lia-
gliie de Ccrqueira Novais ex*
•diretor oo Ciubc Militar. Os-
car Gonçafi/es Bastos, .loím
Tel les de Menezes e outros
oficiais c sargentos,

^f3mmma\mmmmmm'^

| Chopin
No Brasil

!«,,

Eleição dc
Delegadas

liMAtNÍI.V, KM ATU 1'1SSTI-
W, BSCULIIEUA A ASSO-
ÜIAÇAU IIO.MIM.NA l*'LU-

iMJNÈNSE SU.\S UEPRE-
SENTANTES À CÒNFK-
IfKNCIA LATINO-A.MEItl-

CANA HE MUU1IEHBS

HOMENAGEM Á DATA NACIONAL DA POLÔNIA
Câmara Federal

Saudando o 10' aniver-
sário da libertação da Polo-
nia, transcorrido ontem, o
deputado Roberto Morena

pronunciou um discurso cm que salientou o prodigioso de-
senvolvimento daquele pais sob o regime democratico-popu*
lar o alio nível técnico de sua indústria, o desenvolvimento
cultural e o grande trabalho de reconstrução.

Leu numerosos dados esta-
tisticos sôbre o progresso da
Polônia Popular, acentuando
que o D'» Nacional daquele
pais c uma data cara a to-
da ;t humanidade, a todos os
democratas e homens pro-
gressistas do mundo, pois as-
sinala também a derrota dos
exércitos nazistas pelo gio-

EM PAUTA UM PROJETO
DE INTERESSE DA LIGHT

0 sr. Eliseu Alves de Oliveira desmascara a
a "marmelada" do truste em combinação com

o sr. Salomão* Fillío

rioso Exército Vermelho que
libertou a Polônia.

Saudámos emocionados,
concluiu o deputado Mcvena,
na data de hoje, o povo da
Polônia e o seu governo, e
auguramos que êsse país au-
mente seu potencial indus-
trial e a produção de arti.
gos do consumo necessários
ao bem-estar do povo, bem
como a produção do campo.
Enfim, que amplie suas rc-
lações internacionais e que
se estabeleça, cada vez mais,

uma corrente dc amizade cn-
tre o nosso povo c o povo
da Polônia. 13' neste inonion-
to que desejamos, como ci-
dadao brasileiro, como Uepu-
tado, militante operário e co-
mo comunista, as maiores vi-
lòVias e a maior felicidade
para o povo da Polônia,
INVADIDOS OS ESCRITO-

RIOS ELEITORAIS
O sr. Ileráclio ileg0 leu

um telegrama, que lhe foi
passado pelo deputado esta-
dual pernambucano Paulo
Cavalcanti, denunciando que
a polícia de Etclvino inva-
diu c depredou seus escrito"
rios eleitorais, assim como 03
cio vereador Carlos Duarte,
pelo motivo dc estarem os
mesmos fazendo propaganda
eleitoral contrária nos into-
resses do grupo que governa

JURADOS PARA Q
MIS DE AGOSTO

Sâo os seguintes os jura-
rios sorteados para o mês de
agosto vindouro: Antônio
da Silva Corrêa, Ariovaldo
Vulcaiio, Bolívar Martins Pe-
í-pira, Borghus Boghossian,
Céllo Pires Pereira Lima,
iSarcy Evangelista, Demetrio
Peryassú, Edel Flores, Emi*
lio Lourenço de Souza. Eu-
ítfnio Calado Jardim, Geral-
do Alves Rezende, Iberè Pe-
ry de Freitas, João Augusto
da Fonseca Regala, João Pe-
dro Gouvêa. Vieira, Joracy
('.'amargo, José de Almeida
Alentejano. Maria José Argo-
Io. Maurício Frontin Hess,
Milton Freitos de Souza, Os-
rar Fernandes e Othon Pau-
lino Santana.

Câmara do Distrito
— E' um projeto que in-

teressa antes de mais nada à
Light, declarou na sessão de
ontem o vereador Eliseu Alves

de Oliveira, justificando seu voto favorável ao adiamento da
discussão, por dez sessões do projeto L215, que autoriza a
Prefeitura a promover rescisão do contrato com a compa-
nhia de Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro para expio-
ração dos bondes Madureira-Penha e Madureira-Irájá.

Â Light alega que o servi-
ço de bondes dá um prejuízo
anual de 90 milhões de cru-
zeiros. O sr. Salomão Filho,
então, apresentou uni proje-
to, o de n' 1.215, permitindo
retirar as linhas de bonde
Madureira-Penha e Madurei-
ra-Irajá, a pretexto de dar
àqueles bairros ônibus ele-
tricôs.

— Não é possivel, por cau
sa das lamúrias da Light,
frisou o vereador comunista,

ra êsse assunto, sôbre o
qual vários vereadores fala-
nnn, sô a ressaltar a fala do
sr. Couto de Souza a respei*
to do caso dos funcionários
da secretaria da Câmara,
que reivindicam promoção
de acordo com resolução 40.

ADIADA A
OQNQENTRAPO

lrf*N^»_«*V/,*J*iJ^^

f f\ SR. MENUKS-FRANCE, ao assu-
| vy mir o poder, tinha dito que até

rescindir os contratos para o :ú 
20 de julho conseguiria a paz na Indo-

serviço de bonde. Nesse^seiv 
| cfúna Cumpriu 8m mlavra. Salvout do ela já vem agindo, como J „ ¦-.,¦ ¦" . «¦- .,. - .

se pode ver nos casos da | « Exercito francês da humilhação de
Ferro-Carril Carioca e da li- í| uma derrota total, da humilhação de
nha Santa Teresa, contratos | st.(* substituído pelos derrotados gene-
cuja rescisão vem pedindo | ,.f/(-s f/o pentágono.
insistemente, pois assim se , , . -. - • _•
beneficia em sacrifici» da 0 Lembrem-se dos fatos: as grandes vitorias das
população carioca. ^, tropas dc Ho Chi Min aconteceram desde o momento

Disse ainda o sr. Eliseu | enl r/IJ(, os estrategistas norte-americanos meteram
Alves que ó ™2"v,!?i 

| os pés na lndo-China, desde o instante cm que eles
zer aue devemos memorai -^ . ,, , ' ,
os transportes suburbanos, I começaram a treinar os soldados franceses c depois
aplicando «trolley-bus» como é que suas esquadrilhas de aviões já eclebremente
condução moderna. Nas | fatídicas chegaram ao ciunpo da luta.

Simples coincidência? Duvidamos muito.

I
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CANHÕES
BOMBAS

o Estado c quo quer impor
ao povo pernambucano a can.
didatuiu do sr. Cordeiro de
Farias,

U deput-ado pernambucano
protestou contra tamanha ar-
bitrariedade, salienuuido que
c êsse o clima de violências
e crimes que o sr. Etelvino
está implantando cm todo o
Estado.

FUNDO NACIONAL
DE SAÚDE

O deputado Cicmentino
Fraga, que voltou à Cama-
ca em virtude da renúncia do
sr. Jorge Jabour, apresentou
um longo projeto que insti-
tui o Fundo Nacional de Saú-
dc Pública.

Al'010 DO P; T. ».
O sr. Uarreto Pinto, cm

nome do sr. João Goulart,
presidente do PTB, desmen-
tiu a notícia divulgada por
um matutino segund0 a qual
teria entrado em acordo com
o sr. Ademar de Baivos, 110
sentido do 1TB apoiar o seu
nome para o governo do Es-
tado.

POLÍTICA CRIMINOSA
DO GOVERNO

U sr. Lima Flgueredo cri-
ticou a política do governo
brasileiro em relação ao ca-
fé, salientando que a mesma
é suicida e lamentosa, e não
defende os interesses nacio-
nais. Disse que os Estadas
Uniclos estão incrementando
a produção cafeeira na África
para aviuinareiii nosso mer-
liado, e isso poderá levar
a nossa economia à bancar-
rota, pois o café representa
atualmente 72% das nossas
divisas. Em face dessa amea-
ra que cada dia se concre-
tiza, advertiu qúe o nosso
governo não toma nenhuma
providência enérgica.

NITERÓI — A Associação
Feminina Fluminense reali-
zará um ato festivo, amanhã,
às IU horas, em sua sede, no
Largo da Venda da Cruz, nú-
mero 9, sobrado, que obede-
cera ao seguinte programa:

_ Ato solene e eleição
das delegadas à Conferência
Latino-Americana, de Mulhe-
res, a realizar-se de 27 a 'II
de agosto do corrente ano,
n0 Distrito Federal.

II — Coi-oação da Rainha
da AFF «• homenagem à Pre-
sidente polo transcurso de
seu anivevsárlo;

UI — Hora dc arte e en-
ccrramcnio.

(Da Sucursal dc Niterói), i

vmms
Poi: 

Inlarniéillo iIh agencia
clurlrnl \-.un •¦-.*., rmlgni.

ilu* |iuliiiii>M><< i|in< ••< .'iiIrnlHDum
«•imi ii*, iintii'..-. IniiAm ilni|ii»ln
II.H-. ¦' 111111 11 liiirinn-kln ninar*
uni,1 11 InlortMM Inilirrlntlalna,
i<«|ii<iIiiii ila HAu r.iiiln lurlbun*
iIm |ii*tlt-»(M conlni ti ittittit;ur.'t-
CAVi 1111 Cliplllll >< mili ii-,itit<-, d«
uni niunumoiiio » i.Uupin.

D* Hlllliva ¦ ii.miifi • .. aten.
|i>h a. .mil,, -M-- olranielra»
1111» milIjaUientí • «iilmuxum A
«) m t\ nn 11 Polôtll • «tm»M*>-
rani a lnniiguravAo •'• um mo-
iiunieutn 11 Clionhi eoiim jprr-
\iir»n ihiimiiiii.iIii 1 iiiiiiinlata*.

Illiom ««. hudelru iireiunll*VN «loa iMirillh llll iiiIIkh FolA-
iiIii nín' ( Impln liil «iilin» «da.
|ii'iM't;illi..iii ruiMi, iiiimi, o Dia-
Iftgro ilu levante iminnfa» con-
Ir.i 11 iIiiiiiIiiiii.iiii IciiIM.i. Cfe*
llvillllontv. nu 11"" .1 nn qun a.
lln--.11 ilni lniri'», Iii.mIIiiiI.
Iinliui |iii|iiii'hi- i'i'ill»llatu», fa-
(lll II |lll|irl lll' ;;i llll.illlii- da
Uiiropiti os ii.iiim-''. pnlontt«r%IiiIiimiiii 1 mil in UM, dominação
rMniliguirti. láilrr.lunto, n*. mea-
nm*. pcracguldorc» do Cliopln.
rrimi ii* Hgcntcn tia reacAo tf».
ri*.iu i|in' niitiinorava oa p»-
Irdiliis riliioa, im revoluciona*
rluf» ms hos, pio no) roa üt\ Grandi
KovulUcAu de Outubro.

NíMi f. poF UCaiO t|Un OB •«•
nliorai emigrados da rracAo po-
leiiMn pretendem (uter lilatòrl»
•utKtruiHlH u luiu 1I0 r.las*e&. A
iiiinllsn ilu iii.ii.ii 1 da 1'olonl»
miIi o punto <!•' vltln da» claa*
.11 •*, revela ¦• «i:rdudelra poal*
cími tl^ktGi m-iiUoicí. r.i'-», re-
|iri'^<-iil;ini mu hundd ')> hnrAen
1» buronetes urrosantcfi, cujai
|irQtoiiiOeA loucBif sompre tu-
n.tilii!, tln muni>>. do grandez*.
iiriiisliir.iin ti 1'oldnla para n
desastre ilr 10311.

Us íalsufl patrlotAi da colo-
nm rcacIonArln •l" :-"> 1'aulo
mm RAlliplIccs dn «.unurlllin
mui-, imi lUUU, oponüo-tc, «levtdn
li sim poflU&o rpaclunArla. X
jiiiitiM.it poluno - hovfélica, deu
nmrgcjn fi uúo os mizistim ale-
iniit-t IttvudUfieni u 1'olônla. Nn
inuntcntu du Invus&o o quo fi/.?-
ram ub *putrlota*» do governo
11 ilus círculos rrucluiiArlo» po-

ms.- Tiiiiiuniiii nvlSea, lusl-
rum pum r#oitdrctt o deixaram
o povo o ns Buldudon (i oficial1}
poluncBCS ;'« miirráí da Invoflfto
flISCjblll.

i:\pluruiii, "-¦ íiiiarüun-branco*
emigrados em Sfio Taulo, »
aeupucÃo, i"'l» Bxérclla Sovléll-
co, i*m 1030, d» lerrltorlo» d»
H:. Ii,.Hii-*.íí. o «In Irfinl», lnvs-
iliilus nn 1030 por elementof
rcuclonflrloA da Polônia eob •
comutidu do general IroperlsUe-
lu Wcygnnd.

\» mesmo Ivinpo evitam dl-
•rr umn palavra aco.ner a re»-
pelló ilu apoio do RovArno so-
víêtieo í'. Iu>ln recuperação, pel»

i Í'ol6nlUi de (erras da ãlleslá* *
I dns margcnB do Báltlco, bojA

rcütiluldns i« 1'ulonla, qn» re-
riipcr;i ->H;i postçilo de potéBCl»
luivrltlmu, livro dn polltlc* 60
aciirrcilnr puluncim.

Cbopln 6 uni digno roprekon-
tiuiii' th. hijiviira, da combati»
11dade, il" ímtriotlsmo « «¦ espl-
ritii gunlul ilu povo polooii. Kl»
pur i|lle us liriisllcirus veieram
Gliopln, Chopin pertence ao»
trabalhadores, uos tampone»»»».
nín* Intelectual» honestos, 110»
vordndelros representante» ilx
BlurluMi inigão pulonosa, nne
linje elevu seu piidrfio de vida
econômico o cultural, que hoJ«
marcha nu, sonda do socUU».
mu d ila pi«7. c quo é mais Uvit»
c iiiiiis iiujanto do que nane».
Itcpousu ''i» urna, num templo
ciitôllcii do Vursóvte, o coraci*»
iii- Chopin. 13 sua música, bem

sua glória, eoraovem »
lus liratilclro» amls»*

com ti
coracAo
ila nlõnfa.

U.S.

ESTABILIDADE PARA
OS EXTR

Seriado

1ÁRI0S
Começou ontem a vota.*

Cão tio projeto oriundo da
Câmara regulando a estabi-
I idade do pessoal extranume*
proposição, que recebeu selt)
m rejeitadas, destina-se a. be-rimo ua uniãu. /\ reu

emendas, cinco das quais fora ,
neíiciar cerca de duzentos mil servidores, em. todo o pais,

Tudo indica aue a oulru
emenda também será derru-
bada, indo o oroietn a san-
cão tal como veio da outra
Casa do Congresso.

CONTRA O SAP.**
O sr. Oton IVIader voltou a

combater a idéia do ministro
da Fazenda de transferir ao
SAPS os encarnes ora atri-
buitfos á COFAP. ciuc assim
seria extinta.

Como semore. o represen-
tante naranaensc defende a
"livre iniciativa privada em
toQ-os os ramos de atividade.

HALMITON DELIRA
Aoroveitando o transcurso

do décimo aniversário oía.li-
bertacão da Poiôma. o sr Ha-
millon Nogueira Céz as mais
torpes provocações enüçcmu-
nistas. sobretudo contra _ o
governo c o dovo daauela he-

búbílca Popular. O sr, No-
gueira mostrou-se indignado
com a homenagem nrestads
orla Legacão daauèle pais a
São Faulo. ao anseio do seu
ciuarto centenário e aue cons»
ta dc um monumento a .A10-
pin na Caoital bandeirante
com a seguinte inscrição;
"Ao povo paulistano no auar»
to centenário, cm homens*1-
«em do novo Dolonc*s ao déçl-
mo aniversário da ReoubUc*
Popular da Polônia."

Hamilton auer o 'iue o 2»
vernador Lucas Garce-* man
do arrancar a rnscnçãp *.,

IMPOSTO DE RENDA
Mais uma vez, o sr. Novata

Filho dirigiu aoelo ao titular
da oasta das finança** a ftm
dc oue seiam oagas as co-
tas do imposto dp renda ae-
vidas aos município**.

NO PROCESSO CONTRA PRESTES

Depôs o dr. Valéria Konder

i..«S

r\ GENERAL EISENHOWER emi

A Comissão Intersindical
fluminense resolveu adiar pa-
ra a próxima semana a con-
uentração marcada para on-
lem, às 17 horas, na Cama-

a Federal, para entrega de
.icmorial aos deputados exi-
vindo a rejeição do artigo 32

e a apresentação de um pro-
ieto pelo congelamento dos
preços.

A Intersindical comunica
•os trabalhadores que 0 adia-
tento foi motivado pelo fa-

'o de não terern sido reco-
lidas, ainda. inún:eras lis-
-.% com assinaturas para o
nemoriali

grandes capitais, o «trolley* |
bus> começa pelo centro da gj
cidade, mas o que querem é |
iniciar o .-.trolley' -
Madurelra.

GOLPo

Estiveram presentes o
Azevedo e Amarilio
Teve prosseguimento, on-

^ tem, na 3' Vara Criminal, o
4-, processo movido contra Lun

. ,,, . . I Carlos Prestes e os demais
Uu comunicado em Wasníng- § dirigentes do Partido Comu-

Bedell Smith um outro cm 
'% 

nistá. ü jui*. Darci Ribeiro
Genebra. Lágrimas por dois eontinen- 

| ^fStT
les, com o Atlântico pelo meio. _ | i.-oiilelo Pereira, o sanitaris-

,„. .. Diz Eisenhower que certas cláll- é ia Valério Konder . candidato
¦StSVfiXQ 6<puBFFJ, mias do acordo não agradam aos | popular a uma cadeira do

Edados Unidos. Que pena! | x audiência do ontem com-
1 pareceram o capitão Agliber-
I t0 Vieira de Azevedo e o ex-

*---'- -'- Câmara Muni-
dc Vasr.on-

p. com seus
•S. Osmundo

armistício, o general Clark baixou a 1 BewS e Siiivai 
^"JS^. „,

meio pau a bandeira dos EE. Unidos ao pronunciar | f^^^-fftb o dr.
estas palavras: i Valério Rondei* referiu-se

tUUifUÜ

NO 
PRINCIPIO DESTE aNO, em entrevista s nm

jornal de Oslo, Ho Chi Min havia proposto mais
d- endo aue & I uma vez a a*Jer,;ura ^e negociações diretas com o go-

razãoSdeglta"s golpes é que $ vêrno francês. Sem esta profunda e sincera disposição
em Madurelra mora o sr. Sa- | de paz, defendida sempre por Chu En Lai e Molotov, o
lomão Filho, o qual deseja, 0 sr. Mendes France não poderia ter cumprido sua pa-
à base disso, fazer campa- 

| lavra. O que êle fez, tanto Bidault como os seus
nha política. Advertiu_ ainda ^ ant«Pi>ssorAB nãn n <*sineA<Yii;i*nm nnrnnn nãn niiisernm.

a energia continuara antecessores nâo o conse<vuiram porque não quiseram.aue a energia ranuimai» ¦;¦ ., •-,.»... 1
nas mãos da Llght. a qual | 

O", melhor, porque o sr. Foster Dulles nao queria.
só a distribuirá quando bem *f Q ijovo francês ganhou uma içrande vitória, o
entender. í Denarlamento de Estado uma esplêndida derrota.

O requerimento pedindo &
adiamento foi rejeitado, Aío- |a^«t^**tiaacilMSt^^

P(ion sin
Estado

O maior deles
réia, sobre cujo

•A,w
AL, neste após-guerra o Departamento de p secretario ua

tem vivido do desagrado cm desagrado, g jjjlg ^ntament
aconteceu na China. Depois veio a Co- $ advoirados, 03 di

— Pela primeira vez tini general norte-americano -| crescente espoliação das ri-
assina um armistício sem vitória, g q«»8 do ffij^*™^

Exagero. Mas seria o caso de dizer que assinar 1 ^0^f0sMdcS, deòíÔnt
e cocar e so começar.

ik
AMEAÇA 

EISENHOWER, sôbre o acordo na
lndo-China que não agradou aos Estados é

Unidos:
—• Estamos pwssêgiiihdo. ativamente, as conver- 4í- á

sações com outras nações livres para organizar a 
|

defesa coletiva, do sudeste da Asiu. 'ã
Nesse prosseguir, o general acaba conversando 0. que cresceria posteriormenteifi-i-jt. ,j t, | c0n. a nniao (los latifuricTia-

sozinho.

é trando afina] como tem sido
0 explorado o povo brasileiro,
^ exploração que vem desde os
Éü tempos do Brasil colônia.

Mostrou o dr. Valério Kon-
der que mesmo com a pro-
clamnção da República não sp
alterou, no fundamental, a
explrrnção exercida pelo-
grandes' latifundiários sôbre
o povn brasileiro, exploração

Ú vios com os grandes capita-
« listas e por último com o im-

capitai» Ágliberto á*1
dfi Vasconcelos =

perialismo noi't€-anieiicaa«x
Seguiu o dr. Valéri» Eonde*
em seu depoimento, afinnaíu
do que a luta do povo para
se libertar do impiedoso d«»
minio das classes domina**.-
tes «5 cada vez mais ampla
c reúne grandes expressões
da vida nacional.

A LUTA PELA PAZ
Falando sôbre o deaen-yol»

vimonto da luta pela paSi
afirmou o dr. Valério Ko-nte?
ípie nunca pudera supor (ju*
houvesse alguém interessaão
nas irueivas, na deflagra<So
do conflitofi entre paí»e<9-
Contudo, ao ler um jornal d*
Bolsa, dp Nova York, suas <5d-
vidas sôlxe o assunto f«-
ram dissipadas, uma v«z epse
aquele periódico se mostrara
•ontrariado com- a assinatur*
!n armistício dk Coréia. Às-

^iu, — prosseguiu a teste-*
iminha — pôde ver a ittenti*
lade de interesses entre oa
atlfundiácios e os imperlalis-'as e, o que é melhor, o por-
me da repressão governa-
tentai à luta dn povo em de-

'esa da paz. E' claro que um
roverno — concluiu — e*-
treitamente ligado aos la-

1 ifundiãrios. nãn poderia tei
ontra atitude. Daí porque ex'
plicava as agressões sofri'
¦ias pelo povo durante afcoi
em defesa da paz, principal*
irente durante o 1 Congres-
so da Pa?, realizado -ao Edi-
ficio da UNE.

a*,¦w ¦

*>JBa». -1
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Fragmentos

A Campanha Contra Cavalcanti
N.10 

;id muito /flinjto o» fornais iá Impranta "tudla"
abriam suou coluna» para saudar a volta tie Alberto(.iniifi-iinfi uo Brasil, A'*/iiiii salvo o cinema naciono.ll o

homem providencial, o mágico nruiia ilu» sm» reoureo» deílretor oxiHrtmontado o elixlr muraviihoso que farta donoHta cinema o melhor do mundo, dos nosso» pobre» etlú-dio» as grande» empresas »tmi problema» ile dinheiro ou dc
película virgem. Klt> crlurin o inètUÚlo Nacional tio Uinnnut
qua passaria u dirigir u, com v»tu entltluda o/klul, eslava
ludo resolvido,

O» mesmo» jornais uno, aa «'«.limiar» a figura do cineasta
brasileiro, fatiam u propugunda demagógica du manobrai/o govôrno i ("ií'1'i. iníiiiíMii/ii em desviar o ivnlido do.iiiiriiiiriih, tln libertação do ,io»»o mu um, quo então gunhavunovas forças, «rto os mesmo» que hoje w voltam contra
aquôlv himii rn do i nu mu /mm tiiiiiiiu ao "canastrão",
"mconipfl/tmtfl", "falido" e outra» tuljetivo» eontudente»,

Como »o cjrplktun tal» fato»?
O Instituto Nacional th Cinema permaneça como sim-

plc» tiiiiiiobro demagógica do govôrno, Vargas aproveito»
ao da Cavalcanti, cavado pelos saudosista» do liminrn mudo
antro mis, puni compor um projeto que, em sou» tôrmos
originai», em va du ujutlur o nono cinema tenirla paruliquidá-lo dv vet. Isto foi apontado inúmorat vêset pelos
truballiudorcs do cinema e estes, unido», forcaram emenda*
modifkalivus, diante das quais o projeto, tornado útil foi
sngavotado.

Ai terminou o aplauso oficial da imprema amarela, ao
diretor brusilalro. Nunlutm ¦ .tlmulo encontrou este pura a
obra que protondia realUur no Brasil, üiatunte da pátria
há muitot anos, Cucaftunli nao tinha idéia predtu do que
iria enfrentar. A amarga experiência qua colheu rofletlu-sa
em alguma» 'obras dafvituota», rmltsada» am condiçôe» im-
própria», à buse do argumentos que caricaturavam a reali-
dado nacional, ot nottot tipo» e coitume». Realizações de
sogunda linha por oujo nivol é responsável, como apontamos
na oportunidade, o próprio Cavalcanti. Maa, reagindo, deu-
nos Uavalinnti "O canto do mar", produção já superior às
anteriores, apesar do alguma» deficiência».

No entunto, não »e devo nem ie pode esquecer quo a sua
volta uo llrasll, sua presença no melo do cinema nacional
foi altumento estimulante, o que 4 facilmente verificável.

Mas us criticas terríveis de hoje, a campanha «ilsfemdtica
conlrn Cavalcanti é devida apenas ao fato da ter o ore-
donciado diretor brasileiro, após uma visita d União Sovlô-
tica, escrito artigos de elogio franco ao pais do socialismo.
A imprensa amarela não tolera a verdade e, cheia de raiva,
volta-so contra o homem que ontem elogiam sem medida,
porquo isses elogios serviam mais ao govôrno Vargas e aos
seus senhores Ae Wall Street e Hollywood quo ao próprio
Cavalcanti.

Frameoise Arnoul e Raymond Pellegrin em "Companheiras
da Noite", apresentação da França Filmes

i»«j |#viwtVHV
CINEMAS
Cinclfuiclis

Tor motivo de, iok.u nmlur,
i» ¦.i-.-.i.in do » ina< Ilibe lu-
iiiiiin ruiu ir.ill/inãii ei»tK-
vtt prxvUltt par» m-i-uihIu-
(«•Ira iiiihUMili», foi tmi.*f«rl«
da para o |iro«.lniii «lin 2H,
Hiittiia iclnt, an ao linrui», no
siilftu Nolim «Ia Fnrtililmln
«li» liloiniilw, iii'»!» neuMio
h«r* •urPNM.IailA unw «U»
uliriiti prliimt «Io «ilnrnia. O»
voiivlU'N jiimIitAu wr i-iiiHiii-
Irailiw no local.

AiiilKiny Qulnn e (ilullct-
Ia Miihíiiii iAo oa Intérprutog
do próximo filma «lo IVtiorl-
co Follluli «A Entrada».
Sob o menino titulo, aeri
iiiiimlo brevemente em SAo
Paulo o filme de Oawaldo
Sampaio, o co-dlrctor de
-SIiiÍiA Moça».

Dl» 80 to 14 liorw, wrá
uprtikfiitndo pelo G.I.P. no
auditório da A.H.I. o filme
Soviético tCmicao «obro M
iinilii»i, Interpretado por
MiImiv Orlova. O público ei»
neuulOKr&flco «o prejudl»

.cado atualniente pela quall»
dade «loa illtlmoa lançamen»
toe encontrar* na atividade
dns Cine-Clubea Lumlòre •
C.I.P., verdadeiro» motivos

.de Júbilo.

O diretor italiano Llonello
de Kelicc, realizador de «A
Idade do Amor», ultimou oa
fllmiigcns dc tOs Três La-
drões*, baseado no romance
de Umbcrto Notarl. O filme
6 uma co-produç&o Ítalo»
francesa e foi realizada em
9 semanas.

O próximo filme de Sacha
(iultry «era «Napolcfio». A
exemplo de «SI Versalhes
mo Contasse...», resolveu o
diretor francês reunir um
elenco de grandes nomes
entre os quais destacam-se:
(ilna Lollobriglda, Inirrid
Rcrgman. Vlttorlo de Slcca,
Orson WcIIph, Gloria Swan-
son e vários atores france-
ses.

Georges Sadoul em virtude
de um processo que lhe mo-
vou o govôrno francis fica-
r.'i detido durante dois me-
ses e será obrigado ao paga-
mento dc uma multa de
50.000 francos. Estu atitude
arbitrária e discriminatória
imposta a Sadoul que per-
dera os direitos civis foi re-
ccblda com visível indigna'
ção nos meios rinomatogr.V
flcos Intcrnnclonais.

O famoso cômico norte-
americano Bob líope, asso-
ciou-se ao ator Itandolf
Scott numa companhia ex-
ploradora do urânio. O hu-
morlKla teria declarado quen urftnlo nlío se destinaria a
produção das bombas queHollywood tem feito.

1" de Aj-Asto — A.B.I.

«CANÇÃO SÔBRE
(filme soviético)

AS ONDAS»
Clne-clubcImprensa Popular

Notícias
A*»r atam

«DONA. XliPA — Pouco*
dliii riwtnni íim.« i)iitt o pu-
liliiu rui Imu jHj-.-u it|ilAiullr
u tiiiiiiiliii iii* redre Mliirii
na Iiii<'|iii'Iiii>ii «le Alilu (iu-
rlilu, «jlnirn Xc|iii. |,i nnn
pIlllOII BIMI li'HHii'llllli.Õi'11 O
(li'vini unir do oeiitt • fim

«lo Iniciar inriclitt |M'lim ICn-
iiiilns. o original «In 1'etlro
HlOOll Hei A lllliliulo.

«CONFUSÃO NA AURA»
A l.iiiprèhu /.ui|uiu JortfU,
do Teatro Mudurolra, sob a
«HrocOo do l.vIlAxIo Marcai,
«mia uliiiiiiuiilu oh ensaios da
ruvlslu «fiuifiiHãu nn Arcu»,
do Salnt-Clulr Sinim o Olavo
do Barros, quo subira a oo
na no próximo dia 28, quar-
ta-felro, As 21 lioraa.

mBBMMUSICA
Glinka

H

O desenho acima, de Arturo Garcia Busto», é parte de um
carta» guatemalteco, ilustração para um poema popular
tatiritando a recente Conferência Interamericana realizada

em Caraça».

iait *J PLÁSTICAS
Arte Guatemalteca

UArirojuo — 23»
6788 — SessOti
puiuutcmpo«afl-JiltlO — 33-0848
«O tesouro do >-»-
Uíu>

METBO — aa-64'J0
«A vlüva «ls-

gr«>«»>£ON — aa-iBoa
«Sansui da

torra»
PAJLACIO — XÍ-U8S8O Príncipe Va-

lente.
PAI Jir. — ÜX67DO —

iVluletHa lxnpe-
riais»

PLAZA — 22-10*7 -
«As «venlurns de
Peter P>n>

B1VOJJ — tCuncOei
de melo século»

VITOIUA — 4il-ü0a0
<Mútluu e 16-

grlmus»
Centro

OHNTrJNAJUO — 43-
-8S43 — «Homem,
iuuliier e diabo»

O. TiUAMON — 42-
-0024 — SessOes
putis u tempo

COLONIAL — . 42-
-8312 — «Al Aven-
turua dt Peter
Pau»

FJLOJUAMU — 43-
0074 — «O tesou-
ro do callfu»

IUEAL — 42-1218
«Música e lá-

grlmuti»
miS — 42-0763 —

«Cl temiuru du ca.
Ufa»

LAPA — 22-2543 —
«Tambores dlstun-
toa»

AI. IIE BA — 42-2232
«Duelo dc mor-

te»-7Ü79 — «A louca»
MiVBUOCOS — 22-
OLÍMPIA — 42-4'J83

«Slnha Moca»
PJItESIDKNTK — 42-

-7128 — «CancOes
do melo séculos

PlUJUOlt — 43-liüSl
«As aventuras

de Peter Pan»
M. 11 It ANUO — 43-

-163» — «Luz AUu-
gada»

8. JOSlí — 43-05Ü2
«Allnnca (le

8IU1RUC»

Zona Sul
AXVOKAUA — 27»

-293G — «Aliança
dc sangue»

Airr-PAj.Aoio —
«CancOes de melo--século»
azthca — «Conde-

mulos»
ASTOltIA — 47.046U«As aventuras

de Peter Pan»
ALASCA — «Flexas

de íogot
BOTAFOGO — 28-

2250 - «O tesou-
ro do callfa»

(JAltUSO — «Conde
nados»

COPACAIíANA —
«Sangue da terrd'.

II"AM;,1IA — 47381)';«O potro Indo-
mávcl»

I.i;iir.o\ — «Sangue
du terra»

LEME — 37-6412 -
«Aliança de gan-
guc»

MKTUO — 37-6412«A viúva ale-
gre»
NAC10NAX, — 26--6072 — «Ob mis-

lírios da Casa
Grande»

i'AX — «Violetas
Imperiais»

I'HI AJA — 47-266S
«Na noite do

passado»
POLITEAMA — 25--1143 — «Dúvida»
B1T1Í — 37-7234 —

«As aventuras ie
Peter Pan»

BIA.N - 47.1144 —
«Música e lâgrl-
mas»«um -i irMKMB ml*

«O tesouro do ca»
lira»

UOlAL — Sesioei
passatempo

8. LUIZ — 25-7679
— «Sangue da
terra»

das

Tljuca
AMKltllA — 484519«O tesouro do

calllu»
ÜA1UOUA — 28-B178«Sangue da

terra»
MMiitili — «tíwa-

nu, u demônio»
JlbillO — 48-8840

«A viúva ale-
gre»OJ.I.SDA — 48-1U32
«As uvenluius de
Peter Pan»

TUUÜA — 48-4518
Sessões passutem-
po

Bairros

AVENIDA — 48-1667«U potro Indo-
mivel»

HAMJlilIlA — 26--7BV5 — «E' piacasar?»
CA( UA.UIH — «Tl-ÉS

palavilnlias»
OATÜAUU — 22-3681«O Inferno n»

17»
11. DE SA — 32.2U23«Amor perdido»PLljailiNli-VS*. — 2S-

.1404 — «Conde-
nados»

UllA.IAi, — 38-1311
«Retrato de

Dorlan Uiey»
U. LOUO — 48-961U

«As uventiuas
de Peter Pau»

AlAltACAXA — 48-
-191U — «ü potru
lndoinúvel»

NATAL — «Duelo
de morte»

HUAL — 29-3167 —
S, fllANUISUO —

«Sundu»
S, JhUOMMU —

«Seul mulas do de-
serto»

SANTA ALICE —
vliwanu, o de-

inõnlo»
,»i. OHISTOVAO -

28-1925 — «Íim
nome ilo dlrcilu»

TKl.MIAOE — 19-3S3S — «TÚ ús ml-
íiliii paixão»

VELO — 48.1381 —
«Vale da decisão»

V. ISAIIEL — 3h-1810 — «Semlno-
le»

Central
ALFA — 29-8215

«ü rio da avfltitura»
ABOLIÇÃO — «i

potro Indomável»
IlAUONESA — «i

maior espetácuh,
da terru»

II. 1UBE1KO — «Ro
dolfo Valentlno»

IlANDEllliVNTES -
29-3262 — «Ho

mens cm revolta;
BELMAll — «Música

e lúgrlmas»
CAMPO UltANOE -

«E o noivo vol-
tou»

COLISEU - 29-875Í«Mais uma vez
perdão»

EDSON — 29-4449 —
«Prisioneiro da
Mongólia»

UUARACI — «Mu-
lhes sacrificadas»

IRAJA — 29-8330 —
<0 preço da es-

peranca»
(MPEItATOIt - «Con-

denados»
JOVIAL — 29-0652

«Homem
sombras»

ALA IIII HEI HA — 29--8733 — «Bwana,
o demônio»

MAitAUA — «Frcdle,
o mftglco»

ALAItAJA — 28-7394
«Pioneiros do sul»

.MASCOTE — 29--U411 — «Ag aven-
turus de Peter
Pun»

AlÉlElt — 29-1222 -
«Aliança de can-
gue»

AlOOELO — 29-1578«Slnbad, o na-
reaado»

AlliDEUNO (Bangu)
842 — «Mulheres
Indomáveis»

MOCA UOMTA —
«Us 3 recrutas»

Al. CASTELO — 29-
-S250 — «Sangue
da terra»

NOVO IIOltlZüNTE
«Jessc James»

PIEDADE — 29-6532
«Trilha da

Amargura»
PILAIt - 29-6460 —

«Amar foi seu pe-cudo» /
1*. TODOS — 29-

-D191 — «Violetas
Imperiais»

(«UINTINO — 29-
823(1 — «Slnbad, o
Mareado»

ItEALKNUO — «Hls-
trtrla de trís amo-
res»

HIDAN — 49-1633
«Ideal de uniu

vida»
llüUI.IEN — 49-5691

Lida Ballcy»
STA. CltlZ -- «Mar ¦

tlrlo do sllfnclo»
T. SANTOS — 49--030Ü — «A volta

dus irmãos corsos»
VAZ 1,0110 — 29.-9198 - «Aliança

de sangue»
Leopoldina

B. DE PINA — 3(1--3489 — «Funtus-
ma por acaso»

IIONSLCliSSO —
«Música e lagrl-
mas»

OUIENTE — 30-1131
MAÜA — «Violetas

imperiais»
1'AHAISO — 30-10HU«Uma noite no

paraíso»ií;mia — 30-1121«Caravana de
ouro»

«AMOS — 30-18S9«A galinha dos
ovos de ouro»

ÜOSAKIO — 3U-1889
«ebndciuidos»

^TA. CECIIJA —
311-1823 — «O fi-
lho do Trcme-Tre-
me»

•VA HELENA —
;)().266ii — «Solda-do du rainha»

PIOLHO — «Ali-
anca üe sangue,.

TEATROS
"U.Llk)S (27-8211;,

üull Fuce, de Uli.,-ii
Klüelro e Rui c<»
vulcantl.

I AHUbJL (27-87121
listu vlai. e um
Carnaval, com U
Otelo.

U1VAL (22-2127) Dn
nu Xêpn, com Aldn
Garrido.

SlilUlADUU (42-6442)
«História proibi-,
da», com Eva To-
dor.

Di! BOLSO (27-1037).
Suu KMieléncla em
20 poses,DULCINA (32-5718)
Uma cerln viúva,

Dercy Uoncul-

CONSERTOS DE
TELBVISAO.

Orçamento grátis.
28-7369 - OCTAVIO

•vw^*»»»»*^

"OUÇA coisa se tom escrito sóbre a arte nos países centro-
americanos. Nao obstante, nesses pequenos paises floresce
uma arte com características nacionais, que se desenvolve
principalmente na gravura, e que aborda tomas ligados àslutas do povo e sua esperança do melhores dias.

Entre esses artistas estão os gravadores da Guatemala.
Desde 1952, um grupo de intelectuais — escritores, pintores,gravadores, — vêm desenvolvendo um belo trabalho literário
e artístico. Os artistas guatemaltecos começavam então a per-ceber <que tôda obra humana é o produto do duas forças in-dispensáveis, o impulso da inspiração, de criação, e a forra,como que de volta, da autocrítica, da correção racional*. Na-
queles anos, a Guatemala atravessava uma fase do progressoe de critica aos erros do passado, deixando, pois, de lado «mé-
todos e idéias caducas e procurando idéias e procedimentosnovos e que se ajustassem às condições da realidade determi-
nante».

Assim, o grupo dc gravadores guatemaltecos, ligados aos
escritores, buscavam representar em suas obras a realidade do
pais: de um lado, a luta do povo em prol de sua libertação, e
de outro, a terrível denúncia da situação desse mesmo povo
(principalmente a massa camponesa espoliada pela United
Fruit). E são principalmente os gravadores, que sentindo de
perto a influência dos artistas mexicanos, traduzem uma ex-
traordinária força convincente em seus trabalhos.

A gravura que ilustra esta coluna descreve, num estilosimples, tôda a brutalidade da exploração do camponês, pelolatifundiário a serviço de «La Frutera». Enquanto os aviõesdespejam bombas, operários sâo enforcados, e as fábricas efazendas convertidas em campos de terror e maldição.
Tal é o sentido da obra de arte na Guatemala. E, estamos

certos, o revoltante quadro da espoliação capitalista continua-
rá a ser fixado na tela, no cobre ou na madeira, pelos seus
pintores e gravadores, como a réplica irrecusável que um povoescravizado atira na face de seus espoliadores.

N. B.

màLITERATURA
Um Trabalhador Feliz

êJk

q 22 DE JULHO é um dia de festa para o" 
povo polonês. Há dez anos profundasmodificações se vêm produzindo na vida da

Polônia. O estabelecimento do poder demo-
crático-popular abriu a perspectiva de um
desenvolvimento ilimitado, que o cumprimen-
to dos planos de seis anos vem incentivando.
Da escravidão sob a bota nazista o povo pas-sou ao comando do pais. E a festa da cons-
truçao de uma vida nova, justa, cheia de be-
leza, precisou, finalmente, o papel da lite-
ratura. A velha contradição entre o escritor
c a sociedade é coisa do passado e nas gran-des festas de huje na Varsóvia reconstruída
ou na menor das aldeias polonesas os escri-
tores, operários e camponeses reunem-se na
mesma alegria do dever cumprido, na ira-
ternidude de trabalhadores de cujo esforço
comum depende a grandeza da pátria.

As edições para os pequenos círculos de
»cllte>, os escritores trancados em seus ga-binetes .alheios à vida, à margem dela, desa-
pareceram. Da continua ebulição surgem te-
mas ainda não tocados e a poesia e a nove-
Ia se enriquecem extraordinariamente. O te-
ma nobre do trabalho passa a ser uma
preocupação central, agora que não mais hu-
milha, de condições aviltantes para o ho-
mem transformou-se numa tarefa de hon-
ra. E o trabalho literário, o árduo oficio do

escritor é uma tarefa de honra, seus êxitos
são parte do orgulho não apenas dos auto-
res mas de todo o povo trabalhador. Nun-
ca o trabalho literário foi tão bem recom-
pensado ou tâo dignificado, nunca se exigiu
mais do escritor. Este deve dar sua impor-
tante contribuição ao esforço comum, e a
qualidade do seu trabalho deve se elevar
continuamente.

Unidos em , suas associações prof Issio-
nais, que os estimulam para a criação de novas
obras, facilitando-lh.es viagens para melhor
conhecimento da vida nacional, garantindo-lhes o repouso necessário em locais apro-
priados, promovendo a difusão ampla dos
seus trabalhos, os escritores poloneses vol-
tam-se para as sadias tradições de sua litera-
tura com um espírito crítico e construtivo.
Da herança do passado, reexaminada; do con-
tacto através de traduções e viagens com o
que de melhor se produziu e produz em todo
o mundo; os "engenheiros de almas" da Po-
lônia de hoje elevam sua literatura ao nível
do realismo-soclalista, seu método de criação
literária.

Na festa do 22 de julho, o escritor polo-nês, trabalhador da cultura, membro útil da
sociedade, não é o menos alegre.

J.A.

A CENTO E CIQUENTA
anos atrás falecia Mlkall
Clinica, o fundador da músi-
ca clássica russa.

O papel de Glinka na mú»
slca russa é semelhante ao
de Pushkln na literatura do
sua pátria já que õste os»
sentou as bases da lltoratu-
ra clássica. cCrlaram, cada
um no sou terreno próprio,uni novo idioma russo: um
no campo da poesia, outro,
no terreno da música», disso
o critico utusov.

Glinka passou a sua In-
fftncla em Novospnsskoele,
lugarejo perdido na provin-cia de Smolensk. Nasceu nu-
ma fazenda, em 18U-1, próxi-ma a uma aldeia camponc»
sa típica, com suas isbas e
seus bosques. As canções po-
pulares, a melodia da vida e
da paisagem camponesas gra-varam-se nele desde a lnláu-
cia Juntamente com o perfil-me inconfundível da teira
russa.

«As canções que então ou-
r/I» — escreveria mais tar-
de — «foram a causa pri-mordial de que eu viesse a
atentar, de preferência, na
elaboração da música popu-lar russa»/ «

Encontramo-lo, depois, co-
mo estudante, vivendo numa
pensão do nobres em São Po»
tersburgo, cm 1818. AI enlra
cm contacto com os meios
progressistas. Torna-se aini-
go dc Piühkin e freqüenta o
circule que rodeava o poeta.Tom:, lições de musica com
os melhores professores da
cidade. Com rapidez domina
a cultura musica1 clássica.
Suas primeiras composições,
ainda na década do 20, mar-
cam-se por sua beleza e pela
perfeição formal. Algumas
«romanzas» dessa fase ga-nha ram. posteriormente,
grande populai idade, entre
elas «N5o mo tentes sem ne-
cessidade» e «O cantor
pobre».

Em 1836 termina sua pri-
meirn ópera, «Ivan Susanin*,
que \'a.z para a épera russa

a presença da massa popu-
lar. Sua segunda produção,
a ópera «Ruslán e Ludmila*
íoi criada à base do argu-
monto de Pushkin. Alguns
trechos — as árias do Ludmi-
Ia, rondo de Farlaf, a ífria
heróica de Ruslan — s5o po-
pulares até hoje em todo o
mundo. O mais eminente dos
regentes da época, Hector

Berlioz. considerava que a
partitura de «Ruslan» era
uma obra-prima de instrti-
mentação. «O talento de
Glinka — escreveu Berlioz
— é sumamente flexível e
diverso. Glinka é um grandemestre da harmonia e escre-

ve para os instrumentos com
tal habilidade e conheclmon-
to que sua orquestração é
uma das mais novas c belas
do nosso iompo*'.

Foi na metade da década
seguinte quo Glinka criou
suas melh.ires obras: «Noite
em Madrld» e «Aragonesa»,
aberturas, a fantasia sinfô-
nica «Kamarinskaia», em quediscnvolvp temas populares.
Scguem-sc-lhe as «romanzas»

como «Revista noturna», «Dú-
ivida», «Lembrança de um
instante maravilhoso-», «Can-
ção da Passagem», etc.

Nos últimos anos de sua
vida, tinha feito escola: a
seu redor estava um grande
grupo de fervorosos admira-
dores da escola nacional na
música russa. Dedicou-se en-
tão ao aprofundamento do
seu estudo da música clás-
sica.

Interrompeu a meio o seu
trabalho, devido a breve e
fatal enfermidade que o vi-
timou em 1857, em Brelim.

AUDITOR

«0 Homem da Minha Vida»
Acmlha 

úe uma jwça dn qualidade superior tem suas
rir.iien da ser. Não precisa »«r explicada, A de umiorlamul inferior tambem aão precisa de OtrpUooçüO, Mas A

quo enquanto uma merece aplauso» a outra exiga qiw .»,>'
lho» negue, Preferimos negálo» a "0 Homem dn Minhn
Vida", do Michet Üulud, apre»mtuita por Dulelnn e OiUioni
Aiovedo, numa tradução de Bandeira Duarte, HO teatro du)ltua Alclndo tiwiiiiihiini. 13 negamos nossa» pulma» porano'"O llommn da Vinha Vida" A ujiena» mal» umn peça comm*ii'il, qualquer coiau aanim como êssos objntos feitos de car>
regação, om quantiiutda, do matéria plástica nortc-americaniii
A história é banallniilniu e o espectador já advinha na prPmolra parto do espetáculo o quo vai »or o final,

Não conseguimos atinar porquo Bandeira Duarte achou
umu oxjwiicncla fora do comum — como declarou ao miuiu,
fona da Rádio Ministério du Educação — tradnair o originai
de Miohel Dulud.

O» três atos do autor francos não tem qualquer valor
como obra teatral. E' monótona e aonsaborosa, a poça. Nao
define o» oaractore». .Os dois porsonagon» que »a acham no
palco são sempre oomo dois bonecos dirigidos pelo» dodot
.«ilibeis do autor. Alam dUso a trama 6 totalmente falta:Aaeitar uma obra oomo esta, o em seguida apresentá-la, ê
entronlaar mal» uma vo» a mcdiooridndo quo »e acha t/lo'
bem afagada na orna braiilcira.

Oomo o texto é de uma debilidade Impar, tob toêot o*
aspectos, o ospetáoulo sô não desco ao ridículo devido ad
talonto do Dulcina, como dirotora. Ma» 6 tumamente oomo
tivo, supinamente paulificante.

Todas as situacCos criadas po, MUihol Dulud detcobrem-
to como forjadas. Qualquer cana em teatro desde que st
denuncie como tal não provoca emoção estética, Ela iov»
ser natural, fluente oomo um rio: calma ou violenta, mat,
fundamcntalmonto natural. 1" evidente que aa regro* 4à
vida são diferentes das regras quo rogam o toatrot ists, ume
dut exprcssõos urtlsticas, aquela a fonto ganulna de todas
as manifostações da arte. Temos então qua dentro dat
normas do jogo cênico o reflexo da vida tom do sor o tutUsn-
tár.ulo do tudo. hésso particular o "Homem da Minha Vida"
falha fragorosamente.

No quo so rofore à interpretação, Dulcina tom momenioe
do grande sentimento prejudicados polo próprio desenrolar
do texto, como assinalamos. Desperta-nos saudades ia Dut-
cina dos grandes papéis, Odilon, sóbrio.

Bonitos cciKÍrios do Oswaldo Motta o Luciano Trigc
Luzes bem distribuídas.

GRANDE ESPETÁCULO DE TEATRO
Diroção do Solano Trindade a Edino Ktieget
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TEATRO CAKLOS GOMES

•ür
<| Números de folclore mima apnv

4 scntaçfto do TEATRO POPU-
W. LAIl BItASILEIRO e da ASSO-

H CIAÇAO MUSICAL JUVENIL.

.-litaiSf.»?

Convites ã Kua du Constituição, 14-1.» andar

Apitas é iicrofonesf
i!

Nome: VASMA OP.ICO.
Atriz de cinema e cantora
dc músicas folclóricas.
Adora a Praia de ItapoU.
Gosta dos índios,
E' francamente admirado-
ra da música dos negros.
Nfio esquece a primavera
na Europa.
Confessa que trabalha mui-
tg, mas yosta da sua arte.
Predllcgao pela música
clAssIc.i e, claro, tamliem
a folclórica,
Tem um casal do filhotes
de Jacarés cm sua casa.
Recebe telefonemas de seua
cunficcMos de hora em
hora.

Numa recepção, na vila de
Ali Khan, comeu uma ga-linha com a mao. Foi uma
novidade.
Adora as noites e madru-
gadas no sertão.
Famlliarlzou-se com os Índios. Muitos dêlei,rão no filme «Terra Proibida».
Inimiga de filmes de «gansgters».
Náo entrou paru o radio, com medo dos auditórios,Tem forte desejo de conhecer a China. Imagina a pátria dtMan Tse-Tung como o pais da poesia. Diz que ¦ põlMMmchinesa deve ficar suspensa entre o céu e a terra., r^Sonha em conhecer a Índia.
Filmes que não esquece: «Tempos Modernos», d* Chaplln«Ladrão de Bicicletas» .Italiano), «Jogos Proibidos», (francês)'-Ivan, o Terrível» (soviético), «Cangaceiro» (brasileiro). «Aum Passo da Eternidade» (americano).No teatro gostou do Ballet Soviético, do Teatro ftaneta, comMaria Casiues, e do Teatro Experimental do Neãra eòraMutii d» Souza. ^ ^^
E' supersticiosa e diz que detesta o cinismo.
Gravou alguns discos na Vlctor, entre eles S8o João ITArarfioVai gTavar na Slntcr um «long-play» com músicas íolcidrlcas'acompanhamento do maestro Gandelman.
O quo mais admirou nu UnIDo Soviética foi o papel desem-oenhado pclu Juventude na evolucüo « no progresso do pais

aADIO-ESCUTA.

Gráfica UNIÃO Ltda.
SERVIÇO GRAFICO EM GERAL
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Á Situação do Professor
NA 

GKEC1A ANTIGA o
que acompanhava as

«pedagogo» era geralmente um escravdf1
crianças ricas à escola, ensinava-lhes

boas maneiras, asslstla-as nos estudos e nos cuidados pessoais.Uma espécie du ama-sêca...
Passados tantos séculos, o trabalho do professor, na maioria

dos pulses, ulnda nau se livrou dessa origem humilhante.
Entre nós, a situação do professor é das mais precárias, em

qualquer dos graus de ensino que se considere,
No ensino superior, além dos vencimentos nada condizentes

com as responsabilidades do professor universitário, as condições
de trabalho são terrivelmente descneoiiijnntcs.

O professor secundário oficial, na sua quase totalidade, recebe
salários deprimentes. E mesmo os que, como os do Distrito Federal,
que conseguiram, depois de luta tenaz e prolongada, situação mais
razoável, vivem esmagados, eomo todos os outros, por uma legls-
lação caótica, pelo regime escolar correlntlvo, pelos programasImensos, pelos lamentáveis reflexos sóbre a Juventude do verdn-
deiro estado de dissolução social a que chegamos.

O professor primário é um verdadeiro pária pelos salários de
fome que recebe e pelas condições em que trabalha, oprimido pelas"-'—'-'-¦--¦¦-- • ¦¦•• ----- ¦--'- nas ftnus

EDUCAÇÍ»

tome que recebe e pelas condições em que trabalha, oprimido pc
administrações Incapazes e pela politicagem, sofrendo, nas foi..
rurais, todas as asperezas do ambiente primitivo cm que vegeta
as populações dò Interior, fazendo um Imenso esforço para resul-
tados ínfimos, sèm estímulo, sem ajuda de qualquer espécie.

A Mas há uma categoria de professores sóbre os quais todas essas
condições desfavoráveis se concentram, transformando seu traba-
lho e sua vida num verdadeiro Inferno: é o professor dos colégios

gg particulares.
p Os salários ridículos obrlga-os u umu atividade estafnnte, que
j| os transforma em verdadeiras máquinas de repetir aulas. Nfto
áf há tempo nem recursos para o aperfeiçoamento cultural ou profls-

slonnl. Os Interesses comerciais dos colégios tira-lhes a autoridade
de educadores, até para as providências mais elementares da

com
ves.

RÁDIO
Aconselhamos parn hoje:

IUPI — «O Mundo de Tanga», fts 21
horas.

NACIONAL — «Quando os Maestros se
Encontram», fts 21,40 horas.

JOHNAI. UO BItASUi — «Noite Para
um Sonho Feliz», ft zero hora.

^ disciplina cscolnr. As férias sfto Inutilizadas pelas preocupações
p financeiras e a avalunrho dc provas pnra corrigir.
g Por fim, é o desânimo, a descrença, a saúde Irremediavelmente
^ comprometida pelo excesso de trabalho, uma velhice melancólica,
g sem qualquer conforto, sem a mínima compensação, quando nfto
g é a miséria pura e simples.
P Entretanto, os professores do ensino particular vêm travando
jg uma luta árdua contra tal situação. Umn Infinidade de armadilhas
g lhes tem sido postas no caminho, atravéB de um emaranhado de
0 leis e portarias, fórmulas confusas, decisões contraditórias. E por
0 último, até a recente lei do salárlo-mlnlmo vem ameaçar-lhes as

fa 
pequenas vantagens tfto penosamente conquistadas.

A remuneraçSo «condigna» de que fala a Constltulçfto continua,
fs pois, a ser um mito.
„ Um regime que trata dessa maneira os formadores das novas
25 gerações hão precisa do outros elementos nara seu Julgamento
f 

definitivo.

Cursos e
Conferências

Direito Público e
Ciência Política

O Instituto de Direito Pu-
blico e Ciência Política da
Fundação Getúlio Vargas
programou, para inicio no
próximo dia 2 de agosto,
tuna srle de conferências
sôbre matérias t'.a Direito
Público e Ciência Politica na
palavra de especialistas nos
diversos assuntos progra-
mados, dentre os quais o dr.
Temistocles Brandão Cavai-
canti, presidente do I .D.
P. C. P., dr. Carlos Medei-
ros, dr. Hermes Lima e dr.
Vítor Nunes Leal.

Essas conferências, em
número de 11, reallzar-so-ao
de 2 de agosto a 15 de se-
tembro, às segundas u quar-
tas-feiras, das 20,30 às 21,30
horas no auditório da FGV,
Avenida 13 de Maio, 23, 12"
andar, Edifício Darke.

Os interessados poderão fa-
for guas inscrições aa «ed«

do Instituto de Direito Pú-
blico e Ciência Política, no
endereço acima, sala 1.204,
das 11 às 17 horas, diária-
mente, exceto aos sábados,
devendo os candidatos pre-
encher as seguintes exigèn-
cias: apresentar comprovan-
te de estar efetuando ou de
ter efetuado curso superior,
de ocupar cargo de chefia
o pagar a taxa única de Cr$
100,01), que lhes dará direito
a receber súmulas das con-
f erõncias.

Serão distribuídos certifi-
cados de aproveitamento pa-
ra os que apresentarem te-
se sôbre assunto tratado no
programa, e de freqüência
para os que registrarem
mais de 70% de presença.

Problemas Econô-
micos e Sociais

Terá início, a partir do dia
26 do més corrente, o segun-
do ciclo do Seminário da «In-
trodução da Nossa Época e
do Brasil», o que constará
dos seguintes cursos de con-
ferêncías: 1) — Economia no
Século XX; 2) — Condições
Institucionais do Desenvolvi-
mento.

Pa»:Uclp.ftri\Q dfcte •£*> m

seguintes professores: Anisio
Teixeira, Celso Furtado, Cie-
anto Leite, Evaldo Correia
Soares Pereira e Rôtr"':- de
Almeid?.

As inscriçõos paru 6ste ci-
c!o estão abertas ¦. : as
18 horas, na Rua Santa Lu-
zia, ü8ií, sala 403. liifonna-
ções pelo telefone: 23-6227,

Inseminação
Artificial

Estão abertas, até o dia 31
do corrente, no Serviço Es-
colar da Universidade Rural,
no quilômetro (17 da rodovia
Rio-Sflo Paulo, na Inscrições
para o Curso Avulso de In-
seminaçâo Artificial, cujas
instruções' foram publicadasno "Diário Oficial" de 23 de
fevereiro último.

Os candidatos deverão
apresentur diploma de enge-
nheiro-agrônomo ou de ve-
terlnário, prova de identida-
de, atestado médico do Cen-
tro Nacional de Ensino e
Pesquisas Agronômicas e
dois retratos 3x4.
Centro Brasileiro de
Pesquisas Físicas
Em cumprimento ao pro-

grama do Curso de Douto-
ramento em Flgica, o C, B.
P, F. anuncia para »g{Mo

ALTO RELEVO
BOTULAGEiM :

IMPRESSOS DE LUXO
CAXIAS • KST. UU BIO

^rWMS&i
am curso sôbre tópicos do
Física Nuclear Experln.en»
tal a ser ministrado pelo oro-
íessòr A. Lundby da Comis-
são de Energia Atômica No-
rueguesa. Os candidatos de-
vem ter conhecimento de Fí-
üica Geral e Experimental e
dè elementos de Física Atô-
mica e Nuclear.

Terá micio terça-feira,
?! de agosto um curso de óti-
cm. ministrado pelo prof.Paulo Emldio Barbosa. O
fumo abordará diversos tó-
picos de ótica Geométrica e
Física e será Ilustrado >m
n u morosas experiências.

Também em agosto se-rá iniciado um curso de Quí-mica Nuclear, a cargo do
prof. Luiz Marques, da Uni-
versidode de Chicago, recen-
temente contratado pelo C.
B. P. F. Os candidatos a
ôsse curso devarto ter conhe-
cimento sobre Ffeiea Geral e
Experimental.

Os horários • datas de tal-
cio strSo oportunamente di-
vulgados. As iMcriçoes paraêsses carsos estilo abertas boDepartamento de Ensino do
C.B.P.F. Na Av. Wences-
lati Braz, 71 fundos. Progra-
mas e outras informações
poderão ser obtidos direta-
mente ou pelo tetefem ....26-2701.

ii
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A RAPOSA E AS UVAS
A S DECLARAÇÕES de
Elsenhower rolativas aoarmistício da "n_to-C.ll.ia.
lembram a raposa qiw pro-clamou estarem as UVttlverdes, o presidente ame-
ríraim, jnineip.il responsa-
vel pela continuação da
guerra nos últimos anos,
Viu-se obrlgik.lo, coiiio . o
animal du fábula, « decla-
)'(/;• ti eontraooiito: "ToilllO
satisfação cm que su huju
chagado a um acordo em
Genebra, ).aru datar o der-
ramumento do sainjiio na
IniloChina". Satisfação tão
grande quo pira ser pro-
clamada exigiu longas lio-
ras do elaboração de uma
nula c fôz eom que O se-
cretárin Foster Dulles sus-
pendesse, dn tão alegre,
sua entrevista habitual <
Imprenso..,

Oa futos, porim, tutu não
entraram na luuda dc papel
distribuída aos COTTOSpon-
dentes dc imprensa, conflr-
mam que, por anos a fio,
o esforço imperialista na
Indo-Chinu só pôde sor
mantido pela pressão dos
trustus americanos, que u
general das Antenas repre-
scnia «d Oasa Branca. Dois
torças das despesas das
operações eram exclusiva-
mente pagas pelou EE. Uni-
dos. Armas americanas,
generais franceses, solda
dos mercenários, eis cm
seus grandes traços a dis-
tribuição das colas. Anteu
da Conferência de Genebra,
a diplomacia do dólar iles-
iobrou-sc puni impedir sue
realização e, quando não
foi possível obter tal ohje-
livo, houve um trabalho
concentrado 710.ru levar or.
debates a um impasse ir-
remediarei. Quando a pn?
se tornou perspectiva ime-
tiata, Elsenliawúr chamou
Churchill a Washington, e,

linnlmentc, a recusa dos
delegados ianques da reto-
murem ueu lugar mi monii
tio conferência, só pãile sor
vencida após um dramático
apelo dou governos du
França o da Inglatorra, a
d amiii de desprestigio que.
aquela ausência provocava
.lo MIIIU-O,

A derrota umcr.c.t.Ki om
Qoncbra nâo podo, lottuviu,
ser ooultudu nuu mesmo
por Eisunhowor quo oxpras-
nu tciiitalniintci "O aeor-
do contêm pontos quu mio
nos agradam; . ..Us Esta-
dos UiitiioH divulgam um
Genebra ama nota uo sen-
tido do que não estão dis-
poslos a aderir t'i deviam-
çào da conferência; ...
mio usarão u (orça pura ai-
temr o ajusto",

Não agrada {o a alegria,
ganorülfj, .nio adore, Nao
usará a foiça, Adverte con-
Ira. a "agressão", o que nu
gíria dos Imperialistas sig-
niflca ijtiatquor lula, do
qualquer povo, em qual-
quer parlo, por qualquer
direito.

'Toda u declaração Uo
presidenta ianque, tem, nu
verdade, dois objc.ii.os de-
terminados', -) esconder
ao povo americano a fra-
gorosa dorrota de sua
lolltica de "força" na quos-
tão iniioclúmsa; ~) rea-
tivar us manobras visem-
do ã assinatura da uma
agressiva aliança crismada
desde agora como de "de-
fosa do sudeste da Ásia",
que já foi condenada pelos
principais paises da, região.

Não 6 difícil prever que
nssa.i diretivas 0 Csses pro-
oessos políticas conduzirão
ou pretendentes ianques à
dominação mundial a um
tipo de êxito, bem idêntico
ln derrotas que colhem cm
ibuiulãncia.

e-»««_-yt*j'.~r.LríTT-t*. _ . ¦ --.ti

tARIB, 83 IAFP) __. Num primeiro CO
1 KinifiiiM, consagrado á assinatura da
tieórda sobro o "retutur-fogo", cm (lenepra,
o comentarista de rádio de Mascou, Ymiri
Ilotrhliiiev, declarou:"As decisões tumadus pela Conforõneln
de Qunvhru, fiindadna 110 renonheolmenta
tios direitos nacionais tios povos da Imlo-¦China, 0 .ornam..» Igualmente em comido-
ração os interesses da França, não imilomser consideradas de outro modo, quo tidocomo a «farta das /divas da pus « «»mo
um passo Importante no caminho da enfia-
quccimciito da iiiiuão internacional".

Depnls ilii haver frisado que os povosdá França O do Viet-Nam, iam, daqui pardiante, trabalhar nn pat, sem sofrer preo-cupuçóus pela sorte dos seus filhos, o sr.
Bptohkaov prosseguiu: "A guerra tangut-lonentii da Indo-China complicava as rela-
Ções entra os povos 110 decorrer destes i!<-
tlmas, envenenando a atmosfera interna-
cional, criando o perigo conntanta da cx-tensão do conflito. Daqui par diante, tosa
perigo estará consideravelmente reduzido".

Comentário da rádio de Moscou sfibre o armistício na Indo-China —"A aparição da República Democrática do Viet-Nam na arena Interna-
__ cional levará ao reforço da paz na Ásia"

VITÓRIA DOS POVOS DA ÁSIA
Evocando em seguida o aspecto polltlaodos acordos da Geiwgra, o 00mw.ori_.tt ío-

vietleo declarou:
"Agora, ninguém podo negar a igual-

dado o a realidade de poder do governo da
República Demoorátioa do Viet-Nam. Isso
A a vitória, ndo somente do povo do Viet.
num, mas Igualmente de todos os povoi da
Ásia, que enfrentam a luta por tua inde-
pendência nacional","A aparição da J-c-pilb.ioa Democrática
do Viet-Nam na arena Internacional", prós-«nfliifu o comon.drts.a da emissora de Mos-
cou, "vai levar Indubitavelmente ao reforço
da potência das forças a.id.icae om busca
da pas".

"Existem, daqui por diante, na Ásia,condições objetivai que permitem trnns/or-
mar essa Imenso espaço em uma zona tia
cooperação internacional",

A PARTICIPAÇÃO DA CHINA
O comentarista anrosntmtou: "os resiiV

tados obtidos permitiram rmielar os «sfòr.
cot despendidos pela dlplom/tcla americana
no caminho da propaganda segundo a qualé impossível negociar com as potências dobloco oriental e »o.nctenar o problema datndo-Ohlna por meios pacificor."Um dos resultados tangíveis ia Conto-
réncla do Genebra é a prova, feita daqui pordiante, do que é impossível aoluoicmar pro-blemas Internacionais tem a participaçãoda República Popular Chinesa".

FRACASSO DE WASHINGTON
*J r\™t$ritt ."W" 1",>"* lôrOUS da /ws!£..?/"S6ra M maneada, a despeito ..«
2l"iífí, "rI"'''"'"''f' do» meios rwratM*

iJ)im' m «ormemttm "O sr. Dulles
àni%'fíeZZiqw ** °™tor6ncia abortasse,antt.s o duranta a sun reunião, e mm últl.mos momentos, recusando-se a oommreoerpessoalmente, enviando o seu adlwnto''.

O comentarista da emissora de Mosoouprosseguiu; "Essas agitações dos ffidoUnidos mostram claramente que asso milnão quer ainda tomar em oonsldoração osnovot aspentoi da situação tulemaeimaV'."A conclusão dói acordos dc Genebra"deenroN /iitalmenfe o Rr. BotehHaev "á
um fracaiio para Washington, que desejava
fator fracaiiar a Conferência. A políticadoi meios agressivos dos Estados Unidos,
que consiste em Ignorar as aspirações dos
povos para a pas e a solução pacifica dos
problemas internaolonals, eslanl sempro
votada ao fracasso" ,

I i li Iiii a Cessação Das Hostilidades no Laís
A ÍNDIA mu A IÍ-..0./.T.VA DE PROMOVER IMEDIATAMENTE UMA
REUI.ÍÂ0 DA COMISSÃO UE ARMISTÍCIO - PARTICIPAÇÃO PROVA-

VEL .30 mim - RECEPÇÃO A CHU EN-LAI —

yiBNTIANE, 22 (AFP) — Aniincla-so cm fonte
oficial quo o ccosar-fogo sorâ observado no Lhos

a imitir tio dln (J di> n^ôsto.
COMISSÃO DE CONTKÔLE

GENEBRA, 21. (AFP) — O Sr. Krishna Menon,
enviado especial do primeiro-ministro indiano, depois
do conforenclar ontem a noite com o Sr. Mendes--Ifranco — presldeute do Conselho francês, visitou
iioje do íiianhã o sr. Pham Vun Dong, ministro do
Exlorior interino da República Democrática do Viet--Nam.

O ar. Menon conf.ronci.-ir.'.
ainda hoje com o .m-.CIiu En--'>', primeiro-ministro o mi-nistro do Exterior da China.
Noticla-go quo o objotivo d-.-i-
ans convcrsüvfles .in enviado
especial do sr. Nehru 6 in-
sisür pniíi ((tio soja consti-

víivolmonte dolxnríl Gene-
bra amanh.1 i_ noite, recebe-
rá hoje, num Jantar, os re-
presentanlcs dos três Estados

Associados da Indo-China,
bem como o chefe da dele-
Bacio do VIet-Minh, Sr.
Pham Van Dong. Nfio é cer-
to, contudo, que o Sr. Tran
Van Do, ministro demlssio-
nário da pasta do Exterior
do Estado do Vlet-Nnm, (go-
vôrno de Bao Dal) compa-
reça ao Jantar, sendo possi-vel que se faça representar.
Estarão presentes ao Jantaros senhores Phoui Sanani-

kont, ministro do Exterior
do Laos, e Tep Phan, minls-
do Exterior do Cambodge.

O POVO FBANCÊÍ.
OOMKMOKA O TfiBMINO

DA «QUEBRA SUJA»
PARIS, 32 (I.P.) _ Os

trabalhadores franceses rea-
llzaram diversos comidos •
festos populares, especial-
mente nesta cidade, comemo-
rando o término da «guerra
suja» u Indo-China. Era tO-

dns as oportunidades, ns tia-
balhadores exigiram novas
conferências para a snluç.io
de outros problemas Interna-
clonals, destacando-se o pro-blema alemão. O jornal1'Humanlté dedica especial
atençfio a assinatura do acôr-
do de paz, que significa uma
vitória das forças da pas. e
particularmente dos pátrio-tas franceses que sempre
condenaram a «guerra suja».

Nove Mi ü I^IIlililíãiG lãCã BliUU-yiSlliâ
.-_.•..- __.-.-.

A história da .uta militar evid.:ncta o motivo por que a burguesia íian-
cesa, apesar tia pressão ianque, concluiu o armistício

PARIS, 22 (A.F.P.) — Da- ,
mos a seguir a cronologia !
dos acontecimentos mllitct-
res na Indo-China, onde as
hostilidades acabam dc sei
suspensas, desde 1915:

ANO DE 1015

_viarço — Golpes de íôrça
japonesa nas gitarnições mi-
litares francesas; são feitos
prisioneiros;

Agosto (16) — Capitula-
ção japonesa;

Agosto (2S) — O povo to-
ma o poder e proclama o
g-jvSmo democrático do Viet-
Nam, sob a chefia de Mo Chi
Minh. Bao Dai abdica.

ANO DiC 1910

Fevereiro (2S) - ¦ Tratado
franco-chinôs para a retira-
da das tropas chinesas;

Março (18) — O general
Leclerc entra em Hanoi, ata-
cando-a;

Setembro (10) — O gene-
ral Morllère, comandante das
lôrças francesas e comissá-
rio para a Indo-China, osla-
beleceu um controle aduanei-
ro sôbre o porto tle Uai-
phong;

Outubro — As aulorlda-
des francesas reocupam os
edifícios públicos tle Hanoi;

Novembro (2!) Bom-
bardeio de Halphong pela
aviação francesa;

Dezembro (19) —- Os pa-
triotas vietnamitas são obri-
gados a aceitar a lula aber-
ta para defender .sua pá-
tria;

ANOS DE 1917, 48 E 19

As forças patrióticas ga-
nham o «maquis». Pouco de-
£ois, o general Giap reorga-
aiza ns fôiya.s populares o'-"«i hostilidades se csífcndom.

ANO DE limo

As forças populares pas-
tam à ofensiva; em setem-
bro se dá a queda de Dong-
Kho;

Outubro (7) -^Evacuação
de Cao Dang pelas forças
francesas;

Outubro (20) —- Evacuação
de Langson;

Novembro (2) _— Evacua-
ção de Lao Tatjo;

Dezembro - Para fazer
/rente à agravarão da situa-
çlo militar na Indo-China, o
govôrno francês nomeia o
general De Lattre de Tas-
iàgny para álW-comissárlo
e. comandante-geral das fôr-
ças;

Dezembro (19) — Evacua-
ção de Sinh-Lap;

ANO DE 1951

O general De Lattre .le
rassigny, logo que chega ã
Indo-China, fortifica as de-
!esas do Delta do Tonqulm e

0 RECURSO DO SR.
SAMUEL WAINER
Deverá ser julgado hoje,

l-ely Tribunal Regional Elei-
toral, o recurso do jornalis-
l: Samuel Wainer. pleitean-

lop-iisíôuiarão do ato do
,- da 3* Kotm Eleitoral,

si'. íviitrâò l-intafiDl, t|ue lhe
ne*óu inscrição cimo oloitoç
om face de sua situação de
nacionalidade estar pendente

proiiunci-tiuento da Juíi-
- l_ '

dirige a Paris pedidos de re-
foírços;

SETEMBRO (2õ) - Tas-
signy vai a Washington pa-
ra pedir um auxilio am -rica-
no especial;

Novembro (15) — Tassi-
gny tenta passar á nfensi-
va, dando-se a operaçáo de
Hoa-Blnh, fora do «cinturão.-
("10 Delta.

de

ANO DE 19.2

Janeiro — Desenvolvem-se
as operações;

Junho — evacuação
Hao-Binh;

Julho — Os Estados Uni-
dos concedem um auxílio
maior no governo francês;

Outubro (IS) — ofensiva
popular na região de Thai;
queda de Nigia-Lo;

Novembro (22) — evacua-
ção de Son-La; os franceses
recuam paia Na-Sam;

Dezembro (1) — ofensiva
popular contra Nam-San,

ANO DE lüJll
Abril ',14) — primeira

ofensiva popular no Laos;
evacuação de San Neua;

Maio u.) — o general Na-
varre 6 nomeado comandan-
to-cliefe na Indo-China. e
propôs ¦ se, como objetivo,
criar grupos móveis em nú-
mero suficiente a fim de po-
der passai' à ofensiva, assim
como reforçar o Exército
colonial;

Julho (17) - «raid» de pa-
ra-rjuedistas iram eses sôbre
Langson;

Agôslo 1 IS) - evacuação
du NívSunl.

Setembro (9) -- Os Esta-
dos Unidos concedem uni
auxilio especial dc elevado
total de dólares para a Indo-
China;

Outubro (14) — as torças
francesas lançam 11 opera-
ção tMouétle--, fora do dei-
ta do aul de Phu-Nho-Quan;

Novembro i2í)) ¦— as tro-
\k>. francesas ocupam Dien
Bien Phu;

Dezembro (23) — as for-
ças populares aluam no
Laos-Môdio.

ANO DIC 19..1
Fevereiro (l) —- uma di-

visão popular avança sôbre
Ltiang-Prabaiig;

Março (131 — primeiro
assiilto popular contra Dien
Bien Phu, a partir do qual' os combates se sucedem;

Maio' (3) — novo assalto
cm massa, contra Dion Bten
Phu;

Maio (6) -¦- último
popular;

Maio (7) — depois
dias de resistência
Bien Phu capitula;

Junho ¦— os combates prós
seguem;

Julho — .operação Au-
vergne> — evacuação da
zona Sudvvyu pelos france-
ses, compreendendo a
capital daquela área, os
dois bispados Católicos e
outras cidades, formando-se
para a defesa um quadrado
de 8fl quilômetros de lado.

Julho (3) — evacuação
de Phuly;

Julho (13) — a cidadela
de Sontay 6 submetida a
tiros de artilharia; pressão
do Exercito Popular sôbre a
face norte e nordeste do
novo dispositivo da defesa
do Delta;

Julho (1G) — os franceses
evacuam o Campo Derulin,
a 70 quilômetros de Hanoi;
as forças francesas desfo-
cham contra-ataques na re-
gião de Sontay, a GO quilo-
metros a nordeste de Hanoi;

Julho (17, 18, 19) — prós-
seguem os combates;

Julho (20) - E' assinado
o acordo de armistício, em
Genebra. Cessam as opera-
ções militares.

GRANDE PONTO
BA... CüiVÍES-PfVEIS
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liiidn com a traior rapidez
possível a comiü-i-o de con-
trole do armistício nu Indo.
China, 0 sr. Menon propo-ria que essa comissão se reu-
nisse brevomento em Nova
Delhi.

RESPOSTA DA ÍNDIA

NOVA DELHI, 22 (AFP)— Confirma-se, dn fonte ofi-
ciai, que o nltn comissário
britânico interino em Nova
Deihi, sr. Gcorgc Mlddleton,
enviou hoje ao governo ln-
di.-iiio, cm nomo da Confe-
rêneia de Genebra, o con.
vite oficial para participar
da Comissão Internacional
do Conlrôle de Annis-lelo n.-i
Indf-Chlna, Êsse pedido 6
objeto de estudo Por partedo govôrno indiano, que d;.-
rá a conhecer a sua respes-
Ia depois que lhe forem upro-
sentados os detalhes sôbre a
_• n-ierôncia.

IlESPOSTA DO CANADA

OTTAWA, 22 (AFP) —
«Se recebermos a garantia de
que a comissão de controle
do armistício nn Indo-China
pod_! preencher de modo útil
a sua missão, é provável quo
o Canadá aceito fazer parteda mesma;», declarou o sr.
Lestor Pcarson, ministro ca-
nndenso dns Relações Exte-
riores, no decurso de entre-
vista á imprensa, realizada
a,, termino da reunião cx-
t..iordin_.ria do Gabinete.

NOVA ZELÂNDIA

WELLINGTON, 22 (AFP)
o primoiro-mlnitro da Xo-

va Zelândia, sr. Sideny Hol-
land, declarou hoje que o seu
governo havia recebido com
satisfação n notícia da con.
clusão do acordo de cessar-
fogo na Indo-China, que põe
fim a mr. longo conflito,
acrescentando: «Esperamos
tod.s que seja encontrado
uma solução pacífica e sa-
lisfatóriu no que se refere
ao problema indo-chinfis».

RECEPÇÃO DE CHU EN
LAI

GENEBRA, 22 (A.F.P.)
O Sr. Chu En Lai. primei-

ro ministro e ministro do
Exterior ria China, que pro-

tomo o Viet-Nam ConqiistoiiaW
RUDE DERROTA AMERICANA 0 ACORDO DE GENEBRA - ANIVERSÁRIO Em1fEST_CpEIA^

MEIRA VEZ - 0 CAMPO DA PAZ VENCE MAIS UMA DURA PROVA -

Conquistado a forro e fogo pelos colonialistas franceseso povo indomável do Vlet-Nnm travou sempro com denodo alutii sagrada wn defesa do sua pátria e da Independêncianacional. O.s movimento do século passado, ganharam umnovo Impulso no cnmíço do século XX, quando predomina-rum ns teorias dn «ocltlentallzação» e do terrorismo Masfoi depois da Grande Itevoluçüo de Outubro que os filhosmuis destacados do Viet-Nam encontraram o caminho paralançar forn de sun pátria os dominadores estrangeiros quou submetiam a um jugo atroz. Reacendeu-se a luta, e asrevoltas do Tonqulm de 1017-18, duramente reprimidas, apóslonga resistência, indicavam o amadurecimento gradativodus massas, novamente desmonstrndo no grandes choquesocorridos de 1929 a 1931, no Annam.
Durante a maior pnrte dês-

se período, os grupo3 dc re-
volucioiiúrios vietnamitas não
possuíam organização ade-
quada, nem atuavam em sua
maior parto à base de prin-cípios científicos. Uai as va-
ciinções, as dificuldades de
mobilizar todo o povo, as
derrotas diversas que lhes
puderam infligir ns tropas co-
lonials.

HO CHI MINH
Mas, os preparativos de

fusão dos três principais gru-
po_j de revolucionários mar-
xistas levaram, em 1030, à
fundação do Partido Comu-
nista da Indo-China, cujo
surgimento constitui um mar-
co divisório na luta pela li-
bertação do Viet-Nam.. Dois
militantes tiveram n0 Con-

gresso de fundação um des-
taque principal: Nguyen Ai
Quoc, ou melhor, Ho Chi
Minh, como o apelidaram
mai3 tarde, e seu colabora-
dor imediato Le Ong Phong,
liquidado pela reação em
1940.

NOVA FASE
DA LUTA

Durante a II Grande Gtf-T-
ra, com a conivência do,<_ vi-
chiistns, on japoneses ocupa-
ram a Indo-China, associan-
do-se àqueles na repressão
ao povo. As propostas de
unidade de ação, formuladas
pelos revolucionários indo-
chineses aos partidários de
Pótnin não encontraram o
n-.enor íco. A libertação só
foi possível ilepois que, sob
os golpes do exército sovié-

tico e das forças populareschinesas, oa militaristas ni-
pânicos se viram obrigados
a retirar certas tropas, en-
sejando a insurreição popu.
lar, impulsionadu pelo3 ho-
men8 que, desde 1940, coman-
dados por Ho Chi Minh, ja-
mais tinham cessado a resis-
tência.

NASCE UMA
REPÚBLICA

Nascia, assim, a 19 de
agosto de 1945, a República
Democrática do Viet-Nam.
Naquele momento, recém-
saldo da guerra, os ¦ gover-
nantes franceses não pude-ram impedir a ascençüo po-
pular. A «Liga pela Indepen-
dêncla do Viet-Nam», abre-
viadamente conhecida porViet-Min, alcançou nas elei-
ções processadas em Janeiro
de 194H oitenta por cento dos
sufrágios. A França, pelo
acordo de 6 de março, re-
conheceu a República Demo-
crática do Viet-Nam «um Es-
tado livre, tendo seu govêr-
no, seu Parlamento, seu exér-
cito e suas finanças, partici-
pando da Federação Indo-
chinesa e da União France-
sa». Imediatamente depois,
os franceses, se decidem a
exigir para a Cochinchina
(sul do Viet-Nam) um es-
tntuto especial.

Ho Chi Minh Darte pessoal-
mente oara a Franca numa
tentativa de obter acordo
aceitável. Nem bem efesem-
barcara na Europa e, num
eoloe traiçoeiro, um almi-
rante francês se apressara
em reconhecer um governo
títere, em Saison.

General Vo Giap, comanda*-
te em chefe do Exército Po-

pular, de Libertação do
Viet-Nam

Ho Chi Minh, o chefe da vi-
torta do povo vietnamita

A AGRESSÃO
FRANCESA

As sucessivas violações doacordo cor Darte dos colônialistas chegaram ao auee emnovembro, com o bombardeioQ'e Haiphone uela aviaçãofrancesa. Em dezembro a lutase generalizou. Os socialistasde Blum e Ramadier. ao mes-mo tempo aue reacendiam aguerra, se preparavam Daráexpulsar o P.C.F. do minis-tério francês, de acordo comas ordens americanas.
Mas o governo viet-namlta.interessaob em reconstruir o

pais, ainda tentou um acôr-do final. Ho Chi Minh, em31 de dezembro, lançou umaoêlo Dará una acordo entreos dois países. Km fevereirode 47. êsse pedido foi oficial-
mente rejeitado.

As derrotas francesas sesucederam. O envio dos ofi-ciais saldos de Saint Cyr. detropas de elite, de armamen-
to ianaue às toneladas, paraa guerra suja. nada DÔde con-ter a expulsão eracíativa,
principiado ao norte, no Ton-
auim. e depois estendida às

Paro desespero dos Incendiados de guerra, o campio da
paz venceu mais uma rude prova. O aniversário dn Eepú-blica Democrática do Viet-Nam será, pela primeira vez, c->memorado sen» sangue, na alegria de um povo que marcha
pnra novos trlunfos na batalha da oonstruçíío.

outras regiões. e aos Esl-ados
vizinhos do Laos .» Cambod-
gia.

Com essa guerra só canha-
ram os grandes bancos fran-ceses e as empresas explora-óoras das imensas dauezas daIndo-China. Lucraram, sobra-
tudo, os milionário.; ameríca-
nos, financiadores da guerra
e interessados em "interna-
cionalizú-la" para incendiar
toda a Ásia.

A VITORIA
Em dezembro do ano pas-sado. o presidente Ho CBi

Minh formulou novamente
um aoêlo oró-paz, em condi-
cões honrosas para a Fran-
ça. Os imperialistas ianetue.
e seus representante.: nc co-vêrno francês recusaram êsse
apelo. Somente o.uarido, sob
o fogo do Exército Popular
do Viet-Nam a dorrota so
desenhou total e inevitável é
aue a burguesia francesa,
pressionada pelas massas, de-
cidlu-se a negociar.

Foi possível, assim, graçasà contribuição decisiva da
URSS e da China, alcançar o
armistício, e um acordo auo
lança as bases da futura uni-
ficacHo do nais.
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ÂgJANÇÀ DE GUERRA
BELGRADO, 22 (A.F.P.)

— Indica _>e em fonte iugos-
lava que se realizará nos
primeiros dias de agosto a
conferência entre os minis-
tros do Exterior da Grécia,
da Turquia e cia Iugoslávia
em que será assinada a alian-
ça balcânica.

de lo.iillzii-.-üo do tumor cm seus)
ultori.i.ti.s üsIíirí.us. Procurnhioa•con.tí-UÕ-lo lui;u nu pilnicíro
ostügii), onde alcátiçfimo.i umu
pni.mn.:!. Uu 70 pnr cento rie
i-Lira No *¦'.iror cio selo t'í.inl-
nino, turma nuiis frpqUcntu do
segundo üíilógio da doença,
ulciiiH-itinos uu por cento du
cura. Nas toinias mais uvanya-
das da (lot-iiça a proporção è de
-10 por eoiilo.

\1.KIÍA 1-.m:a A SAtO-i
i-CIÜ.IC-

7) Qual tt vcrh;i tít-sfíiiadu
ttl-ln orvnmciilo (ln tUí.K.S. à
bUiVili; púhliwi, is si; possível, uo
estudo v (.oiul-ut-i do efuiilef?

1'I.OF. IÍLOKHIN: —- A vor-
ba nnra ei Minlstúcio (lil Saúde
riu 0.11.8..;. 6 do '.!70 lillhôCH dt-
rulilós. Sorlil iliricll niirosetitar
,-iqiii u tutal (ispccltlcainehte des-
tlnudo ao estudo u combato do
efinoer.

I.V.l-OliYANClA 1)0 CONGRESSO
Au rliuil da entrevista, o pro-fussur Nlcolul í.lukhlii, em nome

dn deluBiicao .cientifica sovifiti-
t-n uo Vil Congresso Interna-
cional do Cflncer, fôz ainda a
seguinte declaração:

Nós consideramos que o
VU Congresso Internacional do
Canoer tem enorme lmportftn-
cln para a troca de experlBn-
cias cientificas entre os vários
patscs. O Congresso que aqui
so reallzurá tem um programa
multo amplo, extenso e lnteres-
santo. Estamos convencidos de
que ou resultados dC-ste concla-
ve terão grande significado
pura a lula contra o câncer.iNTi.icc.Muio uuAsn_.imss

Temos a esperança que
nossa chegada e nossa parttcl-
pm-ão uo Cohgresso contribuirá
pura o intercâmbio cultural e
cientifico entro o Brasil e a
União Soviética.

I

Açúcar a Cr$ 8,20

Incrível Audácia /...

íeram Novo Prazo
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Sj
rios. O sr. Gilberto Cocki.it
de Sá, diretor do DNT, en-
carregou-se do dar a «res-
posta»; o ministro fora
acometido cio unia febre de
3S graus...

CINCO MUSCIOS
Dl. CONVEi-SA i''IAUA
O sr. Gilbeito Cuekrat de

Síi, sem dai nenhuma pers-
peetiva de solugão para a
justa reivindicação dos tra-
balhadores, limitou-se a re-
petir o velho disco:

— O que vocôs querem
n&o é coisa que se possa re-
solver imediatamente. Eu
aconselho paciência. Ama-
nhã o ministro mandara
uma coinunicac-.o avisando
quando poderá reccbô-los.

Os operários saíram dn sa-
Ia do DNT protestando con-
tra a conversa íiada do sr.
Cockrut de Sá t i- urocur..

do repórter para que regis-
trâssemos seu protesto.

PACIÊNCIA
S0 ATÉ O DIA 30

O líder dos ferroviários e
presidente do sindicato, sr.
Demistoclides Batista, fêz
ver ao agente do ministro do
Trabalho que o salário-mini-
mo foi decretado no dia 1'
de maio e que tempo de so-
bra teve o governo para de-
cidir sôbre sua extensão aos
ferroviários.

Na sala do térreo do Mi-
nistério, o sr, Demistoclides
voltou a seus companheiros,
sob entusiásticos aplausos:

— Pedem-nos paciência. K
nós a tcrêrhos até o dia 30 do
corrente. Na assembléia que
realizaremos naquele dia, ou
comemoraremos a nossa vi-
tória ou partiremos para a
luta decisiva. ...

cia. Na filial do IBEU, da
Kua México, 90, a diretora,
miss Lucie Adams, decla-
rou que tivera conbeclmen-
to da festa, através da se-
cretíiria da sede do Inslitu-
to da Itua Senador Ver-
guelro, 103, dona Infis. Con-
fundindo o repórter com um
parente de aluna do Inslitu-
to, miss Aclama forneceu-
-nos o endereço da «empre-
sfirin» Llnderman, afirmando
com seu forte sotaque:

Ora, como levar ra-
pn/, brasileiro para acompa-

nhar as moças? Rapaz bra-
sileiro bebe multo. 13' nntii-
rnl quo sô vfV moça brasilei-
ra, o sr. não acha?»

E querendo ser maliciosa:
Marinheiro americano

gosta mais de moça do que
dc rapaz», — o que nüo é,
aliás, o quo dizem cientistas
que estudaram o problema
da homosexualldado nos Es-
tados Unidos.

GARANTIAS PARA A
FARRA

Tomando precauções con-
tra a indiscrição dos repor-
teres foi estendido ü noite de
ontem, em torno tios contr__-
torpedclros «Srrong-, S.o-
okõll», «Soley» c «Eaectoní,
um verdadeiro cordíío mill-
tar de isolamento. Grupos
de fuzileiros navais e de ma-
rlnbeiros norte-americanos
ocuparam, desde cedo', o Ar-
senal do Marinha, enquanto
belegulns dn polícia carioca
os auxiliavam no trabalho de
fiscalização pare Impedir n
aproximação de «curiosos».

PROTESTO
Uma comlssíío de opera-

rios navais estôve em nossa
redação para transmitir em
protesto contra a ocupação
militar do estabelecimento
em que trabalham e a pre-
sença da flotilha de torpe-
deiros Ianques.

Todo Cidadão Tem...
e protegida está ela no texto
do artigo 141, será mister ha-
ja uma exceção na Carta
Constitucional para se vedar
o direito que a mesma asse-
gura a todo cidadão bríisi-
leiro.

PARTICIPAÇÃO
DOS COMUNISTAS

Ao término de suas declara-
ções, assinalou o sr. Ivo de
Àftuii.o, a uma nos*» boe-

gunta, que os comunistas
tém todo o direito de par-
tlelpar das eleições de outu-
bro próximo e de quantas ve-
nham a se realizar, acres-
centando:

— Ninguém pode impedir
que o escritor J"'-ge Amado,
por exemplo, que teve cas-
sado seu mandato em 191S,
seja agora candidato em
ftwalctuer legenda.

so devolvido ao IAA. Ainda
esta semana, contudo, a CO-
FAP deverá pronunciar-se sô-
bre o aumento pleiteado pe-
los usinelros, aue é de 2 cru-
zeiros e GO centavos oor auik>.TAMBÉM A CARNF

Pelo coronel Hélio Brana
íoi constituída uma comissão
para apresentar, até a pró-
xima ctuinta-feira. novo ta-
belamento para os t>recos c*a
carne. Ao anunciar a forma-
c3o desta comissão declarou
o Dresidente da COFAP aue
os fírunos Interessados na
venda e distTÍbulcão da car-
ne podem aguardar conflan-

tes o tabelamento final". Quesdizer aue vem oor ai um au-
mento.

CONFIRMA
Falando a respeito, o ore-sidente do Sindicato do Co-

raérc-0 Varejista de Carnes
Verdes, de São Paulo. sr.
Lauro Elorea. informou à
nossa reportagem:"O coronel noa prometeu a
revisão ci'a Dortarip 17] e seu
prazo se esgotará ainda esta
semana. Estamos aaui nara
saber se êle cumpre a pro-
messa."

O aumento é. assim, coisa
prometida nn COFAP.

Não Quer Pagar...
foi-nos também mostrado.
Êsse comunicado du punição
trouxe üma suspensão de 6
dias para o trabalhador, ba-
seando-se numa portaria ar-
bitrária e anti-regimental de
que a chefia do Distrito se
nega a fornecer cópia à As-
sociaç&o, para defesa dos
prejudicados.

HOJE, ASSEMBLÉIA
Para tomar posição decl-

dlda em defesa do salário-

minlmo e contra as perue-
guicões dr- que tôm sido vi-
timas, os servidores do De-
partamçnto, liderados pela
Associação dos Servidores
do D.N.E.R., realizarão hoje,
às 18 horas, uma import&n-
te assembléia na sede da
U.O.M., à Rua Afonso Cavai-
cante n" 134. Os servidores
encarecem a necessidade do
comparecímento de todos os
colegas.

Reduzida a Tensão...
samente escravizados». Aca-
bou-se para sempre o tempo
em que os imperialistas fa-
ziam o que queriam. Agora
novecentos milhões de seres
humanos se opOem ao cam-
po da agressão».

Afirmou em seguida o ma-
rechal que, em conseqüên-
da da recusa dou JSatadoü

Unidos em proibir a arma
atômica, a União Soviética
estava na obrigação de pos-
suir.tais armas, salientando
ainda: «O campo da paz de-
ve velar pela sua unidade
como se ivela pela menina
dos olhos».

Concluiu Bulgonin exai-
tando a amizade polono-so-
Viétka..
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Querem Reconstituíra Máquina de Laranjeira
Em corta enviada á nossa redação os

marinheiros do Piam acusam os inferem,tores do Ninlstério do Trabalho, na Fe.deraç/lo dos Marítimas, srs. Manuel Uchôa
e Manuela, do estarem reconstituindo « nn*tipo máquina eleitoral do petího Laranjeira
para servir agora aos seus interesses.

Assim, segundo a carta, o indivíduo Bo*ncditn Oondin, nx-marltimo, mudou apenas
dn patrão continuando a unir como intruso
no seio dos marítimos do Parnaiba, cidade
do Piaui, por conta dos cofres da Federação.

RÒUBATIAM O SINDICATO
Outro indivíduo denunciado como agonia

também dos interventores 6 um tal do Josó

Marítimos do Piauf denunciam am carta antigo agente do pelego La*
ranjeira a serviço de Manuel Uchôa — Reclamam a poise de Álvaro

*^W*W%rA»*^i-*>ii*WVS*V,V*V^-*S<*W de Sousa na Federação dos Marítimos
Silva Santos, presidenta do tiindicato dos
Marinheiros do Parnaiba quu, junto com seu
parceiro Qondin, praticou vultoso desfalque
no sindicato.

Os marinheiros afirmam na carta quoexpulsaram do sindicato aquela indivíduo o
exigiram ao delegado Regional do Traba-
lha a criação tio uma Comissão do Inqué-
rito. Acrescentam quo quando o roubo foi

apurado Jostí Htlvu Santos fugiu para lunar
quo Ignoram.

Nossa rüpriagem tomou conhecimentoda aue o delinqüente sa encontra nesta ca-
pitai protegido, provavelmente, pelo infer-ventor Uchôa,

SURRARAM GONDIN
Revelado o roubo, segundo a caria, o talOondin passou a insultar os marítimos do

Parnaiba o que lhe valeu uma turra COlll"iwrgàes rir tamanmln", surra que quaselhe leva an hospital,

RECLAMAM A POSSE DE ÁLVARO
Os marinheiros protestam confia a per-manànoia das interventores rin- momitiria

do Trabalho na Federação rios Marllimm
reclamando a posso de Aharu de Housa,
eleito na última ilciclo daquele órgão,

O último trecho da carta qun nos envia-
rttm dix o seguinte;

"Queremos companheiros honestos paramarcharmos ao seu lado o não .wlafnlrlo»como Manuel Vchóa, fíencdilo Oondin oJosó da Silva",

¦A. íí*íí .'•' *IM ^B*

CONTINUA A GREVE NA «DEODORO»
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Os patrões começaram a recuar e já prome
tem um reajustamento na tabela — Lutas em

outras fábricas

Os oatrões começaram a raimar o li hmhh. ?
\i
5

»-
Continuam cm greve os 400 tecelões da Compa-

nhia Deodoro Industrial, exigindo da empresa umaumento dc 100 por cento no salária-pcça anterior
a nova Lei dc Salário-Minimo c a garantia do mínimode 2.400 cruzeiros para todos os operários da fábricaKECOO PATRONAL

».*w.*".-.^.»- AA A> « ^. — f

.Sn bem quo continuem xe
negando n atender Integral*
mcnlo ao» leceldeH, os pro-
prlelárlos da Deodoro Jii co-
ineçnrnni a recuar de sua
InlrnnslK.-miii Inicial, Pro*
curado pela diretoria do Sin*
dlralo dou Têxteis;, o Rcren*
fo da cmprt.sa comproincleu-

Tanto na, nreve da "Deodoro" como nas demais lutas rei-\nndicatoruis da corporação, a atual diretoria do Sindicato,
que aparece no clichô acima, tem so mostrado ihtransigon-te na defesa, dos direitos dos trabalhadora, apoíando-os corientado-os com justeza para resolver todos os problemas

que surgem.

Não Jogue
Fora

tn» Jop» for» O MO M-
pato valho. Conaartoi g»rantido» h Boa Slo Lon
renço, U9. - Sola Inteira
ou meias solas, com ra*
pldez o garantia. — Tele
fone: 8032 — NITERÓI

•so a fnrer um «reajusta-
nienfo» na Inbcla liá pouco

apreiicnlada n qun deu cau*
sa k greve. NSo adiantou on-
Irclanlo detalhes do reajus*
lamento prometido. Assim,
os tcoelOea contlnuarAo em
greve ató quo sejam comple*
tamenle atendidas suas pre*tcnsAcs, inclusive com o pa*
gamento dos dias dc greve.

OUTRAS FABRICAS
Anteontem, os IralialhadO'

res larrfi-lros da TV-xlll IMa-
galhffo», i-ni 'íiiimi•> dn qua*se uma centena, paralisaramo linlmllin c foram ao pa-Irão exigir que pagasse os
novos snlArios com um nu-

Ássèmbléuit?

a»**.-iiiii-ii Geral Bslmurtllnilrltii nu Blntiteato Nm-lonal
dos li.iuii"- dn Marinha .M i' i i ii n I c, lii.|r, dln '.','1, hs
17 limii-. ih.|. ih do ilu 1* ili*ia i- ii|iriiMi.,i1ii ili h'm n-ilerlor;
leitura I- ii|innii. mi du pnrei-i-r iIh ( niiii>.siio i|i> l nuins, dot
IIIhhps lln .ilnll <• nmlii du rnrrnlllr Mim; |l|(|li'0CflQ dr dois
n',',iii Imlii-, inii.i, HUII lllll lili'llllilil lln I iiiihi-IIiii I'|M'|||, f\ II llll*
liar as t-unlns do niiS dn jiiiiliu llltlllio; l**t|IDllloillU,

Trabalhadores em fumu
Assi-llllilnin (inrnl |i\ll'iliil'i||li,'lrl,<, uu Simlli-iiln dos "1 rii-

Imlliadores mt linli.-ilrln ilu 1'iiiiiu ilu jtlti dn .IniiHrn,
anmuliA dln 21, ,i-. 17 liortw, Orileni do dlm Inlturn e auro«
vayAo dn ala nnlnriiii'; leiliirn n npruVM(,*ftu ilu iirevisAoorçaninntilrln imrn o exercício dn 1055, tom pitruuor du
Comolho Fiscal,i

Operários municipais
Asst-nilil^ia geral i-vlriturilliiittiii, un i nl/ln dns Oprnlrlns

niunlnipnis, uo prdviiuii dln 27, fls ix horas. Ordem du Dln:
im ".iiii.áu dn conina do oxurticlo tia lOUil-Õt.

Vendedores via janten
|H'i'i|ii'j.'i enlre iiM.ui.-mdoa con*
tribuintea do IAPC; exten*

fio da baso territorial do Sin*

Assembli-i.i gernl cxlniorcll
nârlti. no Sindicato dos lüm*
pregados Vendedores e Via-
jantes do Comórclo do Rio
de Janeiro, hoje, dia 'Si
na 17 lioms. Ordem do Dia:
forlelo do verbnB d-T-li-
nadas •**• «qulsifão de cana

illcuto u Nilópolis-, Nova Igua*
eu. Duque de Caxias e Pc-
iropulis; comunicação do an-
dninento do processo de dis-
sldlo eolctiivo: assuntos
gerais.

nu-nlo dn 100% uo snlnrlo*•peça auli-rior. Anles dn vol*
lar na tralmllio dnrnm um
prazo que findará nu dln .'11
do mis corrente para quosejam atendidas suas aspl* •*
raçdes. g

Idniiliru prazo lamlx-m foi f.fixado pelos têxteis da tSA* a
das Sfio .losi^í, para que a 1
direção dn empresa se rcaol- 1 ... , , ...ia ii i-iimprir a Lei do Sa* 1 Elnlçoes, no dia ~, de agosto próximo, no Sindicato
lArloMIlllino o marque nus % •s'",,|",m- doa Oflctals do Maquina da .Marüiba .Mercante.
«artAns dn producüo ns nn- % Parf rrnov*K*o «le diretoria <• Conselho Fiscal o Represen*
vos snlilrlns, BUlllcnllulo.s mu % ¦•**«« -'u,--<* » 1-ederaçau. Ailtani-sn Insnrilas Ires chapa»,
ioo-;„ cm rclacflo aos nnin- I nn*-*'>eS«d*M» respedivamonte, pnr Florlvaldo Correia doa

Eleições
Oficiais dt; máquinas

,. ..-„.... |*HyW) ¦••I"""""'' 11-lVl |'1M i im l» jiHMI i 'Trem
9 Santos, Agostinho Josrt do ({uclror, c lohn Schnoor.
V.

EM PORTO NOVO

DIFÍCIL A VIDA DOS

Oespachanles aduaneiros

TÊXTEIS
Klniçõe!., no próximo dia

HO, no Sindicato d0fi Despa*
flianlpii Aduaneiros do Kiodn Janeiro, para renovarão

0s patrões da Fabrica de Tecidos CIAP não permitem mais do que 30minutos para refeição — 0 sindicato está nas mãos de um agente
patronal que nada faz a favor dos operários

<¦'¦ dircicria e conselho fia-
cal, Acha-so inscrita umanliapa, encabeçada pelo sr.
Antônio Josó Porto Guima"
rães.

RadioMcgrafistas
Eloiçóe.s no dia 4 d<i acos- , , .to nróxlmo. no Sindicato dos •'dl,ei-'0- P**ra r«i*5-raçSo da

KndiotcIoKraíistaa do Rio dc _d'rctoria c conselho fiscal.
Comerciários

EM C0DÓ, MUNICÍPIO MARANHENSE:

SÓ HÁ UMA LEI: 0 LATIFÚNDIO; SÓ
HÁ UM SENHOR: 0 LATIFUNDIÁRIO

SAO LUIZ (Maranhão), 22 (i.f.) — Caca de
trezentas famílias camponesas eslâo enfrentando a
mais dura exploração no município de Codó, sob
fl. opressão do latifundiário Joaquim Cardoso.

O referido latifundiário reside cm Salva-Tcrra,
possuindo ainda Campo Grande, Olho ü'Agita, Buriti,Santa Rita, Sâo Benedito, Altamira, Baixão c Ca-
poeira, num toial de quatro léguas quadradas, ou»eja, J4.Í00 hectares.

FORMAS DE EXPLORAÇÃO
Nào satisfeito em cobraritm alqueire de milho e umde arroz nor cada linlui deroca (25 braças quadradas)que cultivam os seus acresa-dos .ainda os íorca a vender-lhe _toà'a a croducão de ouenisooem, nor crecos vis. Sô-bre a venda do babacú. min-ciDalmente. são impostas asmais duras restrições O nre-co deste Droduto. nm Codóe de CrS 10,00 o quilo, enquanto o exolorarlcr comnr.inos seus agregados a CrSS.00 e ainda diz: "não estoucomprando coco; estou, sim,riasando a ciuem ciuebre onue tenho em minhas terras".

E' esla a lincuaRon* cínicado perverso latifundiário.
GADO NAS UÜÍ..AS DOSCAMPONESES
Vivendo à tripa forra dttanto explorar oa campone-ses. é proprielario -Ué de «a-o'o zebu e quando este inva-de a roca das nobres vitimase estas reclamam, a resnostae a seguinte: "o nado esl'á nopasto". Depois cie dizer ouelavoura nara cie não interes-sa e sim o cado. afirma opetulante explorador; "não

dou uma vaca oor rle? cam-ooneses".

RSVjiTA MENSAL OE CUL TURA KXIIID'

.Oiretor rOlôGÈNES ARRUDA
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ao povo da Guatemala
S6b!B « uri. 33 do projeto dr
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MANDA ESPANCAR A
TORTO E A DiKElTO

Por qualoucr coisa que oscamponeses façam rm oesa-cordo com sua mentalidaderetrógada dc senhor feudal,•loat.-iiim Cardoso manda cs-
nancar a torto c a direito.Para isso mantém uma turmaclr- capangas, sob a chefia rieuni tal Manoel KausUno. ar-mados com rifles, levólvercse. cunhais, de;iacat-an'do romtoda sorte do insuílos c nala-vrões ale as famílias. Bxem-pio: Manoel Marc.elino dosSantos. José Marceüno dosSantas c Lourival *'e tal. in-vadjram a casa õe RaimundoBatista da Silva, quiseramassassinar o menor dr* 15anos, Benedito de Sruza Li-
ma. espancaram Raimundo
Nena c outros.
E' proibido it.:-;car ca-
CAR E TIRAR MADEIRAS

Além de lodn o terror c ex-nloracão a que estão submc-tidos aouêles homens e mu-lheres do município, o laíi-ttinòiãrlo _ Joaquim Cardoso
proibe até se recar. pescarc tirar madeiras

Como viver em t;>i<; cir-cunslãncias? O fruto rio tra-balho do camnonés é assai-fado na metade noln 'atilun-
cliárin e ainda llie é net-adr,alé o direito de procurar ooue comer.

Para turfo isto lia snlucão.
O Programa do Partido Co-munista do Brasil aponta ocaminho para a salvação nacional de todas as classes pcamadas sociais. Devem oscamponeses organizarem-se
em sindicatos rurais

No sindicato estarão emcondições de lutar nela nos-se_d'a terra, sementes, inse-tieidas. ferramentas, assis-tèneia técnica e financeira
int°'ramente grátis.

E' isto o que irá fizei um
governo democrático de li-bertacão nacional, r.elo qualelevem lutar todas as pessoas
huiieMas aue nião esfriam dc
acordo com este governo rle
latifundiários e grandes capi-faustas. liuaó'os ao inineria-
fimrin americano aur aí temos.

PORTO NOVO (Do correspondente) - A situa-
çao dos operários da Fábrica de Tecidos de PortoNovo (CIAP) confirma e espelha fielmente o quediz o Programa do Partido Comunista quando afir-ma: «Os milhões de operários brasileiros sofremduras privações com a baixa do salário real. quetende a se alastrar».

Nossa reportagem e.ilcvona purla da fábrica, cm con-lato com uni grupo de opera-rias tecelâs visivelmente re*-voltada;, contra uma mudídaverdadeiramente absurda d*->spatrões, uue vão obrisá-las ãiniciar u trabalho as á ho-ras da manhã c ter apenas*H) ni.mito;, para a icfeicàu.Como se sabe. a maioriacias mocas foram a auilõmc-Iioj cie dlslàhcia da Fábricac e revoltante uue gssas .ria-turas tenham oue levantar as•1 liuras da madrugada paraassinar o pon-.o às õ. li' umabsurdo oue essas uueráriastenham que fazer sua i-iíei-cao cin apenas o0 minutosAos patrões, grandes capi-lalistas. nu seu afã de lucrosnão importa oue cs operáriosmorram ou vivam, se moramioiiRC ou nãu. se ,:oiriem bemou mal, O uue eles o.uerem earrancar a última pota desuor ó'os seus operários c deixá-los na miséria, doentes canalfabetos.
Na CIAP. ou uP'/iários ga-nliain sinceros .salários, nãopossuem um refeitório con-digno: toda surte de expio-ração é posta em prática ob-icUvando maiores l.icros en-quanto os ooerárlos ficamcada vez mais oobres. Kn-quanto os patiõer fazem tu-o'o para que o salário-minimo

não seia oõsto em nrálica, en-ciuant'0 dispensam dezenas deoperárias e obrigam as me-cas a tocar quaíro teares ouesão verdadeiros calhàmbe-quês de mais cie v'nte anoa,um cios sócios gastou (pelo
oue se propala) v>S 200.000.00só para limpeza da igreia dePetronoüs onq'e se earou

O sindicato dos operáriosestá orèso nas mãos dos pa*troes através do seu presi-dente que nada fazl Este ei-dadão._ oue ganha bom sala-no. não se importa con. osinteresses c reivindicações ciasua classe. Des-je oue é pre-s ciente nunca fez uma as-sembléia sequer e esíá como-damente ligado à direção daCompanhia. Kdlar em sindi-cato é crime dentio da Fá-brica e a pessoa e logo vistacom maus olhos.
Todos os métodos eVc expio-ração são postos em prática,enfim, oara a obtenção defabulosos lucros.
Maior forca, porém, tèm osoperários oara ser vitoriososnas suas reivindicações. Oabsurdo horário de trabalhonqde ser derrotado, o salário-mínimo pode ser conauista-n'o .melhores condições de vi-da podem ser conquistadas,

ce os operários da CTAP seunirem, compreenderem ouetêm multo mais lórca que os
Patrões. O sindicato devo ser
posto dc oc imodiatamcinle.

náo importa que o seu oiesi-dente queira ;u n5o. O shi-oleato Pertence aos oneiariosn nio an oresidenie nue nacl.iia-/. Nâo precisam lemerameaças noraiie P'xlem cor.-lar cum o anoio dor. operários

1íIcIs5cb, noa dias ü, 4 o r,do agosto próximo, no Sin**Jic«to dos Emprcgadoa no
Com-írcio do Rio d0 Janeiro,
para renovação de diretoria uconselho fiscal.

dr toda a cáladc são cente-nas de filhas ds oor.rárlos auetrabalham nas oficinas o'aLeopoldina, na Fábrica dc |Papel c em outros Ectores, ^ -.vi-nres, nu uia n ae ages
«oioS?ár s^°pide!fa1^te 1 '? PrÓXÍmo' no S1"^'o do.,

Tudo confirma oue precisa* # Corretores de Seguros c demos dr nm governo que seia Ú Canitali/ai-in a,, di- i ,a expressão dos interesses da | 
""il"la')/a,*.''o do Kio de Ja*

classe oneraria aue liberte smsmma Pátria no i'i".i do im

Acham-30 registradas tre*
chapas encabeçadas, respecti-
vãmente, por Jaime da .Silva
Correia, Rubem Xavier e Ma-rano d*> OUvelra.Corretores de Seguro

Eleições, no dia 17 de agós* nelro, para renovação de dl-

pcrfalistno iiorte-araerlcoiiõ.
dos latifiind'ário,* r grandesranitalislas. lím regime dcpaz, hrni-^r(;ir r .*jr r*rocrcí5*»ro, eis o cuc anseiam rs opc—rário.'*.

Está Daquele Jeito
A Fábrica "Lamour"...

Clima de coação sobre os operários — Falta
de higiene e sem qualquer conforto — E isto,
a alguns metros do Ministério do Trabalho —
Reportagem de José Tavares

retoria e Conselho Fiscal.
No dia 24 próximo, termi-

nará o prazo para registrode chapas.
^^^mssmj&^u^^ms-mx-m^^^í^s

,1)c u!" ",c* I!**1:11 «*• vem surgindo um grande dcseoii*u iUu.ci.lo ua l-ábrica de - ai.'iulos Lamour, - nm Senador
,i, v nf';, i 

~. ,IOr ,i-a-,,,S1.1 das l,xl>loia(.õcs quo aiimcnlarami c\ido a chegada nn fabrica do sr. Frcllas, quo se di/. sóciouo píii rjio.

«BOTAH&Í* íÃBttlCA- 
rür,C * ° ^ ^ ™S°'

M) MEU JKITO
\u dia ^7 de junlio, 0 sr.Freitas, uclimido quu a fábri-

ca estava explorando pouco,colocou tia parede dois avi-
sos. Arranjou uni livro paraos 6j.iem.-los assinarem seus
nomes. Éle dC))Ois coloca ao
lado, a hoia (1uu be„, enten-
de. Arranjou também unidespertador. Tudo isto parutbotar a fábrica ao seu ici-
to».

AMEAÇA COM À LEI DE
SEGURANÇA

Se os operários não assi-
nam o liyr0 do jeito que elo
quer, fon-a-os pur interino-
(iio de dois policiais.

Sc os operários não fazem
as encomendas ao jeito dele,
isto é, náo 1'iiceuunUo paga-mento, o sr. Freitas diz quea Lei dc Segurança poderáforçá-los.

A fábrica tem hora de en-
trada, no tal livro, mas não
tem hora do saida. Não pa-
ga extraordinários e ainda
por cima ameaça com esta
lei patronal c com a polícia.FALTA DK CONFORTO

li HIGIENE
Quem é que pode imagi-

nar que en: pleno centro
exista uma fabrica sem hi-
ffiene nem confc>.'to? Pois a
Lamour por dentro é uma
vergonha. üo*um lado existo

uma pensão que joga restos
de comida, no local onde os
operários trabalham, trans-
furniando-o em verdadeira
«sapucaia» ondo proliferamas moscas,

Num páteo interno, ap:o-
yeit&i-am uma velha p uede,
fizeram uni toldo de com-
pensado. O espaço é cie dois
metros quadrados, mais ou
menos. Quando chove é um
Deus nos acuda ,.. quandoventa os operários ficam com
os olhos vcrme|hos da poci-ra.
AONDE ESTA A JUSTIÇA

I>0 TUABALHO?
Esta fábrica, situada a

poucos metros rio Ministério
do Trabalho, apresenta estasérie de misérias c ainda
explora os opu-àrios de lóda
as maneiras que pode.Como 6 que estes senhores
arranjam licença para fun-
cionar, passando por cin-.a das
mais elementares leis de saú-
de pública? Como o Depar-
tamento de Indústria Pode
conceder-lhes licença sem fis-
balizar as condições existen-
tes?

B' que no Brasil atual,
u que resolve é o dinheiro.
Temos o Ministério do Tra-
balho mas é o mesmo quenão Uvmos nada. Quando o
fiscal aparece fica é no es-
itHóHo conversando com o
patrão

*ui*™?™o%?0ti iXuiZtt .'SSf 'lva}l«?>de clat-
-li. rom „ Dccrclo núineru SS 41* .uVtfV* «"• ,'nstltuto». de acôr.
Mirado no ,11a 1 do Sio mts\ ° 

nm,° dÒ8'° 8no' • Pu*

J 85,00
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V'30,10
ano, io
3.-0,10
¦100,10
•150,10
rioo.io
ÕÕO.IO
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G 50,10
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.T>0,10
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SalArios dn
c1um,o — o.-5
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(Continua amanha)

MECÂNICO DE MÁQUINA DE C0STÜRA~
Conserta, compra e
vende máquinas de

•ii»."-•¦(£¦_¦>-.-»-«!% eostnra usadas. Re-
l^f^T^^ff forma em Geral. —
^.mls^^-^ss^lP'. Vende-so máquinas

novas a prestação.
Tel.: 49-8310

Julhe dt (954 59 Preço; Cr; 3,5
à VENDA EM TODAS AS BANCAS

i mÈM

m liosesa
0U§A A

Rádio
Agora

Em Transmissões Diárias de

I 1 HORA PARA 0 BRASIL
Das 20 às 22 horas

EM CASTELHANO: das 21 às 23 horas
AS TRANSMISSÕES DA EMISSORA CENTRAL
DE MOSCOU PARA A AMÉRICA LATINA SÃOFEITAS PELAS ONDAS DE 30, 79, 31. 75, 411

87, 41, 21, 41, È 32 METROS.

Departamento de vendas: 1BAIRRO SACI Iu
Situado na VILA DA PENHA

| 
ü MELHOR LOTEAMENTO DO DISTRITO FEDERAL — A 25 MINUTOS DA PRAÇA MAU A !

I Lotes comerciais e residenciais. Junto de todo comércio e de toda condução. Ruas asfaltadas
| água, luz, galeria de esgotos, etc. Com a entrada a partir de Cr$ 9.450,00 e prestações a
| partir de Cr$ 1.290,00 vendemos os lotes acima anunciados. Facilitamos a entrada Ven-I da exclusiva de VITALINO FERREIRA DA SILVA, o corretor que vende terrenos que
rf Vfl.lP.m nill>n. Avr-nirl» Prnsiirlonfn Vn<.i>nc AAtl ir. íi i_„ t*_i_ •..•.«*• T 

I - It? «PRÓ

ou na
Praça do Carmo

n.'880-A,
com Jayme

valem ouro. Avenida Presidente Vargas, 446 — o, iiuuitr —- i3,iia o\jí-j\ •—

Atendemos dentro do loteamento, à Estrada Braz dè Pina, n. 2115, cbm AÍRTON'

Diariamente, inclusive aos domin-
gos e feriados, nos seguintes locais:
listrada Braz dc Pina, f.í>, saIa 202,com Magalhães tao indo do portão da•greja da Penha)

At,
Estrada Braz de Pina. UM — Largo

do Bicão, com Luiz Carlos-*u
fina Lrauos, 1048 — Tel.; 30-5694,
junto a Cancela de Ramos, com Lucena

A*.
Estrada Braz de Pina. lõM-B _ Lareodo Bicão (Ponto final dos ônibus 8!)e !)0, com Feivoira ou Bibiano)

AA

Tíua Lobo Juiiior, LSt-S. sala 30-1 - comGeraldo. Próximo à Kua Enes Pilho
AA

Rua Lobo Júnior, 2230, sala 203 —
Tel.: 30-1554, com Oscar — J?aiío ao

Hospital Gntúlio Vargr.s
AA

EM IRAJÃ: Avenida Automóvel Club.
2774 — com Teoflomiro

AA
Avenida Nova York, 48, Bonsucesso

Tel.: 30-8742, com o s.r Rubens

f

f

V

<
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«Apronia» Hoje o Flamengo, Com Algumas Novidades
DEBAIXO DO CARINHO POPULAR

REGRESSOU 0 GLORIOSO SÃO CRISTOVl
DETALHES
DA EXCURSÃO

A campanha do Sfto;
Crlbtóvao, no exterior, Íoi <
h seguinte; i
J i i|;ris  80 j
Vitórias  11
Empada  7
Derrotas ., 2
(Nh Alonianhn, 2 x o, e jrm Maracllin, 3 x 0). }
Os principais goleadores: 

'

Cabo Frio .. .. ,. « '
Ivan e Snrcinelll ... 8 >
Cosmo  ,. 6 s,
Arilndo 6 1
Carllnhos .. .. .... * ¦
índio 3 !

,/»_"*_»»-A*^V**»**»»_»»_»,VS<»**»»N»»»*»*>*^

Recepção estrondosa — 0 São Cristóvão vai se r a sensação do campeonato — Impressões dos
jogadores — Houve "ondas" e nada mais — Cosmc pagou 140 cruzeiros por um corte de ca-
belo, Ivan depois tornou-se o seu fígaro oficial — Ivan I tem contrato até agosto — Texto de

~ 0. Rangel — Foto do José Cordeiro •- s. «_¦_<.

f ** vv *»-¦»..-. #•

Muilo untes do *Provcncf» atra-
car, ontem, no Cais do Porto, uma
multidão achava-se esperunda os era-
quês sancristovenses, que realizaram
uma campanha, no exterior, das mais
gratas ao futebol brasileiro.

Havia no borbulhar da massa um
entusiasmo desusado e um sorriso em
cada semblante. Bandeiras do clube
de Figueira de Melo, faixas, torcida

eVAI DAR SUSTO RM
¦ Abordamos,

fimmmiM
No próximo domingo, um novo torneio serA Iniciado

no Rio dc Janr-lro, contando com Flamengo, Fluminense e
La Corufia como os seus participantes, A equipe espa*
nhola nao vem muito bem credenciada para os dois jo-<;os que terfl de efetuar. Já que os seus resultados, no Uru*
guai, deixaram a desolar, de um certo modo. Entretanto,
sempre 6 uma equipe estrangeira, com um futebol diferen*
te o édisso que o público gosta. Além do mais, só _ pre*
sença da dupla Fla-Flu, mima realização, é sinônimo de su»
cesso absoluto.

Chegou ontem a delegação do Sao Cristóvão, com uma
enorme multidão a saudar os simpáticos defensores do pa-
vílhao alvo. Osvaldo Costa, em declarações à reportagem,
esclareceu ter ficado plenamente satisfeito com a excur*
são. onde a representação que orienta adquiriu a persona*
lidado necessária para a disputa do certame da cidade,
que se avizinha. Todas as comemorações ontem levadas a
efeito e que deverão prosseguir por uns dias a mais, são
das mais justas, tributando a torcida seu carinho c adml*
ração por uma campanha realmente louvável.

E o Brasil decidirá, uinanliâ, o titulo sul-americano dc
bola ao cesto feminino com o quinteto do Chile. Luta ár*
dua, mas perfeitamente possível de ser vencida, des-
de que as nossas ¦-estréias•¦ atuem de maneira normal. Em*
bora sum a expressão dc outros campeonatos, devido às
ausências da Argentina e do Paraguai, mesmo assim o
obtenção do celto deste certame tem o seu valor, por isso
que as moças brasileiras deverão empregar todos os seus
esforços parn um final vitorioso.

Finalmente, cabe aqui um registro todo simpático, com
referência ao atacante Marinho, do Fluminense, hoje in-
teiraniiiiic recuperado, depois de ter sido dadu. por alguns
entendidos, como inutilizado para o futebol, após aquele

choque com Pavão e Garcia, num Fla-Flu. O dr. Paes Bar*
reto, na época, liem que nos revelou sua esperança na cura
r agora essa previsão se confirmou, devendo o comandan-
te paulista atuar no domingo em Araçatuba, reaparecendo.

unlformlsada, foguetes espoucando no
ar e ainda uma banda <le música
estrondeava nos acordes, dando à re-
cepção um colorido de apoteose.

Precisamente às oito horas o »Pro-
vence» atracou. Então, a reportagem
da IMPRENSA POPULAR se pôs o
postos e varou a massa, Indo dc encon-
tro aos valorosos rapazes do São Cris-
tóvão F. R.

MUITA GENTE BOA»
mcntá-lo. Um torcedor mais
desabusado não escondeu a
sua curiosidade c perguntou:— Então, r/océs passaram
fome? Ivan II desmentiu lo-
go os boatos que se propala»
ram do fracasso financeiro
da excursão: — Tudo náo
passa de <ondas>, e apon*
tando para Cabo Frio e Jor-
ge, que estavam perto: —
Olhem como élcs estão gor*
dos, gozando saúde... O
nosso entrevistado ainda dis*
se que os jogos na Alemanha

inicialmente,
o chefe da embaixada «ca*
dele., Clovis Monteiro Filho
e ele assim se expressou: —
A excursáo correspondeu pie-
namenle. Creio que o Sfio
Cristóvão vai dar susto em
multa gente boa, no cam-
pconato.

O goleiro Hélio, um dos
jogadores mais cobiçados
atualmente, nfto se furtou
à reportagem: — Fizemos
uma boa campanha, estamos
em condições de brilhar no
campeonato da cidade. Os
novos apanharam traquêjo, e
o time está coeso. Hélio ain*
da nos disse que o Ollmplc,
de Liou, foi o mais difícil ad-
versárlo e não escondeu a
sua admiração por Copenha-
gue, Capital da Dinamarca,
que, na sua opinião, é um
lugar maravilhoso.
CARLINHOS (JUSTOU UE

ROMA
O cMignon» extrema cs-

querda, Interrogado por nós,
discorreu rapidamente: —
Melhor campanha do que es-
sa não é possivel. Tivemos
jogos duros, mas o préllo
com o Ollmplc deu um tra-
balho!...

Quais os elementos mais
destacados da temporada?

Hélio, Ivan I e Jorge
— respondeu o ponteiro, que
acrescentou: — Roma é um
céu aberto!
«HOUVE ONDAS E NADA

MAIS>
O médio José Alves fêz

quase as mesmas declara*
ções de Carlinhos, relatan-
do-nos que todos jogaram
eom multa fibra. Gostou
muito de Marselha.

Enquanto isso, o zagueiro
Ivan II não chegava para
os abraços, a turma de Cam-
po Grande (subúrbio onde
Ivan começou nas -rpela-
das») estava toda rodeando
o rapaz, a fim de cumpri-
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.
foram muito disputado.-» e
Jorge Impressionou, sendo o
homem dos «etc lnstrumen»
tos», Jogando om tôdiis as
posições.
«QUE VIDA CARA, AK1.1..»

O chefe da embaixada nos
indicou — ínlc com Cuüiiio,
cln foi uma das revelações.
Cusiiic-, então, deixou-se cm
polgar e falou à vontade:

O time mais fraco que
pegamos foi cm Tunis, ven-
cemos por 11 x 0, mos tam-
bém o pau comeu, como élcs
jogam duro!

Como é cora a vida na
França, puxo! Imagine que
eu paguei por um corte de
cubcio MO cruzeiros. Depois
disso, o Ivan cru quem cor-
tava o meu caoeio. Uma ba-
nana lá está custando VI cru-
zeiros, é o fim do mundo!...

O «COBRA» DO TIME
Ivan vinha cercado dc ga-

rotas, interpelámo-lo de sai-
da e Cie íoi categórico: —
Estou emocionado com a
acolhida que tivemos. A ex-
cursão, não é preciso dizer,
os números atestam o bri-
lho da mesma. Estou surprê-
so com o falseamento dos
fatos, não passamos fome, ls-
to é uma grossa mentira.

Perguntamos a Ivan I se
ôle ià sair do Sao Cristóvão,
já que muitos clubes estão
interessados em sen concur-
so.

Até agora não fui pro-
curado por ninguém, e ade-
mais náo me preocupei com
isso, tenho contrato com o
clube até o mês de agosto.

O CORTEJO
Os craques sancrista/en-

ses, depois de revistas as ba-
gagens, na Alfândega, ruma-
ram para a sede, em Figuei-
va de Melo, em automóveis,
que compunham o cortejo
que seguiu pelas ruas da ei-
dade.
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Aspecto tomado por ocanião da chegada, ontem verificada, ria (•omifiwi aanorintovmtsc. O.-
meia Ivan, nina das maiores figuras dá excursão, 6 vista ao lado de seu genitor e mnls um'

diretor do grêmio alvo, falando ao ao repórter da IMPRENSA POPULAR

T!> 'ciãe-se Ho?e a Esr.alação àn Flamengo
TREINO IMPORTANTÍSSIMO, ESTA TARDE, NA GÁVEA

.'¦. cou po (iu Uaveii realiza
:->.. .H...I-. ã larde. o "aoronto"

i ¦ pi-as linhas, preparando-
: .- oura i. encontro com o La
(. 01'ufiii. na abcrtiiríi do tor-
neio Trinnfiulav.

U c.-nsíiio será -imito im-
Dortantc, oois u técnico Fiei-
tas Solicli. dc íiu-rf observa-
cões. cscolará o "onze" oora
a nuena de dominuo.

MELHORA GAfiCIA
SiiiCoriano Garciü será siib-

metido a um teste Cíeclsivo,
no coletivo desta tarde. O
ííuardavalas í-ubroneero. está
ciuasc restabelecido de sun
contusão. Arlincl:-. contudo,
estará pronto para aualauer
eventualidade. O iovem Ko-

loiro tem treinao'0 com acer-
tu e uode muito bem substi-
luir o titular da meta iá que
Chamorro também apresenta-
se com um ofedo luxado.
Quanto a zasa pende mais
para Tomires. porém este tem
cm Leoni um rival à altura.

A EQt/ÍP_
Salvo, porém, alíum Im-

previsto, o Flamengo atuará
contro o La Coruna assim: —
Garcia (Arlindo): Tomires e
Pavão: Servilio. Déauinha e
Jadir: Joel. Rubens, índio,
Benitc7. e Zagalo.

ATENÇÃO!
O CURSO JURA para

motoristas, agora sob no-
va Direção, comunica que
está fazendo preços módl-
cos para profissionais e
amadores. Pagamento em
prestações mensais. Rua
Visconde do Rio Branco,
16 — 1.» andar.

Osvaldo e ledo Seguem
Para a Colômbia

ESTA MANHÃ, 0 EMBARQUE DOS DOIS J0-
GADORES VASCAINOS

O Vasco da Gama precisa
urgentemente de reforços pa-
ra não decepcionar no tor-
neio do qual, juntamente com
o Botafogo, participa, na
Capital colombiana. Esta é a
(luta realidade que Flávio
Costa, em comunicação aos
dirigentes da Cruz de Malta,
transmitiu, pedindo que se
enviassem oom a maior bre-
vidade possivel, alguns era-
quês para Bogotá, a fim de
reforçarem setores do qua-
dro que, nos dois encontros
jã. realizados, não correspon-
deram cem por cento. Como
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Lctclb.-. Rodrigues
dc Brito

Ordem ilui Adiucmlni Ime. n. 7ti,
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Dr. Sliva' Palmeira
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Esplendor na Coroação da
Rainha do Monte Castelo

Dr. B. Cain.lros l.unfim
UAVSAS TBAlIAl.lllSIAr.
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OSVALDO, o popular 
"Balisa", embarca esta manhã para

Bogotd, juntamente com o avante ledo.

se sabe, o (j».èniio da colina,
nas pelejas em que atuou,
não exibiu a categoria de
outras jornadas, mostrando-
se um tanto ou quanto fa-
lho, o que lhe valeu uma vi-
tória sem muito brilho, no
primeiro compromisso, e um
melancólico revés, no se-
gundo.

SKGUIRÂO OSVALDO
E 1ÊDO

Tão logo us dirigentes tio
Vasco da Gama tomaram co-
nhecimento da situação afli-
tiva do treinador do clube,
rc-plyerarii providenciar ime.
diatamente o embavque do
arqueiro Osvaldo c do ata-
cante ledo, regularizando,
com presteza, os passuportes
de ambos para que a parti-
da fosse realizada sem per-
da de tempo. Assim proce-
dendo, a diretoria do Vasco
conseguiu as condições nc-
cessárias para que Osvaldo
e ledo possam se juntar a
seus companheiros e, desse
n-.odo, colaborarem para a
reabilitação do conjunto, nos
próxiiVios compromissos. O
embarque dos dois craques
se dará amanhã, pela manhã.

Dr. Pádro Maia fclllio
At. Ri» Braico, IM Sala 1.11'i

TELEFONE: 43-0101

Dr. Demétrlo üaman
Una Slo José. 76 - I.» andai

fone: 2S.0M.1 - Riplanada do
Castelo

Dr. Luiz Weruech de Castro
ATenida Ulo Branco, 15. - 8.'
andar - Orupo UOJ - Fnnei:

«3-N1S e e-SÜMi

Dr. Milton de Moraes Lmcry
At. -.mHRio Braga, 2»!t — Safn
108 — EnplHiiada do (.'aateln —
Diariamente daa 15,30 úa 17.511

Telefone: 4MI89

Esteve cm festa o esporte
amador e especialmente o
Bairro de Dona Clara, com
a coroação da rainha do Mon-
te Castelo P. C. A festa em
homenagem à srta. Dalva
Aguiar constituiu-se num es-
pctáculo de raro esplendor,
tendo a soberana a justa pa-
ga dos seus esforços, para
a conquista do trono, após
vários meses dc luta com as

Pensão
do Papai

A melhor pensão i» Co
paeabema Asselr • toe-
peito.

llua Runal- da
Carvalho, 74

MKDICÕS
Dr. Alce>lo (.'outiiihu

Terçai, qalntas e aábadoi dni
14,S0 ii 18 horas — Kna Álvaro

Alttm, SI - Mala 302 -
Pont: 62-531».

Dr. Antônio Jusllno
Prestes de Meneses

CLINICA (ir.li.AI,
Aienlda Nilo l-oç^nha. 153 — U.<
andar - Rala» Mí-A - Tercaa.
qulntat t «Abado»., da; 12 a»

14 honj,

Letluetro Kucliries
l.eíloetin fubileo - 1'rcdloa,
MAtcíi lerr»ni>i elo. — Itaorl-
tòrtn <* fitli*. dn Vendai an Un*
i.-i (-nltnndj. 13 r"..m i«., um

LOTERIA ESPORTIVA
NO URUGUAI

MONTEVIDÉU, 22 (AFP)
— A Federação Uruguaia de
Futebol nomeou uma comis-
são encarregada de elaborar
um projeto tendente a es-
tabelecer no Uruguai um
sistema de apostas cm íute-
boi, mais ou menos eomo
nos campos dc corridas.

Essa comissão especial .è
presidida pelo sr. Luis Tro-
coli, que presidiu a delega-
(,-áo Uruguaia quo compare-
cou ao Campeonato Mundial
de Futebol, na táuíça.

Otávio Para a França

i POEXUGUÉSA — Hoje, o time «luso»
enfrentará-o Ipiranga, de Carangola. No pró-
ximo domingo, a Portuguesa exibir-se-á na
cidade de Iguaçu, enquanto no Rio, um gru-
po Ue associados do clube oíerecerá Uma íei-
juada ao antigo presidente Maurício de Melo
Soares.

/.OLARIA — Em reunião com Délio Ne-
ves, a diretoria do Olaria decidirá sôbre as
novas contratações e os «cortes».

BANGU — Treinou, ontem, à tarde, a
equipe do Bangu, preparando-se para novos
compromissos.

FLUMINENSE — A delegação do Flu-
minense seguirá, amanhã, às 12,30 horas, pa*
ra Araçatuba, oi;de o time tricolor se apre-
sentará, no domingo. Edson, Pindaro e BI*
;ode não irão. pois estão contundidos.

FLAMENGO — Realizará, hoje, o rubro-
negro, o seu -'apronto. Existem esperanças
de Garcia jog-n contra o La Corufia. O time
espanhol chegará,:hoje, ãs IS horas.

SAO CRISTÓVÃO — Na próxima torça-

feira, Osvaldo Costa iniciará os preparativos
da equipe sob sua direção. O técnico disse-
nos que o São Cristóvão está na expectativa
de um amistoso com o São Paulo F.C.. Os-
valdo Costa mostrou-se também interessado
em realizar um amistoso com o Flamengo,
pois está eom aqueles 3 a 0 atravessados na
garganta até hoje.

BOTAFOGO — Tentará o Botafogo man-
ter a sua Invencibilidade; no segundo ram-
promisso, pelo Hexagonal, em Bogotá, no
próximo domingo, contra o Santa Fé.

VASCO — Enquanto o alvlnegro lutará
pela invencibilidade, o Vasco bater-se-á pela
reabilitação. O adversário do grêmio cruz-
maltino, no domingo, será o Milionários.

AMÉRICA — Deverá o clube de Campo»
Sales treinar, hoje, nò campo do Manufa-
tura, visando aos compromissos amistosos.

MADUREUJA — Plácido Monsores já
iniciou o treinamento da sua equipe, prepa-
rando-a para o campeonato da cidade.
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demais candidatas. Como
princesas, ficaram a3 não me-
nos encantadoras sitas. Ivo-
nc Rodrigues e Ana Frei-
tas. A festividade desenoo-
lou-se num deslumbramento
para todos os que á ela es-
tiveram presentes. Várias
agremiações foram levar o
seu incentivo â majestade,
destacando-se: Rio-S. Paulo
F. C, A. A. Campinho, João
Vicente F. . e C. A. Tupi. O
momento culminante da fes-
ta verificou-se por volta das
24 horas, painninfando o ato
a jovial srta. Maria lnês Co-
lombo, rainha do Tupi. Deve-
se destacar também, as pre-
Benças- da rainha e p..-incesas
da primavera do Tupi, srtas.
Odinéia Ferreira Silva, Ivo-
nc Kodntrues o Ana Freitas.
O encerramento cln primeira
parto foi celebrado com um
brinde à champanha. Ani-
mado pela orquestra de Pc-
c>.o Paulo, teve início logo
após o baile.

DISTINGUIDA A
IMPRENSA

A diretoria do Monte Cas..
telo foi pródiga cm gontile-
zas com o nosso represen-
tante, atitude esta, aliás, per-
[eilamento eonsentânea com
o espirito cavalheiresco dos
que regem os destinos da
simpática agremiação.

SEGUE VENCENDO
O NOVA ESTRELA

Atendendo a um gentil con-
vlte formulado pelo Castro
Alves, do Engenho do Den-
tro, o Nova Estrela, cogno-
minado o «terror de Copacn-
bana» rumou até aquele su-
búrbio, no domingo último,
realizando, perante uma re-
guiar assistência, uma peleja
amistosa- O grêmio visitan-
te, que vinha de um empa-
te, frente à categorizada
equipe suburbana, cumpriu
uma destacada atuação e tri-
unfou, pela contagem de
5 a 3. O préllo agradou bas-
tante, tanto pela parte téc-
nica, como na parte disci-
plinar. Sobressaiu-se, na can-
cha, o trabalho da vanguar-
da do Nova Estrela, que te-
ve em Ademar e Pachola as
suas principais figuras, com

V

Armando
freira

Clinica Médica — Espe-
clalidade: tuberculoso e

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório • residência
Trnvessa Manoel Coelho

20G — Telefone 5763 —
(Sáo Gonçalo)

tESO está no Brasil, em gôxo de férias. Mas, rrottóe
a incumbência, do Racing Clube, de Paris, pnra levar >nais
algum brasileiros quo desejem tentar o futebol gaulès. As-
sim, fala-se que Santo Cristo e Otávio são nome* cogitados
por leso, que pretendo levá-los, desde que aceitem as condi-

ções oferecidas pela agremiação da-"Cidade Luz",

REGRESSOU
A DELEGAÇÃO
DE GINÁSTICA

Os atletas da C.B.D., que
foram participar do Campeo-
nato Mundial de Ginástica,
em Roma, regressaram, on-
tem, juntamente com a de-
legação dc futebol do São
Cristóvão. Inquiridos pela
nossa reportagem, os com-
ponenles da representação
brasileira disseram que o
Brasil disputou pela primei-
ra vez num campeonato de
ginástica c não fêz má íi-
gura.

meus ummuwmM
ALEXANDRE
uso-se como boçno

Faltou Boa Vontade...
Como é rio conhecimento

geral, estava assentada ji ex-
cursão de um selecionado ca-
rioca ao NorLo do país.

infelizmente, não podendo
contar com a boa vontade de
alguns clubeb, eill ceder va-
lores capazes de defender o
renome e o prestigio do fu-
tebol carioca, embora possuiu-
do um, técnico de valor, viu-
se a FMF na contingência dc
cancelar, definitivamente, a
referida excursão.

"M0MEHT0
FEMININO"

dois tentos eada. mn, eatuyjt-
do a Julifio completar o ir.6*-
cador para o» vencedoras. 

'"

OUTROS PORMENOREM

A contagem da Titório, &»
quadro de Copacabana atin-
giu aoa 6 a 3, atuando assircí
constituído o time vitoriosoi;
Jau; Juea e Floriano; Tlto,
Esquerdinha o Pinóquio; IM*
polho, Julião, Ademar, Tco--
doro e Pachola»

PUIU
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ed. Darke, sala 932.
Camisa sob medida

N. 106
roclra ile Slortc Siibre o
Mundo! — Espetacular
reportagem sobre os nor-
i-ores da bomba de hldro-
gcnlo.

Estelinlin, Egi», o Melhor Dli»
co do Ano — A vida e
o tiabalho da querida
estríla do nosso rádio.

IToflísão do Fé — Uma Un-
da crônica de Geny Mar-
condes.

'/ Escola Kural — Dramática
narrativa da escritora
guati.-malteca sôbre a¦> infância de sua terra.

F. MAIS

ílòdiui Ilocclla» de Belor.a,
.. O o /. i n li a, HUtirrin« Para

Crlrfnçii!..

Oferece-se
Bomlielro-Elotrlnl.',*». ,U'£ '

GISTRADO, oferece-se para '
pciiiienos o grandes sorrio»» 5
convernentcB au ramo. S

Trabalho rápido « irft»»n- )
tido. Treços médico». /

Tol.: 38-00Í6.

Motorlits cora «ronde vi- '
nhecimento de Irftiulto. Ri*- >
cado par» iS-SIIS — Oome». i

Tff "
PRECiSÃ-SE í

c

PUEOISA-m: de nraa ouso S
que tonha no mínimo 4 quar- <
tu» e demais ilepondoncl»". '
Oá-se referencias. (De nio- ,
fercncl» no Centro). Telafii-
nar par»: J3-807O. Chama*- (
ALCIDES. ;

''-'¦<

1w

Ilustrações de I.cda, Djn-
5 nlro o Mnrlii Tcrcza.

por Cr$ 10,on ;
APENAS . .; i

V. S. ter» tjm anuncie ¦ di»
.1. oolnn» por » oentlmetrof ,
por vex. . , ,

NO RIO O
LA COMA

Procedente da capital Um
guaia, onde estiveram se exi
bindo, chegam, hoje, a esta,.
capital, os componentes da
equipe espanhola do La Co
rufia, que aqui vêm para
participar de um triangular,
que contará com a presença
da dupla Fla-Flu. Os ora-
quês ibéricos ficarão hospe-
dados no Hotel Regina, em
Copacabana e, já no próxi-
1110 domingo, travarão con-
tácto com o público cario-
ca, enfrentando, no Maraca-
nã, a representação do «mai?
querido».
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' 
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«Rhodia» e COFAP Negociando
Com a Saúde do Povo Carioca
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Um mesmo antibiótico, a "ScurocHline-4", é vendido por preços supe-
riores a 300 por cento sobre o custo da produção — A COFAP fixou
em 22 cruzeiros o preço do medicamento que o laboratório vende

 por 10 cruzeiros

FARMÁCIA EXCÉLSIOR LTDA.
DROGAS E PERFUMARIAM FINAS

8ÜA DO CATEIB.J7
fone 25-6959 6TO vm&i

í aa Sm.
lar

Rio a»
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DOENTE, em conseqüência da subnutrição

crônica s das condições gerais de vida, o carioca
é ainda presa fácil de empresas sem escrúpulos que,aliadas à famigerada COPAI1, não se detêm diante
coisa alguma na sua sede de lucros. Bilhões de uni.
dades de antibióticos são consumidos diariamente
pelo carioca. Medicamento imprescindível, graças à
usura de laboratórios e à ação nefasta da COFAP,
é vendido ao público por preços 330 por cento supe.
riores ao custo.

PRODUÇÃO SUPERIOR AO CONSUMO
Mesmo com o cnuide con- . mir-dos nu tarmielu • dro.•umo, m produção do «nü- I farias. Para • Drogaria Pa-bloUoos como a penlclllna, j checo, por exemplo, o produ-acusa um saldo que deveria | (o ê fornecido a 10 cruzeiro»

Fac-simile de duas notaa de venda, podendo-se ver o ab-turrfo* para o mesmo produto, a "Scurocilline", uma far-macia fixa o preço de Crt 11,50, enquanto outra cobra tsjso

determinar uma baixa noa
preços. Mas, tal nao «conte-
ce. A Cia. Química Rodhla
Brasileira, por exemplo, tem
uma grande produção de pe*nlclllna e Joga com íwe pro-duto no mercado como m
ae tratasse de artigo de lu-
xo ou de consumo esporádi-
co. A penlclllna «Scurocllll*
ne-4» reforçada, alcança
preços diferentemente ab*

ANO Vn <fr RIO, SEXTA-FEIRA, 23 DE JUUiO DE 1954 •£ N' 1257

Terceiro Dia da Greve na "Eledina"
Os patrões puseram poHciais na fábrica e continuam intransigentes —

Continuam em greve contra a redução de seussalários os 28 operários montadores da Fábrica de
Calçados Eledina. Ontem, a diretoria do Sindicatodou Sapateiros foi à fábrica se entender com os
patrões para procurar demovê-los de sua atitude.Entretanto, estes haviam contratado policias paraguarnecer a fábrica e resolveram continuar intran-tipentes. Persistem em reduzir para CrS 6,50 o selei-rio-peça que anteriormente era de ti crúseiron.

A MORAL DO PATRÃO
Ontem og grevistas vieram

ara comissão à nossa reda-
{So protesta»- contra a pre-

instauraram
Dissídio

*ô6 empregados em emprê-
»as distribuidoras de filmes,•ftruvés da diretoria do 6eusindicüto, instauraram dissí-dio coletivo contra aquelas¦imprèsas. Pleiteiam os tra-
ba.hadores um aumento ge-r/ai de 45 p*-^ cento sôbre ossalários e abonos resultantes
io dissidi0 anterior.

A grande maioria dos tra-'iaihadores das empresas dis.
iribu doi-as de filmes vivem
job um regime de salários
de forr.e, apesar dos vul.osos
lucros dos empregadores.

Debate Com
Candidatos
Ponulares

£m Pilares, no Meier, na
Kua Djalma Dutra, 39, será
realizado, domingo próxi-
mo. um amplo debate Dúbll-
«o entre candidatos popula-
res às eleições de outubro e
a massa.

Estarão presentes, entre
•ôUtros. Valério Konder, Eli-
»e Mochel, Modesto de Sou-
ia, e Henrique Miranda.

Reunião Hoje
da Ü.M.S.P.
Á UNIÃO METROPOLI-

ÍANA UUS SERVIDORES
PUÜUCOS CIVIS DO BRA-
SIL, está convocando as di-
retorias das entidades filia-
das e das seções locais, bem
como todos os servidores, pa-
ya uma reunião que se rea-
llzara hoje às 19 horas em
sua sede social à Asv. Rio
Branco n. 277, Grupo 1406,
durante a qual será ultima-
da a discussão das Normas
Reguladoras da II Conven-
fâo Metropolitana dos Ser-
vidores Públicos, do respec-
41vo Regimento üuerno e das
Normas Reguladoras do Con-"curso 

para Ramha dos Ser
widores Públicos do Distrito
Federal.

Nessa reunião, de capital
importância para o êxito do•futuro Congresso Nacional
dos Servidores Públicos, se-
Comissão Organizadora da
rá também estruturada a
Convenção Metropolitana e
uma Comissão de Finanças,

sença de pc*j.*
— Opeí:: •

nem assa*-:*.:. Os

lãhríca*
ladrão

p£-trões,
sim é que nos roubam acinto-
samente, sem que as auto-
ridades tomem qualquer pro.
vidència.

Denunciaram ainda os ope-
rários que o indivíduo de no-
me Álvaro, que coni os srs.
Raphael Vila e José «Pepi-
no>, é sócio da firn-.a, h*
pouco tempo demitiu todos

os empregados que traba-
Iham no balcão e colocou jo-
vens operárias em suas va-
gas. Agora, aproveitando.se
de ser um dos patrões, vive
tentando desrespeitar as ope-
rárias, tendo chegado ao pon-
to de seduzir uma delas.

APELO AOS SAPATEIROS

Ainda em nossa redação,
os grevistas pediram que tor-
nássemos público seus apê-
los a todos os sapateiros, Pu:-
ticuiarir.ente os montadores
avulsos.

— Pedimos a. esses com-
panheiros que não aceitem
encomendas da «Elcdma»,
pois se o fizerem estão na
prática furando a greve. A
todos os sapateiros nosso apê.
Io é no sentido de que nâo
aceitem emprego na Fábri-
ca Eledina. De sua solida-
rledade dependerá a nossa vi-
tória.

União dos
Operários

Municipais
Vük AFONSO CAVAL-

CANTE N.' 134 —
TEL. 334990

O Presidente, de confor-
«idade com o artigo 45 do
Estatuto, convoca o quadro¦(social, para comparecer à
Assembléia Geral Ordinária
de Prestação de Contas do
exercício de 1953/54, a se
realizar dia 27 do corrente,
às 18 horas, íia sede da
União, â Kua Afonso Cavai-
cante n. 134.

Outrosslr.., convida tam-
bém todos associados a par-
ticipar dos festejos comemo-
rativos do 36.' aniversário
de fundação da sociedade, a
se *-palizar no dia 31 do mês
em curso, às IS horas, ua¦nsdíi social.

Os montadores da "Fábrica Eledina" em nossa redação

Conheça seus candidatos

Eufrasiano Nanes Galvão
EUFBASIANO 

NUNES GALVAO ê um velho estivador,
bastante conhecido pelos marítimos brasileiros. Dehá muitos anos encontra-se à frente das lutas dostrabalhadores do mar por melhores condições de vida, nâotemendo nunca a violência dos governos e abdicando sem-

pre dos seus interesses pessoais em favor dos interesses
coletivos de sua classe.

Compreendendo que só através da luta política a cias-se operária poderá so emancipar totalmente, Eufrasiano
tem participado ativamente de todas as batalhas políticasque diretamente interessam aos trabalhadores. Foi dele-

gado de Mocanguê (estalei-
ros navais) ao I Congresso
Brasileiro de Defesa da Paz,
dissolvido à bala pela poli-cia; participou da lut*» do po-vo brasileiro pela nacionali-
zação do petróleo e foi dele-
gado & Convenção pelaEmancipação Nacional.

Eufrasiano Nunes Galvão é
delegado sindical nos estalei-
ros de Mocanguê c na grande
greve nacional dos marítimos
dirigiu duas importantes co-
missões que integravam o
comando geral do movimen-

!| to. Em 1951, concorreu co*
|| mo candidato à presidência'"¦* do Sindicato dos Operários

Navais, tendo sua chapa so-
:| frido cerrada perseguição¦* por parte do Ministério do

Trabalho e da Policia, não obtendo registro. *
Destacando-se sempre entre seus companheiros de tra-

balho nas lutas, Eufrasiano tem sido vitima do governo
do Vargas e sua polícia, e por várias vezes foi preso e bnr-
banimento espancado dentro dos próprios estaleiros dc Mo*
cangue. Suspenso por duas vezes, preso a bordo do «Pa*
rá» e nas oficinas da Ilha, quando falava aos s°cus compa-
nheiros sôbre as comemorações do 1" de Maio, Eufrasiano

¦ merece, por suas posições firmes, a estima e a confiança' de seus companheiros.
>
! Eleito para a Câmara de Vereadores do Distrito Fe-
; deral, Eufrasiano Nunes Galvão poderá lutar com mais de-
i nõdo pelas reivindicações de seus companheiros, a defesa' da construção naval brasileira, regularização do serviço <
. de estiva, amplo comércio com todos os paises, etc i

)

o frasco de 400 mil unidades.
Para aa farmácias, o produ-
to 6 fornecido pelo preço fl.
xado pela COFAP, 23 cru*
zeiros. Sucede, pois, que o
consumidor paira até CrS ,..
28,50 como cobra a Farmi-
cia Excelslor, na Rua do
Cateto 37. Cada estabeleci-
mento cobra um prego dito-
rente.

RESPONSÁVEL A COPAI'
O ar. Ferreira, da Droga-

ria Pacheco, Interrogado só-
bre a questão, atribuiu a di*
ferança de preços k grande
quantidade* adquirida polo ca*
tabeleclmcnto ou à produção
de menoi custo, da remessa
fornecida. O luto, pnrfin, não
é isto. A COFAP, ao fixar o
preço de 22 cruielroa pa-ra oi laboratórios nfto estu*
dou devidamente a questão
o, mala uma vez, prejudica
o povo que adquire um pro*duto Imprescindível por pro*
ços elevados em maia de
300%. Permite aos laborató-
rios manobrar com oa vare*
Jlstaa fazendo preços que no
final só o público é lesado.
So tuna drogaria pode ven-
der uma penlclllna por CrS
11,50, é porque nem o vare-
Jlsta nem o fornecedor Um
rejulzo, ortanto, este deveria
acr o reço fixado ela COFAP,
ara todo o comércio cspccla-
llzado.
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PROTESTO CONTRA
0 RACIONAMENTO

Em comemoração ã data nacional ia Polônia, • ministro Waclaw Francowski • Sra.Françouwfcl promoveram um recital de Chopin, que ao realizou no auditório da ABI. 
'

Arnaldo Estrala, perante uma aíntotíncla quo »uporlotava o auditório da Caso do Jor'.nalista, executou miísica» do genial compositor, tão querido no Brasil. Tanibém contorno-ratido o décimo anlroridrto da libertação da Polônia, o -ministro Francowski e Sra. Fran-kowski receberam o corpo diplomático, autoridade» brasileira» * amigos da Polônia, nasede da Legação, á Rua Eduardo Quinle, 4». So clichê, um aspecto do auditório, durante
• recital ds Chopin.

AFIRMAM OS RODOVIÁRIOS PA LIMOUSINE;"Othon Santana Será
Eleito Nosso Vereador"

Foi demitido da empresa por defender os interesses de seus companhei-
ros — Colados os cartazes de Oton nos ônibus "Estrada de Ferro

•Leblon" — Querem anistia imediata das multas

fETRÓPOLIS, 22 (IP) —
A Comissão lnteisindical dos
sindicatos desta cidade pro-moverá hoje, ás 18 horas,
uma concentração-monstro de
trabalhadores e povo, nas es-
cadarias da Prefeitura cm
sinal de protesto contra o ra-
cionaniento de energia elé-
trica, imposto pela Bond and
tíliare, que esla afetando tô-
da a população.

A concentração será prece,dida de uma passeata do po-vo e dos trabalhadores, pelas
ruas da cidade, até a Prefei-
tura. Vários vereadores se
incorporarão a passeata.

A Fábrica de Tecidos Co-
meta esteve paralisada du-
«¦ante toda a son-.ana, voltan-

Nazismo Ianque
WASHINGTON, 22 (AFP)— A Câmara dos Deputados

votou, por forte maioria,
um projeto de lei .pr ivando
de sua cidadania os america-
nos culpados de preconizar
a destituição do governo.

O projeto de lei deve ser I ?l?ntl_?aJa0 ° meu (tlho.^mie
agora submetido ao Senado, i ^tanrS 

3° ano do Co!eel°

do, somente hoji, a movi-
mentar-se. Várias fábricas
que não tóm geradores pró-
prios ficam paradas quatrodias por semana.

SOLTA D. HEBE
Foi solta, ontem, às 1! horas. dona Hebe Mascarenha3

de Morais, aoos ires anor,
cwiitro meses e tr?s ri!as om
aue esteve oresa no Piesidio.
Sua Dena é de se s anos. mas
foi comutaa"a Dor decisüo
unânime do Conselho Peni-
tenciárlo. tendo em vista o
seu bom comuortamunto.

Como se sabü. rtonu Hebe é
acusada de ter mata-lo a ti-
ros de revólver o .seu mari-
do o canitão Uobarto Masca-
renhas de Morii s. No mo-
mento de á'eixur o presídio.
foi-lhe entresue a cuisntia de
430 cruzeiros, ganhos r-m ser?
vicos aue fèz de eníermaeem
e costuras nara cs demais
presos. Fa'<ind(i á iir.nrensa.
afirmou: "Se antes tivesse a
exneriência aue tenho hoie.
n?o torin cometido o crime.
Mas. colocarei uma cerira no
nassacío. Wiírei exclusiva-
monte nara o meu filM. mie

Apesar do serem rarfssimos os empregados da«Limousine Federal» que conseguem ficar om ano afio trabalhando na empresa, pois ela volta e meia rea-lizademissões em massa para senegar férias e imlcui-
zação, não existe ali quem deconheça Othon Cordeiro
de Santana, cx-empregado da «Limousine». Othon tra-brilhou 4 meses, na empresa, durante os quais desen-volveu intensa atividade, tm defesa dos interesses doseus companheiros. E é per isso que o motorista Bo-fael Garfia afirma:

—• Queiram ou náo os pa-trôes, Othon será nosso ve-
reador. Êle demonstrou que
merece ser nosso represen-
tante, tanto quando traba-
lhava aqui como durante a
nossa greve geral. Firme e
intransigente, Othon náo
traiu nunca nossas relvin-
dicações e, por isso foi de-
mitido da <Limousine>.

OS CARTAZES
NOS ÔNIBUS

Uma prova da popülarida*de de Othon entre seus com-
panheiros da -rLImousine»;
por sua própria iniciativa, di-
versos motoristas da emprê-
sa conseguiram cartazes de
propaganda de sua cândida-
tura e colaram nas vidraças
traseiras de todos os ônibus,
que assim trafegaram duran-
te alguns dias. O sr. Tuffy,
proprietário da «Limousine**-,
quando soube do fato man-
dou que os lavadores arran*

•cassem dos Ônibus todos os
cartazes do candidato popu-
lar, náo deixando nem vesti-
gios de sua existência. E
assim foi feito.

Dias depois, com o consen-
timento do sr. Tuffy, íoram
colados cartazes de propa-
ganda do vereador Frederico
Trotta em todos os veículos
da empresa. Indignados, os
motoristas e trocadores ar-
rançaram todos esses carta-
zes, manifestando assim
mais uma vez seu Integral
apoio à candidatura de
Othon Santana & Câmara
Municipal.

OS TACOMKTBOâ
Durante a palestra que

Othon realizou anteontem
com os rodoviários da «Li-
mousine>, estes apresenta-
ram diversas denúncias sô-
bre as condições de traba-

loh na empresa. Entre ela*,
a questão dos tacômetròs.
Estes aparelhos infernais,
que martirizavam a vida do*
motoristas, Jà foram retira-
dos dos ônibus. Entretanto,
as multas que foram poreles provocadas continuam
de pé, havendo motorista*
que têm mais de 2 mil cni'
zeiros ainda a pagar.

Recentemente, um moto*
rista da «Llmousine>, cujo
nome nos foi pedido não d-
tar, foi à Inspetoria de Tran-
sito pagar 4 multas causada*
pelo tacômetro, que marca
va «excesso de velocidade> a
qualquer solavanco. Pois
bem; apesar de pagar as,
multas, íol suspenso por dol*
meses.

Muitos outros estão amea-
çados de sofrer Idêntica pu*nição. Por isso apoiaram
unanimemente a sugestão dr
Othon Santana:

— Devemos realizar bne*
diatamente uma assembléie
no Sindicato. Já se esgotou
o prazo de 60 dias que de-
mos à Inspetoria' pareanular as multas causada»
pelos tacômetròs e ela itadx
nos respondeu. Se cruzarmos
os braços, muitos companhei-
ros ainda serão multados •
suspensos.

DESAFIO RIO X SÃO PAULO i
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50 Milhões Para Eleger os Patriotas

©iário da Campanha
APÊL0 DE MODESTO DE SOUZA

Todos, Dia 8, na Granja Das Garças
COBRIR 60% EM 31 DE JULHO

A Comissão Central da Campanha chama a atençSo detodos os responsáveis pelos 30 Comitês Eleitorais, que têm acota conjunta, no total do Cr$ 3.000.000,00 — para o com-
promisso anteriormente assumido, de cobrir, até 31 de julho,60% da mesma, isto é, Cr$ 1.800.000,00. Esse esforço é ne-cessáno, porque são grandes as despesas imediatas ua cam-
panha eleitoral de 3 de outubro.

Grande massa de materialde Dronaganda. dos canoMa-tos ooDulares se eiKoiiiu em
diversas oficinas áráf cas enos "estudios?iécnic,s. denen-
dendo sua rápida verminacão.
dos necessários ao^antainen-
tos em dinhe ro. etnforme
nossos contratos.

A instalação de sedes, a ad-
missão de funcionários, a efe»

Poetas da
Campanha

João Caiçara fulmi-
na Firmino Terra
Pela verve com que fala,

João Caiçara é um aãuersá-
rio sem precedentes para o
nosso arrojado poeta popularFirmino Terra A nroca dis-so. vai aqui nas quadrilhas
que nnuêle nos dUrv de um
jato para que lançássemos *
face do Firmino:

Eu sou o João Caiçara.
Tu és o Firmino Terra

Ser poeta, é coisa rara ..
Vejomce cuem menos erra.

Poeta audaz e liberto.
Não topo patranha ou farsas.
Irei à Granja das Garças
Pra ver Firmino de perto.
Se és quem esiov. prnsar.do
Nem vale a pena estudar...

O ffoíipe oue e^íou trei-
fninde

Te põe de pernas pro ar!

Sou patriota e valente.
Sei combater, sei lutar:
E a fibra da nossa gente
Concentro no meu eantari

tivacão de novas formas de
Drooananda e numerosas ou-
trás providencias iiic';suensá-
ve s ao êxito na luta nela vi-
tória de nossos car-ciidatos.
depende da imediata realiza
cão do nosso funno eleitoral.

Tudo isso nos leva à neces-
sldade imperiosa de ;obrr a
superar as cotas determina-
das. Se é verdade aue aleuns
responsáveis oor conutés olei-
torais cumorram p supera-
ram os 6ü% oiunificodos na-
ra o ála 31 de iulho. se é cer
to aue aleuns estão se anro-
ximando ràniòamentf ilêsse
obietivo. a verdade é oue
muitos outros convfês r.nd?.
nãr> souberam compreender

toda importância dessa deci-
são.

O povo. semort dieposto a
ajudar até ao sacrifico, tô-
das as lutas patrióticas, espe-ra o encontro com seus can-
didatos populares, com o seu
procrama e com seus dedica-
q'os cabos eleitorais.

Para a vitória, desta fase
da campanha, só nos falta re-
conhecer esse fato e ir deci-
didamente ao encontro do
povo e nedir-lhe aue contri-
bua para a vitória da cam-
panha dos 50 milhões oara
elecer os patriotas e derrotar
os cíilreauistas.

SENSACIONAL-
NA FESTA DA

GRANJA!
ENSAIO GEEAL PARA
ELEIÇÕES DOS CANOI-

DATOS POJPULAEES
A Comissão ae Festa iá

está se movimentando para
atender os interessados em
lutar pela eleição dos seus
candidatos. Altuns cândida-
tos iá nos af.rmaram aue
seus cabos ileituifis çstão
em ação e aue levarão muita
eente. Cuidado candidato oo-
pular: Se aparecer na Grania
sem seu ele.torado. 'ieara com
a lanterninha

Um verdadeiro ensaio de
eleições será realizado com
a presença dos cand*ri'otos aue
possivelmente farão torça
oara não ficar na rabeira.
As urnas para escolher seu
cancl dato! Não espere pela
comissão, faca loco suas ur-
uas e células para eleeer o
candidato de * sua oreferên-
cia.

DESAFIO ENTRE DUAS
COMISSÕES

A Comissão Campos da
Pas, desafiou há alguns dias,
nos melhiA'es termos, a nos-
sa vaiorosa comissão, o quenos fêz sentir ligeiro3 arre-
pios percorrer-nos a espinH»
áorsal.

Entvetanto, qual não foi
nossa surpresa ao tomarmot
conhecimento dos resultados,
.10 Escritório Central da Cam-
panha! — Zélia Magalhães;
8,48%; Campos da Paz:
4,39%! Tal resultado, vem
mostrar que os companheiros
da Campos da Paz são uns
grandes fanfarrões e não ad-versários para nós. Aconse-
Ihamos aos «brilhantes» de-
safiadevos que se preparemmelhor, que tomem uns for-
tiíicantes e voltem quandoforem capazes de topar Con-
tendores como os da Zélia
Magalhães. Para nós, só nosinteressa competir com os
fortes, os que têm valor com-
provado, que nos estimulem
a trabalhar mais e melhor.
Até lá, aqui estamos aguar-
dando c traha'hando para au-
mentar a difa-ença. Viva aZélia Magalhães! Viva bCampanha dos 50 Milhões!Derrotemos os entreguistas.
elejamos os patriotas!

Modesto de Souza dispensa apresentação. Artista
consagrado no cinema nacional, tem feito vários fil-mes, destacando-se entre os mais recentes «Rua sem
sol», onde teve papel destacado.

Além de tudo isso, Modesto é um entusiasta dasfestas populares. Em todas mmmmm®as campanhas patrióticas >W*:Wm<Jy-'
seu nome aparece como
um dos animadores. Claro
que assim não poderia dei-
xar de comparecer à festa
ao próximo dia 8, na
Granja das Garças.

Num bate-papo Mo-
desto nos diz:

A festa dos candi-
didatos populares será
uma homenagem, aos le-
gitimos candidatos du pc~
vo. Por isso todos devem .
estar presentes, devem fazer o máximo para não fal*tar. Uma homenagem aos candidatos populares é umacoisa muito séria, é um ato patriótico, sendo aecessá-ria assim a presença da grande massa,

8BRA UM ÊXITO
Modesto de Souza revela:

A festa vai ser um êxito, confio plenamenteAlem da parte artística, o povo terá oportunidade dedebater com os candidatos populares diversos assim,tos de interesse para a vida do país. Mas uma-vezafirmo, o povo deve comparecer, pois tenho certeza''que assim fazendo, acostumar-se-á por muito temoo-a vir às festas da Granja. *v

Modesto de Sottàa

ALERTA, JOVENS!

A "COMISSÃO MAUÁ"
EXISTE E LUTA í

Certa a Vinda
de Zacarias
Sentomailio

SAO PAULO. 22 — Se-
ítundo fontes autorizadas, po-demos hoie confirmar a vin-da ainda esta semana, doárbitro bras leiro — Zaca-
rias Sentomalho. Sua decisi-va atuação em tantas outras
pelejas, permite prever aueigualmente desta vez. ua cam-
nanha dos 50 milnõss — Sen-
lomaiho irá dar o decisivoimpulso na luta pela eleição
dos patriotas e oele derrota
dos ent*JttguÍ£ta&

I Á Campanha em Mumeros

ii

22 DE .IULHO DE 1954
NO RIO:

Comissão Central ..
Escritórios Eleitorais

'(S9.3G6.0Ü
171; 167,00

MARÍTIMOS:
Escritório
Escritório

Carioca  47.835,00Fluminense ..'  27.688,00

20,3% %2,48% I

3,87%
•1,967o

JOVENS:
Comlssâes Juvenis 205.013,00 10,5%

ssmiím^^s^^miPMmMÉ^I

Recebemos da Comissão
Mauá, um pedido de publica-
ção:

À COMISSÃO EUCLIDES
DA OUNHA, «Lemos na edi-
ção de 13 do corrente, daIMPRENSA POPULAR, umareferência à Comissão Mauá,
perguntando «por onde an-
da» e nos lançando um de-safio. Temos a responder
aos famosos cabos eleitorais
da Euclides da Cunha, quea Comissão Mauá está traba-lhando a todo vapor, com omáximo de entusiasmo e quémarcha em ritmo acelerado
para a cobertura de suacota e em seguida para asuperação.

A Comissão Mauá está con-vlcta da importância de der-rotar os entreguistas e ele-
ger os patriotas. Aceita debom grado o desafio frater-nal da Comissão Euclidesds Cunha pa» attaxir «*

b0% até o dia 31 do corrente,
pois eom todo gosto vamosenriquecer nosso bibliotecacom a coleção encadernadadas obras de Jorge Amado.

Deixemos de «bafo» e aetrabalho com entusiasmo «firmeza.
PRIMEIRO GRUPO DE

EMULAÇÃO
1) — Comissão Euclides daCunha 24.267,00 - 36,72;2) — Comissão Mauá ...26.600,00 - 26,82; 3) - Co-missão Julius Rosenberir

15.600,00 - 23,72.
JOVEM RECORDISTA

Tem sido grande, entre os
jovens, a vendagem de ma*teria! da Campanha. Assime que, um cabo eleitoral d:iComissão Juüus Rosenbcrr.
ostenta o titulo de recordis*ta, na venda de rifas do Chevrolet, com um total, até oáia 20, de 30 rifas. Quem s-^aposta % áachaBci-iâ?>


